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CAUTA DE PARIS 
Paris, 9 de Maio. 

Os l e i t o r e s da Gazela de Coimbra, 
que me fizeram a g rande honra de se 
i n t e r e s sa r por es tas modes tas cróni-
cas, lembrar-se-ão, talvez, que no co-
meço do p r e s e n t e ano ass inalámos, 
aqui m e s m o , a ex t rema nervos idade 
politica da Europa . 

Não pa rece que es te es tado de es-
pirito se tenba modificado sensivel-
m e n t e : Se duma pa r t e , a rectificação 
do acordo f ranco-a lemão te rminou as 
questões en t r e as duas g r a n d e s po-
tencias cent ra is , por ou t ro lado a con-
clusão do acordo franco-espanliol le-
vanta dif iculdades ás quais es tamos 
longe de pôr t e rmo. De tal manei ra 
este ponto delicado se deslocou sem 
muito se a t enuar com isso. 

A França que tem e m p r e g a d o nas 
negociações com a Espanha o espir i to 
mais conciliador, podia c rê r , com justa 
razão, que as suas intenções ser iam 
melhor aprec iadas . As res i s tênc ias com 
que se chocou, ter- lhe-iam parec ido 
es t ranhas , se não fosse do dominio 
publico que o gab inê te espanhol ce-
deu a suges tões vindas de fora e que 
o ve rdade i ro cent ro das exigencias 
não está em Madrid. 

Pa rece bem que a Espanha se ilu-
de sobre a extensão dos seus direi tos. 
Obstinando-se como o fez, em se re -
por tar ao fomoso ante-projecto de lei 
de 1904, esquece voluntar iamente que 
desta época p a r a cá as coisas muda-
ram iu ie i ramente . 

Efec t ivamente , em Í 9 0 4 , pare-
cendo que a lguém se não impor tava 
com Marrocos, podia-se até cer to 
ponto, fazer uma especie de part i lha 
amigavel, não do impér io do sultão, 
mas das es fe ras de influencia. 

Os acontecimentos e n c a r r e g a r a m -
se de d e m o n s t r a r a fa ls idade des te 
calculo i m p r u d e n t e e excess ivamente 
extemporâneo. A in tervenção alemã 
veio modif icar comple tamente os da-
dos do problema e a própr ia Inglater-
ra manifes tou c la ramente que de ne-
nhum modo se des in teressava da ques-
tão. O projecto de 1904 caducava 
ipso-facto; e ra p rec i so recomeçar as 
negociações sobre novas b a s e s ; não 
se t ra tava já duma instalação sem 
oposição previs ta em terr i tór ios mais 
ou menos abandonados , l ivres de qual-
quer encargo, m a s sim de comprar 
concessões co r responden tes ao direi to 
eventual de se es tabe lecer em Marro-
cos, com todas as responsabi l idades 
que der ivam dos resu l tados interna-
cionais. 

Não se esqueceu que dificuldades 
foi preciso vencer , n e m como no mês 
de Abril ul t imo, se es teve em vespe-
ras duma g u e r r a europeia . E ' m e s m o 
certo que es ta g u e r r a ter ia r eben tado 
te os a lemães a d e s e j a s s e m tanto co-
mo a ape tec iam os f r anceses ; m a s 
como o governo a lemão não ignorava 
que naque le momen to todas as proba-
bilidades da vitoria es tavam em favor 
da F rança , o gabinête de Berl im foi 
prudente por necess idade , e mode rou 
as suas exigencias primit ivas ao ponto 
de i r r i tar , como ainda toda a gen te se 
lembra, a cólera dos pange rman i s t a s . 

• 

Como q u e r que seja , a França que 
gava ca ro — m u i t o ca ro , na sua opi-

ião — a sua l iberdade de acção rela-
iva a Marrocos não podia já acomo-
'ar-se a conversações an te r io rmente 
sboçadas. Com toda a equidade não 
be era possivel a ssumir , sósinha, os 
encargos financeiros e mil i tares , as 
responsabilidades duma operação de 
que a Espanha t i ra r ia todas as vanta-
ens e todos os provei tos . Em pre -
nça duma situação nova, acôrdos 

oVos se i m p u n h a m ; é o que se não 
ner compreende r em Madrid. 

Não se poder ia sus ten ta r duma 
maneira sér ia que as p ropos tas f ran-
cêsas não const i tuem uma vantagem 
muito real para a Espanha q u e , s em 
sacrifícios terr i tor ia is , adquire um so-
be rbo dominio ha muito tempo cubi-
çado. Sem as circunstancias atuais ela 
deveria e s p e r a r du ran te muitos anos a 
real isação do seu sonho mar roqu ino , 
ao passo que graça á cooperação da 
França ela pode, desde já , dar livre 
curso á sua at ividade. 

Sem duvida Marrocos está longe 
da paz ; os acontecimentos recen tes 
mos t ram-no , mui to c l a r amen te ; isso 
cus tará muitos milhões e t a m b é m , in-
fel izmente, mui tas vidas. Uma colabo-
ração leal da Espanha e da França só 
por si pode reduz i r ao minimo es te 
doloroso sacrifício, e é por isso que 
todos os homens de bom senso a de-
se jam ; dese jamos que ela se es tabe-
ça p r o n t a m e n t e . Dos dois lados da 
f ronte i ra a opinião publica enerva s e ; 
á é t empo de pôr fim a deba tes que 

não poder iam pro longar -se sem pro-
duzir g raves inconvenientes. 

• 

As fases da gue r r a italo-turca 
desenro lam-se duma m a n e i r a ' q u e co-
meça a inquietar se r i amen te as poten-
cias neu t ras . Ha já oito m ê s e s que 
existe o es tado de guer ra e n t r e as 
duas nações e que a bandei ra italiana 
flutua em Tripoli . En t re tan to desde 
e s se longo per iodo os adversar ios es tão , 
com pequena d i ferença , na m e s m a s i -
tuação que no começo das hostilida-
des . 

E' cer to que na Tripolitana os ita-
lianos não pode ram avançar para álem 
da zona protegida pelos canhões dos 
seus navios. A Turquia parece supor -
tar sem g randes dif iculdades esta 
gue r ra que , em suma , se passa fóra 
do impér io . 

A Italia visivelmente embaraçada 
com esta resistência imprevis ta e pro-
longada, manifes ta a sua impaciência 
e o desejo de acabar com ela. Espe-
rando , sem duvida , impress ionar o go-
verno otomano, ocupa mui tas ilhas do 
m a r E g e u , ai desembarca t ropas e 
ameaça os Dardane los , como se qui-
zesse forçar os es t re i tos . A operação , 
é prec iso cons idera r , seria a r r i s c a d a ; 
é duvidoso que ela tente essa opera-
ção ; em todo o caso os turcos não pa-
recem inquietar-se excess ivamente com 
isso, sabendo que a italia tem o de-
ver de poupar a sua e s q u a d r a . 

A frota italiana ocupa o m a r ha 
oito m ê s e s ; é mui to . E' licito ju lgar 
que os navios devem es tar fo r temente 
p repa rados pa ra esta vigi lancia ; pe r -
d e r a m ce r t amen te uma par te do seu 
valor mili tar . Os turcos não o igno-
r a m e descontam a usura do adversa-
d o . 

Infel izmente, nem só os bel igeran-
tes so f r em com o es tado de g u e r r a ; 
os Dardane los são ainda caminhos ma-
r i t imos mais f r equen tados , e a ocupa-
ção da p a s s a g e m causaria um tal p re -
juízo ao comercio dos neu t ros , que le-
varia fa ta lmente a u m a intervenção 
das potencias . Exci tam-se tantas cubi-
ças, apa recem tantas ambições , agu-
çam-se tantos ape t i tes en t r e o m a r 
Negro e os Balkans, que um fogo 
acendido n u m ponto provavelmente 
embaraçar ia tudo. Por isso se esfor-
çam com mais ou m e n o s boa fé por 
c i rcunscrever o campo da luta, com 
g r a n d e desconten tamento da Italia. 

Seja como fôr o problema fica 
o b s c u r o ; no ta ram-se n e s t e s úl t imos 
dias m a n o b r a s diplomáticas , pelo me-
nos d e s u s a d a s : os emba ixadores da 
Áustr ia e da Alemanha era Constanti-
nopla, conferenciaram sob p re tex tos 
especiais . Por outra pa r t e pa rece ter 
havido aí t rocas de vistas en t re a Rús-
sia e ou t ras potencias . Atr ibue-se tam-
b é m â Rússia a intenção de aprovei ta r 
das c i rcunstancias a tuais p a r a r egu-

lar com energia a velha ques tão da li-
vre pas sagem da sua e squadra no 
m a r Negro . Tudo isto seria muito 
pouco seguro , se se não t ivesse , afi-
nal de contas, a firme eperança que o 
receio, ou pelo menos a p rudênc ia 
imporão sensa tez aos governos . 

Duran te este t empo os navios neu-
tros imobilisados nos es t re i tos acutnu-
lam-se nos por tos , o comercio mar í t i -
mo sobre p e r d a s eno rmes reclama 
indemnisações consideravis ao governo 
tu rco ; isto p rome te uma longa serie 
de processos onerosos . A Italia não 
está t a m b é m numa si tuação ma i s fa-
vorave l : as despesas da g u e r r a cavam 
todos os dias nas suas finanças um 
sulco que preocupa se r i amen te as pes-
soas clar ividentes . O comercio e a in-
dustr ia muito afectados pela paralisa-
ção das t ransacções , não encara sem 
apreensões a r epe rcus são que esta 
fará pesa r sobre o fu turo ecouomico 
do reino. 

Em França , as eleições municipais 
que acabam de real isar-se d e c o r r e r a m 
na maior calma dum ao outro ex t remo 
do país. Sob o ponto de vista politico 
a si tuação é a m e s m a . Todavia é pre-
ciso acentuar que o par t ido radical 
não ganha mais t e r r e n o ; parece que 
os m o d e r a d o s e os socialistas, pelo 
cont ra r io , t enham conquis tado alguns 
logares na camara . Mas isto é uma 
s imples nuance, e convém, álém disso, 
e spe r a r , pa ra fo rmarmos opinião, que 
as eleições dicisivas fixem exac tamente 
a si tuação respect iva dos diversos 
par t idos . As poucas al terações que po-
de rão produzi r -se r ecáem mais sobre 
persona l idades , que sobre os princí-
pios e o eixo da politica que com isso 
não poder ia ser modificado. Es tas elei-
ções p e r m i t i r a m fazer uma observa-
ção. Por toda a pa r t e , apesar do ar-
dor da luta , o tom da polemica foi 
cor tez : não hove car tazes in jur iosos , 
nem incitações á violência. 

Devemos felicitar-nos pela desa-
parição des tes cos tumes elei torais e 
vêr nisso a prova de que a educação 
civica do povo se aperfeiçoa de dia 
p a r a dia . Ao passo que as massas 
popu la res compreendem melhor a im-
por tancia do devèr cívico, u s a m , no 
cumpr imen to des te dever , mais pon-
deração, mais clara evidencia e tam-
bém mais d ignidade . Os verdadei ros 
democra tas s aúdam com alegria es tes 
s intomas de p rog res so social. 

P A U L M E S P L É 

Eclipse solar 

O s r . d r . Costa Lobo forneceu a 
seguinte informação, ácerca do ecl ipse 
do sol, de 17 de Abril : 

® O exame da fita cinematografica 
obtida na Estação por tuguésa de Ovar, 
com o auxilio de um óculo de l m , 1 4 
de distaucia focal, mostra que era es te 
o processo de observação mais conve-
niente para o eclipse de 17 de Abril 
com o fim de verif icar os e lementos 
da Lua . 

As imagens foram obtidas na phase 
maxima com Vio de segundo de inter-
valo e, da maior ni t idez, conduzem a 
in te ressan tes conclusões . 

Desde já pode notar-se que existi-
r am Bailis du ran te mais de 2 0 s e ao 
mesmo tempo em bordos opostos. Este 
facto demons t ra que no logar da obser -
vação, s i tuado sobre a linha que calcu-
-ei pela e femer ide de Coimbra , o ecli-
pse deve ter sido sens ive lmente cenl 
t ra i . 

Teudo havido cons tan temen te con-
tas , o eclipe deverá se r cons iderado 
anular . 

As duvidas re la t ivamente ao diâ-
m e t r o da Lua deve rão ficar muito es-
clarecidas, podendo cons iderar -se se-
gura a conclusão da existencia de um 
forte acha tamento que mui to deve 
contr ibuir p a r a as d ivergências nota-
das,» 

LWHA-FERREA 
D O 

"ENTBOHCAMEHTQ i GOUVEIA 
No domingo á noite r eun i ram-se 

no salão nobre d o ; Paços do Concelho 
os delegados das Camaras Municipais 
de Coimbra, Miranda do Corvo, Pe-
nela , Figueiró dos Vinhos, Alvaiázere, 
Ancião e Poiares , os p res iden tes da 
Associação Comercial e da Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
o engenhe i ro sr . Eustachio Piciochi 
Zozi, a lguns r ep resen tan tes da im-
p r e n s a e outras pessoas . 

Esta reunião havia sido convocada 
para se t ra tar do caminho de fe r ro 
do Ent roncamento a Gouveia, muito 
pr incipalmente sobre o ponto onde mais 
convirá fazer o seu en t roncamento . 

Os s r s . Francisco Vilaça da Fon-
seca, vereador da Camara de Coim-
bra , e Moura Marques , pres idente da 
Associação Comercial, de fende ram a 
directr iz da linha por Coimbra, em-
quanto que os delegados das ou t ras 
Camaras e o engenhei ro s r . Piciochi 
d e f e n d e r a m o en t roncamento em Mi-
randa do Corvo. 

Com esta divergencía de opiniões 
houve troca de ápar tes com as quais 
se ju lgou mel indrado o s r . Vilaça da 
Fonseca , que saiu da sala, lendo de-
c larado que não podia ali continuar 
por ser aquela casa da Camara . 

Os ass is tentes na sua maioria re -
solveram ir continuar a sua reunião 
no Hotel Bragança, visto não poderem 
p e r m a n e c e r na casa do município em 
vista do de legado da Camara se ter 
ausentado . 

Ali resolveram publ icar um mani-
festo que foi d is t r ibuído na segunda 
feira, re la tando o que se linha passado 
na reunião dos paços do concelho e 
ir a Lisboa pedir ao governo que o 
en t roncamento da re fe r ida linha seja 
em Miranda do Corvo. 

Pres id iu á sessão o sr . d r . Carlos 
Dias, secre tar iado pelos s r s . Adriano 
Lucas , Moura Marques e d r s . Rosa 
Falcão e Falcão Ribeiro. 

Lamen tamos os factos ocorr idos 
nos paços do concelho, pois foi pena 
que o assunto não fosse t ra tado sere-
namente e imparc ia lmente , como exige 
a sua impor tancia . 

Uma iniciativa simpatica 

" Na escola ofiôial de S. João 
do Campo é inaugurada uma 
Sociedade Protectora dos Ani-
roâis e das Plantas. 

Mais uma vês esta formosa aldeia 
deu ensejo a que nos ocupássemos 
dela, (louvando uma simpatica institui-
ção ali c reada , e cuja inauguração se 
realisou no ult imo sabado, pe ran t e nu-
merosa assemble ia . 

Tra ta-se duma Sociedade Protecto-
ra dos Animais e das Plantas, cuja 
iuiciativa se deve ao p ro fessor daquela 
localidade s r . Pompeu Faria e Castro 

A sessão principiou ás 21 horas e 
nela tomou par te um quar te to de saxo-
fones, regido pelo musico de l . a clas-
se de infantaria 23, s r . Cabral . 

Usou da palavra o s r . Pompeu Fa-
ria, que em palavras s ingelas e verda-
de i r amen te cativantes começou por ex-
por o fim daquela reun ião — inaugu-
r a r a Sociedade Protectora dos Ani-
mais e Plantas . 

Lê em seguida os es ta tu tos por 
êle e laborados, vindo a proposito um 
simpático acolhimento a um dos arti-
gos que d i z : «todo o associado (alu-
nos da escola) que cometer delito con-
tra qua lquer bichito, paga a multa de 
5 reis por cada um que cometer .» 

As ult imas palavras do orador fo-
ram coroadas com es t rep i tosas salvas 
de pa lmas . 

Em seguida discursou o s r . Amân-
dio da Cunha e Melo, p rofessor em S. 
Silvestre, que começou por t ecer jus-
tos elogios ao seu colega, enal tecendo 
as suas s impat icas iniciativas. Dirigiu-
se t a m b é m ás c reanças , aconselhan-
do-as a que p ra t iquem só o bem e si-
gam s e m p r e a ve rdade . Te rminou o 
seu br i lhante d iscurso ent re vivos 
aplausos. 

O quar te to executou a Po r tuguesa , 
sendo o p romotor na nova Sociedade, 
a qual é const i tuída só pelos alunos da 
escola oficial, muito felicitado pelo seu 
belo e m p r e e n d i m e n t o , ass im como 
os s rs . Joaquim Dias, Alber to Cama-
r ada , Bartolomeu d 'Abreu , Alberto 

Correia, Alberto Mauricio e Josó Fer -
re i ra , que tanto o auxi l iaram. 

T a m b é m assis t i ram a esta festa as 
s r . a s D. Aurora Dias, D. Maria das 
Dores F e r n a n d e s e D. Deolinda Dias. 

OS MAUS INSTINTOS 

Uma fera humana 

Grande hotel 
De vez em quando s u r g e m boatos 

de se t r a t a r adqui r i r o velho prédio da 
Est re la , ha bons 18 anos em ru inas , 
para ali ser construída uma casa para 
um grande iiotel. 

Volta de novo a cor re r este boato 
e bem dese jamos que ele seja verda-
deiro, po rque seria a ocasião de fazer 
desapa rece r do centro da cidade aquele 
pardie i ro e ao m e s m o tempo de vêr 
dotar Coimbra com um hotel que teria 
uma situação esplendida . 

Será desta ? 
Talvez que ainda não. 

O que se fez no Brasil 
A policia do Rio de Janeiro proi-

biu a represen tação , por uma compa-
nhia por tuguésa que ali se encontra , 
da revista « Cerco á Dama », em obe-
diência aos a r t s . 282.° , 316.° e 183.° 
do Codigo Penal . 

O ar t . 282.° diz o s e g u i n t e : 
« Ofender os bons cos tumes com 

exibições impudicas , actos e gestos 
obscenos, a tenta tór ios do pudor , pra-
ticados em logar publico e que, sem 
ofensa á hones t idade individual da 
pessoa , u l t ra jem e escandal isem a so-
c iedade . 

Pena de pr i são celular por um a 
seis m ê s e s » . 

O ar t . 316.° dispõe o s e g u i n t e : 
«Ju lgar - se -á injuria a imputação 

de vicios ou defeitos, com ou sem facto 
especificado, que possa expôr a pes-
soa ao odio ou desp reso publ ico ; a 
imputação de factos ofensivos da re-
putação, do decoro, da h o n r a ; a pa-
lavra, o gesto ou sinal reputado insul-
tante na opinião publica. 

Penas diversas , conforme os casos, 
var iando de dois a nove mêses de 
pr isão e multa ». 

O ar t . 185.° d i z : 
«Ul t r a j a r qualquer confissão reli-

giosa, vil ipendiando acto ou objecto 
de seu culto, desacatando ou profa-
nando seus símbolos publ icamente . 

Pena de pr isão celular por um a 
seis mêses 

Bem se vê que pelo Brasil não 
escapa isto á acção policial, que faz 
cumpr i r a lei. 

Foi preciso que uma companhia 
por tuguésa , que leve toda a l iberdade 
em Por tugal para r e p r e s e n t a r uma 
peça com tais defei tos, passasse no 
Brasil pelo desgosto, por sua culpa, 
é bem claro, de lhe se r proibida a 
represen tação da peça. 

Isto vem justi l icar a campanha que 
levantámos contra os maus costumes, 
até mesmo no teat ro , que tanto desa-
credi tam e pre judicam a sociedade 
po r tuguésa . 

Quando é que se resolverão em 
Por tuga l a s e r e m escrupulosos na es-
colha das peças tea t ra is e a fazê-las 
r e p r e s e n t a r sem ofensas á m o r a l ! . . . 
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Funcionalismo 
Alguns deputados e senadores teem 

a opinião de que se deve fazer redu-
ção nos vencimentos dos funcionários 
públicos, mui tos dos quais não ganham 
para comer . 

Se isto se p r e t ende fazer por difi-
culdades do tesouro publico, não en-
tendemos o motivo por que se es te jam 
fazendo eliminações de receitas publi-
cas . 

Por um lado most ra-se abundancia 
e por outro pobrêsa . 

Vejam se podem ir p rocura r a re -
dução de despêsas onde não cor ram 
per igo de levar a fome. 

Renda de c a s a s 
Temos ouvido dizer que poucas são 

as casas que se enconlram por aí com 
escritos e que o preço das rendas tem 
aumentado . 

Dalguns a r renda ta r íos sabemos nós 
que se desped i ram das casas que habi-
tavam por lhes ter sido aumentada a 
renda . 

Isto, o que prova , é que cada vez 
mais se reconhece a necess idade de 
novas construções , pr incipalmente p a r a 
r e n d a s infer iores a 8 0 $ 0 0 0 reis anuais . 

Bôa aplicação do capital, quem o 
t iver p a r a este f i ra* 

Um homem brutal que ma ta um boi 
Foi-nos ontem rela tado um facto 

ocorr ido na uitima sexta fe i ra , na f re-
guezia de Ceira , que nos causou a 
maior revolta e contra êle, em nome 
do progresso mora l dum povo, pedi-
mos todo o r igor da just iça, pois t ra-
ta-se duma mons t ruosa scena que 
despe r t a a mais jus ta indignação, sen-
do além disso, o seu autor o r ep re -
sentante da autor idade naquela f r egue -
zia, o qual de fórma alguma pode con-
t inuar a sê-lo, pois os seus pe rve r sos 
instintos são incompatíveis com tal 
cargo. 

Foi ass im que nos contaram as 
scenas verdade i ramente selvaticas, a 
que a cima nos r e f e r i m o s : 

Antonio Generoso da Costa, do So-
bral, f reguezia de Ceira , de ha mui to 
que vinha mal t ra tando os seus bois, 
merecendo por isso os mais jus tos re-
paros de muitas pessoas que a lgumas 
vêses e ram obr igadas a p re sencea r tão 
desumanos actos. 

Já na ultima quinta-feira o terrive* 
Costa tinha espancado b ru ta lmen te um 
dos bois na sua p ropr i edade no sitio 
dos Milhões, o qual caiu por t e r r a , 
fazendo-lhe p a s s a r pelas to r tu ras da 
fome. 

Em outro dia naquela localidade 
novamente espancou o m e s m o animal , 
por este não poder t irar a c h a r r u a , devi-
do ás suas forças não lho p e r m i t i r e m , 
pois encontrava-se exaus to com o t ra-
balho insano a que era obr igado e s e m 
alimento. 

Outra vez o pobre animal caiu e 
então sob a violência das pancadas do 
feroz conduto i . Foi então que ele co-
meteu um dos mais selvagens actos, e 
contra os quais todos nos devemos in-
surgir , po rque êle r ep re sen ta um gra-
ve a tentado contra a civilisação que 
es tamos a t ravessando e que tanto des-
lus t ra . 

Como o animal não se podesse le-
vantar , o Costa, como uma fera esfo-
meada de volta da sua p rêsa , cor tou 
a respiração do boi, que momentos 
antes lhe estava ganhando o pão, e 
ass im o pobre animal se deba t ia com 
a mor te , emquanto o homem bru ta l , 
com mais violência, aper tava as ventas 
da vitima da sua malvadez, que no 
meio de hor ro rosas convulsões m o r -
ria ! ! f 

E ' um caso destes que se passa 
a 7 qui lómetros de Coimbra , quando 
êle pa rece pra t icado pelos que hab i tam 
no ser tão 1 y 

E é p rec i samen te no momento em 
q u e esta cidade se revolta contra es -
sas c r ea tu r a s que são menos carido-
sos pa ra com os s e r e s infer iores , 
c reando a benefica Sociedade Protecto-
ra dos Animais e inci tando o amor 
pelos s è re s Ínfimos, se prat ica um tão 
mons t ruoso atentado contra esses prin-
cípios, ma tando ho r ro rosamen te um 
dos animais que o homem mais ne-
cessita ! 

O autor desta b a r b a r i d a d e é o rege-
dor da f reguezia de Ceira , quando é 
cer to êle deveria se r o p r ime i ro a p ra -
ticar os mais d ignos e e levantados 
exemplos para a boa exucução da 
lei e t ranqui l idade do povo, onde exer-
ce funções de autor idade . 

O pobre animal foi esfolado, verifi-
cando-se que apresentava la rgas man-
chas neg ra s na carne a t r ibuídas , sem 
duvida, aos maus t ra tos que lhe e r a m 
infligidos pelo seu propr io dôno. 

O boi estava no Acordo sendo a sua 
avaliação em 17 l ibras, m a s o r e p r e -
sentante des ta p r e s t an t e Sociedade 
naquela f reguezia , s r . Carlos F e r r ã o 
dos Santos , recusa a indemenisa lo, o 
que é devéras jus to . 

A Sociedade Protectora dos Animais, 
a quem o caso foi part icipado por um 

| dos seus associados, vai a p r e s e n t a r 
! queixa em juizo contra o autor de tão 

nefasto procedimento , onde a justiça 
| lhe fará pagar bêm caro a sua feroci-

dade para com os animais. 

PELO D I S T R I T O 
Foi, por o rdem do Ministério da 

Justiça, int imado o pároco de Poden-
tes a despe ja r imedia tamente a resi-
dência paroquia l . 
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PELO TRIBUNAL 
Audiência ordinaria do dia 13 

DISTRIBUIÇÃO 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos, justificação avulsa requer ida 
por José Pedro Dias e esposa , desta 
cidade. 

Advogado, d r . Vale. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Calis-

to, apelação vinda do juiz de paz da Só 
Catedral, que dr . José Tavares Lebre 
move contra João Fer re i ra , ambos re-
sidentes nesta cidade. 

Ao escrivão do 5." oficio, Perdigão, 
execução requer ida por Lizia Augusta 
de Figueiredo contra Joaquim Pimenta 
dos Reis, de Monte-São. 

Procurador , Gabriel e Melo. 
Julgamento 

Respondeu na segunda feira em 
audiência de processo correcional re-
querido pelo Ministério Publico, José 
Correia Novo, do logar dos Carvalhos 
de Baixo, pelo crime de ofensas cor-
porais na pessoa de Alberto Lucas dos 
Santos, ficando o reu condenado na 
pena de nove mêses de pr isão corre-
cional e quarenta dias de multa a 2 0 0 
re i s por dia, sem custas nem sêlos, 
por ser pobre . 

C a i a ç ã o de prédios 
Estamos em pleno mês em que , 

segundo o codigo de pos turas muni-
cipais, se deve fazer anualmente a 
caiação dos prédios. 

Para este assunto chamamos a 
atenção da autoridade competente , 
a fim de que a cidade não most re a 
falta de limpésa que se nota por aí 
nas frontarias de alguns prédios par-
ticulares e até mesmo de edifícios 
públicos. 

A Universidade e Licêu apresen-
tam, exteriormente, um aspecto que 
envergonha uão só esses insti tutos, 
mas até a própria cidade. 

Será muito difícil conseguir do 
governo a verba precisa para se gas-
ta rem uns tantos mil réis na l impésa 
destes edifícios ? 

A cal não é cara e a mão d 'obra 
também o não é. 

Tudo se pode fazer , como é ur -
gente que se faça, sem que per iguem 
as finanças publicas. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

alimentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessarias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8 O REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
r e i s . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A' C a m a r a Municipal 

Pedem-nos a lgumas pessoas que 
são obrigadas a passar pela Azinhava 
do Carmo, que pelo nosso jornal cha-
memos a atenção da Camara Municipal, 
para o estado em que se encontra 
aquela via de comunicação. 

Existem nela duas sa rge tas que 
não teem sifões e estão ligadas com o 
colector geral que passa pela rua da 
Sofia, motivo este que dá or igem a 
exalarem um cheiro insuportável . 

Da mesma azinhaga, a lgumas pes-
soas ha, e em grande numero , que 
fazem dela retrete , a ponto dos mora-
dores não poderem ter as suas janelas 
aber tas , por , em dias de calor, exalar 

3 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO B A R A T A 

I 

Ao t remedal da deshonra arras-
tára o rico a encantadora t ecede i r a ; 
era mister salvar cer tas aparências, 
guardar na aldeia a puresa da moça. 

Joaquina, pretextada doente do 
peito, vinha pa ra dar á luz em Coim-
bra o fruclo de urna criminosa acção, 
para lançar uma victima innocente no 
sorvedouro da roda e pa r a voltar mais 
ta rde á sua terra casta e pura aos 
olhos dos visinhos. 

Um sangrador foi chamado á rua 
das Par re i ras . O miserável parece 
que era mui sabido nos meios que do 
ventre materno a r reba tam vidas que 
poderiam ser utilíssimas à republica. 
Sangr ias , beberagens , moxinifadas e 

Os tão mal vistos 
Amargos mixtos 
fi'agra pbarmacia 

t ambém um cheiro tão nauseante que 
os obriga a não fazerem uso delas. 

Com um candieiro colocado no 
cunhal da casa que ali se encontra, não 
se evitaria uma g rande par te destes 
abusos ? 

Em nome daqueles moradores e 
das pessoas que necessi tam dali pas-
sar cujo movimento é relat ivamente 
grande , pedimos á ilustre vereação 
municipal providencias imediatas . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Fez anos na se-

gunda feira a s r . a D. Maria de Jesus 
Marques Ribeiro de Matos, esposa 
dedicada do s r . Francisco da Cunha 
Matos. 

As nossas felicitações. 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Esteve 

nesta cidade, dando-nos a honra da 
sua visita, o s r . Elisio Nunes da Serra 
e Moura, i lustrado correspondente do 
Diano de Noticias Século, em Mon-
t emor o-Velho. 

• Chegou a esla cidade, onde fixou 
residencia, o sr . José Joaquim Mendes, 
abastado propr ie tár io em Alvoco de 
Varzeas. 

DOENTES. — E s t á enferma a esposa 
do sr . Manuel Joaquim Vilaça. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras . 

f * / \ - e i p p A 
mcxi SÍ nen gaáeia&g 

. . . S r , Redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Rogo a v. se digne decla-
r a r nas colunas do seu conceituado 
jornal, para os devidos efeitos, que, 
tendo lido na Tribuna de ontem que 
na reunião das camaras , que teve 
logar no domingo proximo passado, 
estava lá como representan te dum 
grupo de capitalistas, o que assim não 
era, mas sim como agregado ao re-
presen tan te da camara de Alvaiazere, 
s r . João Simões Favas , a instancias de 
cujo cavalheiro acedi, e foi nesta qua 
i idade que, usando da palavra, me 
considerava no pleno uso dos meus 
direitos. Agradecendo a v. a publica-
ção des tas linhas, subscrevo me com 
c o n s i d e r a ç ã o . — D e v. etc. —Coimbra , 
15 de Maio de 1912 — Eustachio Pic-
ciochi Zozi. 

f i Ê f M ^ l i l p è r 
'-ais 

O operário, o homem que tra-
balha para ganhar a sua vida, nem 
tempo tem para estar doente : a 
doença é a suspensão do trabalho; 
ora essa suspensão è, paia elle, a 
ruina, a miséria. Eis aqui uma das 
razões que têem feito as Pilulas 
Pink tão justamente populares nas 
classes laboriosas. Com effeito, 
graças á sua eíficacia incontestada, 
ás suas propriedades curativas cer-
tas, as Pilulas Pink têem o poder 
de restabelecer muito rapidamente 
Os organismos enfraquecidos. Os 
trabalhadores fatigados, extenua-
dos, alquebrados em excesso, 
quando recorrem ás Pilulas Pink, 
recobram logo forças suficientes 
para continuar a trabalhar, ecuram-
se ao passo que trabalham. 

P i l u l a s P i n K 
Estão á venda em todas as ptiarmacias pelo 
preço de 800 réis a caixa, 4 8 4 0 0 réis as seis 
caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & 

Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. Sub-Agente 
no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 
Largo de S. Domingos, 102 a 103. 

começaram de combater a peccadora 
e o innocentissimo. 

Venceu o sábio assass ino ; e Joa-
quina, contando apenas vinte annos 
de idade, baixou á sepultura com seu 
f i l h o . . . 

Que mais querer ia o s e d u c t o r ? 
Uma pouca de t e r ra cobria a sua vi-
ctima, uma campa singela occultava 
para s empre a deshonra e o cr ime. 

Não faltava astúcia e manha ao 
improvisado sangrador . 

Em Coimbra grassava a cholera-
m o r b u s : era preciso fazer c rêr ao pa-
rocho e ao regedor que Joaquina havia 
sido victima da epidemia. Para isto 
havia necessidade de a fazer conduzir 
morta para a rua da Gala onde mais 
intensa andava a moléstia. 

A' bocca da noite do dia 29 de 
dezembro de 1856, um cadaver sen-
tado n 'uma cadeira de braços levada 
por dois conimbricenses, descia da 
rua das Par re i ras , no bair ro alto, para 
a casa n.° 9 da rua da Gala. 

E mal diria quem visse passa r 
aquella mulher e lhe não at tentasse 
bem no rosto pálido, que n'aquella 
cadeira-esquife ia u m a vida desfolhada 
em í lô r ! 

Bem quizera eu louvar agora a 
justiça dos homens se ella se me não 
represen tasse uma perfeita teia de 
aranha em que, como diz o eloquente 
yjeira, só cahem e se enleiam peque» 

Noticias de COIMBRA 
Excursão de estudo 

Os s r s . d r s . Gonçalves Guimarães 
e Anselmo Fer raz de Carvalho acha-
vam-se ha poucos dias em Munich. 

Amanhã devem chegar a em Ber-
lim, donde seguem para a Bélgica. 

Na Ingla ter ra , França e Suissa, 
onde est iveram, foram recebidos com 
todas as demonstrações de apreço e 
consideração pelos represen tan tes de 
diversos estabelecimentos scientificos 
super iores . 

Centro Fernandes Costa 
Como havíamos noticiado, realizou-

se no domingo o anunciado espectáculo 
pelo Grupo Dramatico Almeida Garret t , 
o qual foi precedido duma conferencia 
pelo talentoso escri tor ; s r . Tomaz da 
Fonseca, a quem foi feita uma g rande 
manifestação. 

O Grupo Dramatico recebeu mui-
tas ovações, pelo bom desempenho dos 
papeis, que executaram com muita 
correcção, sendo por isso muito dignos 
de elogio não só o seu distinto ensaia-
dor s r . Marques Ribeiro, como tam-
bém Urbana Ribeiro, Rosa Sanhudo, 
Antonio Sanhudo, José Tito e José 
Santos Lima, que são uns devotados 
amadores da ar te de Talma. 

Kxaiucs de farina e ia 
Fizeram exame de farmacia no dia 

13 os srs . João Vaz Alves, natural de 
Barcelos, distrito de B r a g a ; e Alfredo 
Augusto da Costa Pere i ra , natural de 
Vale da Sancha, distrito de Bragança. 

Foram aprovados com H valores. 

Ainda o caminho de ferro 
Para t ra tar da questão do caminho 

de fer ro a Gouveia, caso a que nos 
refer imos na l . a pagina, reuni ram-se 
ontem, na Camara Municipal, os repre-
sentantes do nosso município, Associa-
ção Comercial e Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra, resolvendo 
enviar o seguinte te legrama ao s r . Mi-
nistro do Fomen to : 

Exm.° Ministro do Fomento. — C a -
mara Municipal, Associação Comercial 
e Sociedade de Defèsa e Propaganda 
de Coimbra, em sessão conjunta, re-
solveram pedir a V. Ex . a não tome 
qualquer resolução sobre caminho de 
fer ro Entroncamenlo Gouveia, sem ou-
vir jus tas reclamações da cidade que, 
dentro em poucos dias e em defesa 
dos in teresses de Coimbra e região 
servida por esse caminho de ferro , 
r epresen ta rá , solicitando que a linha 
se dirija directamente do Entronca-
mento a Coimbra, seguindo daqui ter-
m nus Gouveia. 

Foi ainda nomeada uma comissão 
para t ra tar deste importante assunto, 
a qual ficou constituída pelos srs . Ro-
dr igues da Silva, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Adriano Lucas , Moura Mar-
qques, capitão Brito Pimenta d'Almei-
da, d r . Antonio da Costa Rodr igues e 
José Braga. 

Tuna Académica 
A Tuna Académica de Coimbra 

vai no sabado dar um sarau no teatro 
da Figueira da Foz, em beneficio da 
escola que vai fundar-se em Cova do 
Lobo ( L o u z ã ) . 

Os srs . d r s . F e r n a n d e s Costa e 
Antonio Leitão provavelmente farão 
usa da palavra naquela festa . 

Com a Tuna vai um g rupo drama-
tico. 

D. scanso semanal 
A junta de paroquia da freguezia 

de Taveiro informou o secretario da 
assembleia geral da Associação dos 
revendedores de vinho a retalho, que 
a mesma jun ta concorda em « que o 
encer ramento das tabernas ao do-
mingo prejudica os in teresses dos 
seus propr ie tár ios e por isso concor-

nas moscas, furando-a e zombando 
d'ella qualquer outro bicharôco de 
mais porte e de maior peso. 

Preso nas cadeias de Santa Cruz, 
o sangrador de Joaquina e seus dois 
mercenár ios cúmplices, aquelles que 
depois de morta a levaram para a rua 
da Gala, appel laram para a dourada 
protecção de Paulo de Menezes. 

Com juizo andaram, porque , um 
mez depois de haverem sido presos 
pelo intelligente regedor de S. Bar-
tholomeu, e ram postos em l iberdade 
por se lhes não achar culpabilidade I 

Lá do alto vigia, comtudo, um juiz 
mais jus to . 

Em 1864 era julgado no tr ibunal 
de Coimbra o misero sangrador , por 
um novo crime p e r p e t r a d o ; e , podendo 
ser talvez absolvido por falta de pro-
vas , lá foi expiar em Africa o seu pas-
sado criminoso. Era a justiça de Deus. 

A detenção que costuma haver 
em nossas pr isões depois do julga 
mento dos réos, não a exper imentou 
elle. 

De Coimbra sahiu pa ra o Porto, e 
d'alli para Angola, o pobre sangrador . 

Cinco annos devia viver n 'aquellas 
pa ragens mort í feras . 

Antes que o leitor conheça o Viver 
d 'es te desgraçado em Angola, d i H h e -
hei pr imeiramente qual foi o destino 
das outras personagens que viu n 'es te 
esboço romântico. 

dam que o dia do descanso seja em 
outro qualquer dia da semana ». 

Sabemos que out ras jun tas de pa-
roquia vão informar no mesmo sen-
tido, porque, alem dout ras razões, 
não ha motivo para pre judicar o 
comercio da numerosa corporação dos 
vendedores de vinho a re ta lho. 

KeoHa dos «piisttaaiistas 
E' ámanhã que se realisa a recita 

de despedida do curso do 5.° ano 
jurídico. 

A peça intitnla-se Em três tempos! 
tem 3 actos e li quadros e é uma 
especie de revista, passada em Coim-
bra , e com numerosas alusões a factos 
aqui ocorridos. 

A musica e a peça são originais 
de diversos quintanistas e delas temos 
as melhores informações . 

A scenngrafia é do sr . Abel Elisêu, 
que nos dizem ter sido feliz neste seu 
t rabalho. 

A mis-en-scene é do sr . dr . Matos 
Chaves. 

Como sempre , ha grande dificul-
dade em obter bilhete para a primeira 
recita. Agradecemos o que nos foi 
oferecido para a recita de ámanhã , 
para frisa destinada á imprensa . 

Ilispo Conde 
O sr. Bispo Conde, que ult imamen-

te tem tido algum agravamento nos 
seus antigos incomodos de saúde, foi 
passar uns dias em Carregosa por 
conselho do medico, com tenção de 
voltar em breve p a r a conferir o rdens . 

Uni valioso donativo 
Por intermedio do secretar io res-

pectivo, sr . dr . José da Silva Neves, 
a comissão executiva das Colonias 
Balneares de creanças pobres á Fi-
gueira da Foz, recebeu do cofre de 
beneficencia do distri to, a importante 
quantia de 50&000 réis . 

A refer ida comissão está muito 
grata ao illustre Governador Civil, 
pela oferta de tão valioso donativo. 

Oxalá que exemplos destes se re-
pitam a fim de que o numero de 
creanças a beneficiar com ares e ba-
nhos mar í t imos seja considerável. 

E l é c t r i c o s 
Foi feita on tem a experiencia do 

novo carro electrico, n.° 6, devendo 
brevemente ser exper imentado o n.° 7. 

Pen i t enc iar ia 
Vieram do Limoeiro 16 presos pa-

ra serem recolhidos na Penitenciaria 
desta cidade. Com 16 que ali havia, 
ficaram ali existindo 32 , en t re os quais 
figuram os mais ames t rados gatunos e 
assassinos. 

Ora »í está um belo presen te para 
o pessoal da Penitenciaria. O s r . mi-
nistro da justiça tenciona des t inar esta 
cadeia a uma casa de trabalho para 
menores . 

Oxalá que isto se leve a efeito. 

Universidade de Coimbra 
Na Universidade de Coimbra teem 

sido introduzidos diversos melhora-
mentos sobre o ensino, devidos a pro-
fessores do mesmo instituto, e outros 
estão em projecto que provavelmente 
se farão no proximo ano. 

E' preciso fazê los e dizê-los para 
que os inimigos da Universidade não 
digam que isto é um instituto «morto» 
e que tudo aqui se man tém sem som-
bra de p rogresso . 

Havemos de nos ocupar deste as-
sunto. 

P a r a a cade ia 
Deu en t rada na cadeia, Alvaro Mo-

re i ra , do Porto, por ter fur tado diver-
sos objectos d 'ouro ao s r . Guilherme 
Barbosa, onde estava empregado . O 
furto é avaliado em 30$000 réis. 

Os dois homens da cadeira , absol-
tos por influencia do rico, tem pas-
seiado as ruas de Coimbra, limpos 
de qualquer macula culposa. 

A velha mãe da infeliz Joaquina 
pe rdeu o juiso quando perdeu a filha 
e lá deverá estar no hospital de S. 
José, em Lisboa. 

O regedor ainda vive também. 
Homem hábil e emprehendedo r , dei-
xou um dia a tesoura de alfaiate e 
presta actualmente bons serviços nas 
obras publicas. 

O rico Paulo de Menezes, descendo 
de dia para dia das al turas do seu 
ouro, nivela-se quasi com o singelo 
lavrador, e mais tarde Deus sabe com 
quem. 

Deixemos estes indivíduos, leitor 
benevolo, para fazermos uma viagem 
até ás costas d 'Africa. Não tema os 
trabalhos da viagem, que o mar é de 
monção e os ventos são favoraveis. 

Além avulta já Loanda , remiran-
do-se no espelho immenso do mar . 

Ent remos sem receio 

N'esta turbulenta terra 
Armazém de pena e dôr, 
Confusa mãe do temor, 

Inferno em vida; 
Terra de gente opprimida 
Monturo de Portugal, 
P ' r a onde purga o seu mal 

E a sua escoria; 
Onde se tem por vangloria 
0 furto, a malignidade, 

Festa das "Creanças 
e «Ias Flores,, 

Continua desper tando o mais vivo 
interesse esta simpatica festa , promo-
vida por t rês operár ios , que, devido 
aos seus g randes esforços, muito teem 
conseguido, estando já elaborado o se-
guinte p rograma das festas que se 
devem realisar nos dias 19 e 2 0 : 

Cortejo 

Dia 19, ás (J horas — Par t indo da 
Avenida Navarro, pe rcor re rá o cortejo 
o seguinte i tenerario : — Ruas Fer re i ra 
Borges e Visconde da Luz, Praça 8 de 
Maio, rua Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes , Avenida Sá da Bandeira , Praça 
da Republica, rua Alexandre Hercu-
lano em direcção ao Jardim Escola João 
de Deus, onde d ispersará , depois de 
descer rado o re t ra io do saudoso poeta 
João de Deus. 

Tomam par le do cortejo, alunos de 
todas as escolas oficiais e par t iculares , 
inspectores do Circulo Escolar e da 2 . a 

Circunscrição Escolar, autor idades ci-
vis e militares, associações de socor-
ros mutuos , de classe e recreat ivas e 
a Associação Académica, bem como 
a Tuna Académica e o Orfeon. 

Quasi todas as associações apre-
sentarão car ros alegoricos, procedendo 
da mesma forma os alunos dos colé-
gios de S. Pedro , Mondego e Moderno, 
da Escola Agrícola, Industrial Brotero 
e do Liceu. 

Abri lhantam o cortejo as bandas 
de musica de iufantaria 23 e 35 e fi-
larmónica « l . ° de Maio». 

Festa dos poetas 

A' chegada do cortejo realisa-se a 
«Festa dos poelas, estando convidados 
para falar os s rs . Aarão de Lacerda e 
Henrique Cabral , e para dizer versos 
os s rs . Afonso Duarte , Lebre e Lima, 
Augusto Casimiro, João Amaral , Mota 
Guedes, Almeida Leitão, Rodrigues 
Pereira , Roberto Macedo, Marques da 
Cruz, Joaquim de Almiára e Coelho 
da Cunha. 

Quermesse 

A Quermesse e venda de flores 
começará em seguida ao descerra-
mento do re t ra io de João de Deus. 

Sarau de Gala 

Dia 2 0 , pelas 21 horas — Realisar-
se-á o Sa rau de gala, onde cantará 
o Orfeon e tomará pa r t e a Tuna Aca-
démica. 

Subirá á scena a peça «Amemos o 
nosso proximo», de Mary, t radução de 
João de Deus, que será desempenhada 
pelos amadores José Santos Lima, 
Marques Ribeiro, Urbana Ribeiro, e 
Rosa Sanhudo. 

Será feita a apoteose ao grande 
e saudoso poeta, devendo nessa altura 
d iscursar os s rs . d r s . Alexandre Braga , 
João de Barros e Jaime Cortezão, con-
vidados para tal fim. 

Alodista de chapéus 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças, pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa plumas por preços 
excécionalmente baratos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

E m i g r a ç ã o 
Na semana finda em 11 do cor ren te 

foram conferidos no Governo Civil 
des te distrito, 61 passapor tes para o 
Brasil, 1 para New-York e 5 bilhetes 
de identidade, sendo 1 para o porta-
dor viajar pela Europa , 2 para a Es-
panha e 2 para o Brasil. 

Árbitros avindores 
Este "tribunal em sua sessão de 

segunda feira resolveu as seguintes 
rec lamações : 

De José Rodrigues Marques , car-
pinteiro, da Arregaça , contra Manuel 
Francisco Esteves. 

Improcedente . 
— De José Rafael dos Santos, con-

tra Antonio Joaquim Fer re i ra , can-

A mentira, a falsidade, 
E o interesse :1 

ent remos sem receio, que limpos de 
consciência en t ramos . 

0 viver d esla cidade é monotono. 
Uma população pela maior par le es-
cura, não pode oííerecer encantos ao 
europeu continental . Não t em diver-
timentos : o jogo é o en t re ten imento 
mais usado de quem por desgraça 
alli tem de viver. 

Tantas descripções se hão feito já 
do jogo e das casas em que se joga, 
que o só recordal-as me leva a von-
tade de esboçar alguma d'el las. 

En t r emos n 'uma, para presenciar-
mos ahi uma scena edificadora, pa ra 
vermos regenerado o criminoso, assas-
sino da tecedeira Joaquina e de seu 
innocente f i lho que 

. . . . antes de nascer morreu forçado; 
Triste aborto, imperfeita creatura, 
Do ser e do não ser porção impura, 
Do ser despreso e do não ser cuidado, 

Sentados, e rguidos , em mil posi-
ções assistem os jogadores ao inno-
cente passa tempo. 

A' maneira dos painéis das almas 
pelas e s t r adas , onde todas as f iguras 
são obrigadas, onde todo o individuo 
tem en t rada , desde o arr ie iro até ao 

i Be uma poesia inédita do sectllo pas-
sado. 

teiro, ambos desta cidade. O recla-
mante pediu ao reclamado a quantia 
de 3$700 réis, que a t r ibunal reduziu 
ao seu valor real — 6 0 0 réis . 

Conferencias 
Como noticiamos real isaram-se na 

Escola Normal do sexo feminino, no 
sabado e segunda feira, duas confe-
rencias feitas respect ivamente pelos 
s r s . d r . Tamagnirii de Matos Encarna-
ção e Borges Grainha. 

O s r . d r . Tamagnini , que é um 
dos mais belos ornamentos da Facul-
dade de Sciencias da nossa Universi-
dade, fez uma longa e lúcida exposi-
ção dos di ferentes métodos seguidos 
no ensino primário, refer indo-se espe-
cialmente aos métodos euristicos que, 
na opinião do i lustre conferente , são 
os que mais convéem ao ensino mo-
derno 

O s r . d r . Borges Grainha na sua 
conferencia de segunda feira expoz 
largamente as vantagens do metedo 
legografico (do que o ilustre propagan-
dista da instrução diz não ser autor) 
most rando a manei ra pratica de o 
aplicar. 

Refere-se ao facto de es te método 
ser aplicado em quasi todas as nações 
da Europa que s. ex . a t em visitado, 
lamentando que em Portugal não seja 
mais largamente adolado mesmo em 
vista dos bons resultados que tem pro-
duzido em Lisboa nas escolas da Voz 
do Operário, onde é aplicado. 

Os conferentes foram sempre ouvi-
dos com profunda atenção sendo muito 
aplaudidos. 

O s r . d r . Antonio Teitão prometeu 
aos alunos dos cursos do 2.° e 3. ' 
anos das Escolas Normais, que ass is - : 

liain a es tas conferencias, que em 
breve ouviriam a exposição de méto-
dos feita por outros pedagogis tas dis-
tintos que s. ex. a ia convidar para esse 
fim. 

Adjudicação 
Pelo Ministério da Guerra foi adju-

dicado ao sr . Neri Ladeira, o forneci-
mento de canilisação para agua do Ci-
dral para o Quartel de Sant 'Ana. 

Prisão 
A requisição do comissário de po-

licia de Aveiro foi presa nesta cidade, 
Augusta Eduarda , de 19 anos , de 
Coimbra, por ter fur tado naquela ci-
dade um cordão e anéis d 'ouro, e al-
gumas peças de vestuário, sendo-lhe 
tudo apreendido. 

Vai ser enviada para a cadeia de 
Aveiro. 

Trcs larapios 
Na 2 . a esquadra encontra se preso 

Antonio Ramos de Vasconcelos, João 
da Cruz, de 19 anos e Antero Pimen-
tel de 16, todos desta cidade, que, 
de ha muito , por meio de uma chave 
falsa, vinham roubando da fabrica de 
ceramica dos s rs . Se r rano & Fonseca, 
da Estrada da Beira, g rande quanti-
dade de estanho que vendiam em di-
f rentes casas, por um preço muito 
baixo. 

A chave foi mandada fazer por 
Vasconcelos a um serra lhei ro desta 
cidade, dando para isso um molde de 
bar ro . 

A importancia do roubo, calcula-se 
em 116(5(500 reis . 

Pitra juizo 
Foram enviados para juizo, Manuel 

Ramos, de Pere i ra do Campo, por 
agressão na pessoa de Mário Pedro, 
desta c idade ; e Adelino da Veiga Ma-
chado, vadio, t ambém por agredir 
João Malaguerra e Aires Albino dos 
Reis e ainda oferecer resistencia á po-
licia. 

Club Operário 
Conimbricense 

Decor re ram alegres e entusiásticos 
os bailes real isados nos dias 11 e 12 
do corrente na séde desta florescente 
associação recreat iva e que, como 

bispo, desde o bispo até ao rei, áquella 
banca ha de todas as raças e de todas 
as posições sociaes. 

Do inglez mais côr de leite 
mais escuro hollentote, observa-se alli 
uma perfeita graduação de côres e fei-
ções. 

Aquelle homem de bigode preto, 
faces chupadas , olhar amortecido, é o 
notável saugrador , que depois de ha-
ver vivido em Coimbra u m a vida des-
reg rada , em Angola a continua desen-
f readamente . A sua habitação ó a 
casa do j o g o : alli passa as noites ve-
lando, alli parcamente se alimenta, alli 
o a tormenta a sêde do dinheiro como 
equeleo mort í fero em que se lhe esvae 
a vida. 

Bem disse Bocage na Pavorosa: 
« — E' castigo do vicio o proprio vicio —» 

Maus são os vicios; mas ò do jo| 
é p é s s i m o : 

« Nem de seu sabe o que tem 
«Quem tal vicio tem por seu» , 

disse F. A. Gomes, e o marquez de 
Valença D. Francisco de Portugal, nas 
s u a s Reflexões á Paixão de Christo, 
genealogia-o a s s i m : — «filho primo-
genito da cubiça, e pae desgraçado 
da mais fecunda, perniciosa e 
de scendenc i a» . 

Coimbra, 1868. 
fÇonlinmJ, 
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antes noticiamos, foram organizados 
por um grupo de esbeltas damas que 
são habitués desta coletividade. Estes 
bailes, que m e r e c e m logar de desta-
que en t re todos os que ali se tem 
realisado, t iveram a realça-los a boa 
ornamentação da casa e a jovial ale-
gria dos pa res dançantes que só pelos 
a r reboes da madrugada pozeram termo 
a tão empolgante diversão. 

Aos represen tan tes da imprensa 
e aos das associações congéneres 
ali reunidos, foi servido delicado e 
abundante copo de agua, br indando 
nessa ocasião em palavras sinceras e 
repassadas de entusiasmo, o i lustre 
vice-presidente sr . Lopes da Fonseca 
pela p rosper idade de todos aqueles 
que contr ibuem para o p rogresso de 
todas as associações recreativas, espe-
cialisando, todavia, a imprensa local 
que muito contribue pa ra tão justa 
aspiração da moderna sociedade. 

Pelas saudações que nos foram di-
r igidas, gra tos ficamos aos simpáticos 
rapazes que tão acer tadamente empre-
gam as suas horas de ócio em actos 
tão honrosos e instructivos. 

Transladação 
Chega ámanhã a esta cidade para 

se r sepultado no cemiterio da Con-
chada, o cadaver do infeliz João da 
Silva Carvalho, que ha dias morreu 
repen t inamente no comboio por lhe 
t e r caído um toro de pinho em cima 
da cabeça. 

Protecção dos animais 
Os socios da prestante Sociedade 

Protectora dos Animais continuam exer-
cendo a maior vigilancia sobre os car-
re i ros , autuando aqueles que dão maus 
t ratos aos animais. 

Agora foi autuado o moleiro Fran 
cisco Cardoso, de Cernache , por o m u a r 
que tirava o seu carro andar chaguen-
to. 

Foi-lhe aplicada a multa de 1$000 
reis . 

Muito bem. 

Livros e Revistas 

Agradecemos a oferta do exemplar 
do El Toro de Lidia, q u e se d i g n o u 
enviar-nos, com uma dedicatória muito 
amavel, o autor da obra s r . Joaquin 
Bellsolá « Re l ance» . 

Tem um prologo de José de la 
Loma ( D o n Modesto) . 

O livro é ilustrado com quarenta 
e tantas fo togravuras . 

Esta publicação é de vulgarisação 
scienlifica com caracter didatico, e 
mostra variados conhecimentos sobre 
o touro. 

— Temos presente o relatório e 
contas da beneméri ta Associação das 
Creches de Coimbra, relativo aos anos 
de 1909 a 1911, acusando um saldo 
positivo, no ultimo ano, de 546$668 
ré is . 

— Também nos foi enviado o re-
latorio da direcção e parecer do con-
selho fiscal do Grémio dos Emprega-
dos no Comercio e Industr ia , pelo 
qual vimos o estado bastante flores-
cente desta associação de socorros 
mutuos . 

Agradecemos . 

O B I T U Á R I O 
Finou-se hoje a s r . D. Francisca 

Gomes de Paiva, esposa do aspirante 
telegrafo-poslal sr. José de Figueiredo 
Paiva, e mãe da sr . D. Maria da Glo-
ria Paiva, medica, esposa do sr . dr . 
Alfredo Soares Couceiro, clinico na 
Carapinheira. 

A finada era dotada das mais apre-
ciáveis qual idades do coração. 

Apresen tamos o nosso pesame á 
familia enlutada. 

— Foi ontem sepul tado no cemite-
rio da Conchada o cadaver do sr . 
Francisco da Fonseca Figuiredo, es-
t remoso pai do sr . Justiniano da Fon-
seca. 

Era uma excelente pessoa. 
O nosso pesame a todos os seus . 
— Morreu em Mértola, a mãe do 

tenente de infantaria 23, s r . Alberto 
Monteiro, a quem damos as nossas 
condolências. 

NQVfDAOE SENSACIONAL 

4 APARECER 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

2 g r o s s o s v o l u m e s , l # G O O 

Remessas franco de por te contra vale 
z do correio ; — . , . , z 

Livraria editora MOURA UARQES L PARAÍSOS 

i9 — Largo Miguel Bombarda — 25 
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P V iit 
o reiíiccíio p ropno para o 
. J pk-c-mfifcameiue, evita-

is;::» s-3 torne mais séria do que 
Tomando immedint^mcnte o 

ci.aiis-.ho para r. cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e iíiccmmodo, 
aiem áe despesa inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
E;s-aqui um caso que o comprova : 
Venho com pro funda gratidão patc-r.lear-
lb.es o ir.eu reconhecimento peio 

kiiefico resultado 
do seu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no tratamento de creança» debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soffr ia de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi minisiral-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
À cura própria, em todos os casos de fra-
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem f raqueza geral, pro-
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando á 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa f raqueza ; 
mas tsm de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas ccmparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paiseâ civilizados. Se padecerdes de 
f. sq-.ieza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
•:!-; S:.ott. Esta Emulsão cura a f raqueza 
senda tomada promptamente, em qualquer 
opocha da vida, Cura-a nos novos, nos 
veir.oí « nos da meta edade, 

iíOTA: Arífcir <lo Ifiipóstò de Selio de 50 reis por c?.dn frasco, í as Phari!'íici21 e Drogarias vendem a KirjiiltScdo 5COTT aĉ  preços ' ri: i <;aber; 500 r-is Mt-i'.'. frasco 2 900 reis írás'":o Kraruic. MOSTKA Sratr.iia, co:Ur.-% 200 reis para franquia, oMem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua do Ko-.isiiiho da S Ivciva, 85, i", Porte . E î.iir seinpr: a Emulsão com i marca — o homôm do peixe — que siâniíica o processo SCOTT. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Sendo necessário prover os postos 
de chefes de secção, convidam-se os 
alistados a inscreverem-se pa ra as li-
ções prepara tór ias do concurso que se 
realisará em dia preanunciado. 

9 
Os alistados que não t iverem ainda 

instrução na carreira de tiro devem 
apresenlar -se na secretaria deste Ba-
talhão, todos os dias tileis, das 20 ás 
22 horas , a fim de p res ta rem infor-
mações necessar ias para esse fim, até 
ao dia 16 do corrente . 

Ninguém será dispensado da mes-
ma instrução. 

Coimbra 11 de Maio de 1912. 
0 presidente, 

Augusto Casimiro, 

" V e r a n e í s 
i n t e s t i n a i s 

Espuisâo ifiísiiive! pelo 
V e r m í f u g o F a r i a = 

T R E S P A S S E Trespassa-se , 
em bom local, 

uma mercear ia , por o seu proprietár io 
ter outros afaseres . Nesta redacção 
se dís . 

N a A N E M I A , F B U K E S , P 4 M S -
«i»»•:* ou S K S E O K S » , r i H I C H C I i„O<*i3 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i i A C t r E Z A «i E» t s,, recom-
menda-se a 

Q i i i n a r r h e n i i i a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — m m b o a . 

T f t c c ô t Curam-se com as Pastilhas do 
A U à a e d Dr. T. Lemos. Caixa, 310 r^is 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

fmmmfmmmmmfmfm 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

C O I M B R A 
Por ordem do s r . Pres idente da 

Comissão Executiva são convidados 
todos os socios desta agremiação a 
reuni rem-se , no dia 19 de Maio cor-
ren te , pelas 11 horas , na sala da As-
sociação dos Artistas, a fim de se pro-
ceder á eleição dos seus corpos ge-
ren tes . 

Não comparecendo maioria, far-
se-á essa eleição no domingo imediato 
á mesma hora e com qualquer nu-
mero . 

Coimbra, 8 de Maio de 1912. 
0 Secretar io da Comissão — Abel 

de Figueiredo. 

TIPOGRAFQ ou IMPRESSOR ~ 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i t ana . 

$ 0 ff $ F igue i ra da Foz ff ff ff ff 

Professor de conversação 
e francês prático 

José M. d Oliveira, lendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia puramente 
f rancèsa , habilita qualquer pessoa em 
francês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra tar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. dOl i -
veira. 

i CASA DE LISBOA 
& (Carolina £osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mm§§é $$ & 

^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
L - T o m a n i - s e e n c o m e n d a s 

M 

Confeiteiro P a r a u m a 
cidade de pro-

víncia, com estação de caminho de 
ferro, precisa-se de pessoa, homem 
ou mulher religiosa, que saiba bem 
da arte de confeitaria. Dá-se cama e 
mêsa e diaria que se combinar . 

Carta á redacção deste jornal para 
A. D. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 06, 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar rendar o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

I I 1 i i i | I V e n d e - s e Milia de sala r\magni 
fica, de mo-

gno, es tufada, Rua do Visconde da 
Luz, 34 —Coimbra . 

"ÃLTER DO Cillo 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 

E M P R E G A D O 
P r e c i s a - s e homem ser io , e n e r -

gico e de c o m p r o v a d a f idel idade, 
p a r a ché fe do possoa l menor do 
Colégio Moderno. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

LOTERIÂ DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portante» . 

Pos taes i l l u s í r ados—encon t ram-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra» 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Onereis o mais chic ? 0 mais moderno ? 0 mais economico ? 

V1SITAE O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 4 R u a da S o f i a , 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a C OLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta e a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

ALPA CAS! CALÇAS DE PRATA! 

COLETES DE FA NT A ZIA ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

P R E Ç O S E X C E S S I V A M E N T E B A R A T O S 

Pedi amostras e confrontai 

LOMBRIGA SOLÍTAR1A 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com os 

G L O B U L O S I 
s e c r e t a n ! 

J 

NSTBICÇM C011ERCUL 
(Collcgio Mondego) 

GAZETA DE COIÉ 

Pateo da Inquis ição, 27 
| Telefone n.° 3 5 1 

| COIMBRA 

| Encarrega-se da com-
i posição e impressão de 
i Jornais, revistas, bilhe-
I tes de visita, facturas, 
| memoranduns, rótulos 

para farmacia, mapas, 
i livros e todos os mais 
| trabalhos tipográficos. 

J ® 
IMPRESSÕES A CORES 

m m IÍE i m u ^ s s 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

• • l a n o d e e s t u d í í s : — Munir o s alumnos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente ulil isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos , dactylographos, administradores e chefes de casa. 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

l U i T i i U t Ç l O I M t n i i H I l E MKC U X D . 4 H I % 

S E X O F E ItóE I 3ST T 2ST O 

I. e 2.° grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DA INQUISIÇÃO 

^ 0 director, DIAMANTINO DINIZ FERREIRA^ 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a , 
matr icula . 

Preço mensa l , 3$000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de íO alunos. 

FRANCISCO ~MÊNDÊS PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, a.» 70, — E . 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes can tos : 

Portugal é lindo — Viva a Escola! 
0 Pucarinho - A Borboleta — O Pas-
tor — A RÔla — Repiupiu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tijo — A 
Candeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — 0 lavrador — a 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , I O O r é i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e era todas as livrariam 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello, 

antigo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, nout ros serviços pu-

' blicos a exerce r a sua indus t r i a . 
E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 

os serviços judic iaes e pendencias de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n is t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e pape is de credi to , 
etc. 

Escr ip lor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

Ârii3!ética) Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

POR 

RICÂRDO DINIS DE CARVALHO 
Brochado . 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115, rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 



GAÍETA IH: COIMBRA, dc 15 de i l a i o de 1919 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res , 0. HEROLD á C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r o i i m o d a es tação d o Caminho d e F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area quei ram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A I D O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gàia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

®®r A casa Herold & (§.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de serem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante percor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal . 

( D 9 M N O I M M M M 

Garage Americana | 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 A 

R e p r e s e n t a n t e d a s q u a t r o m e l h o r e s m a r c a s d e a u t o m o v e i s a m e r i c a n o s v 

F O R D | 
20 cavalos — 4 cil indros, de 1 : o : » o . £ o o o a I : S o o £ o o o _ 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os D 
mais bara tos . ^ 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . ~ 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de f : 5 o o ^ o o o r é i s a 

9 : 5 o o ^ i o o o : a expedir um double-phaeton. 
3 

^ a c - S I s s : ] [ 
N 40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de 3 : f t o o # o o o a 4 : o o o £ o o o M 
^ r é i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
^ feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. A 

§ I S U I i l i - O O Q 
© 40 e 50 cava los—4 cilindros, de 8:5oo<$ooo e 3 : 5 o o # o o o 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

e gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de material . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
fp ros destas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 
^ De todas as marcas americanas , que nos ofereceram a sua repre-

tsentaçao, como podemos most rar , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . m e m m m c o $ m m c r » m m m t à 

: 
DE ^ 

FUNDADA e w < 9 3 S 
SC'de e m L I » b o u 

Corrsspoodcote em Coimbra! 

Basílio X&visr Mndrafc mccttsor 
Rua do Corpo d» Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL—1.344:000^000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

A S s r i m l i o » c o m p u t a „ ÍHss fcfR«G5»e 6 a fffando 
«•*« ' um s msiSâtósi <ís e». 

0 BARBEIRO EM CASA 
As aoicas machlnas 

para tazer barba 
tSo RS registadas d® Frei-
te Gi&yador, M anãos 
duram toda a rida, sflaa-
do-se sempre qno sej» 
preciso o por Isso bara-
tíssimas, cm ajo nipe-
rlor, especial para ests 
casa, fazendo a barba em' 
t m!nuto»$era perigo ne» 

„ deposito de todo3 est«s ar*.!., 
(51. Rua do Ouro.—Casa de muito» 

;elre Crarador. Peçam catalcp».. 
~ c o r a a r t e « ;-u-

blenm aliegodccs 
eonunetcla&Aís e ia-
dostrtaca em fcou» pa-
pel*. 
1000 bilhetes dte lo!» 800 rfcis 
jorasíwturas... t$7S9 
«JOfl mejnoísn-

duas,., 
tOOOcovêlapM» 

scismftTlftes 
180 b l l h a H í 

•«7» 
1J4S0 
£30 

tf 
^ «> BrariJ,^ tom rabrics iteeba* 

_2"*< pa3 6'leítm «ss&lUuia*. offlcínS 
, grapbicss, eic, ete, Pegam caiAia-'1 s» gfatl» «óín Bfcoí dc mia. „ „ * 4ew> t U i 

f f p g r â p M a 
Me 

b s a s d e r t £ í i a 
ias© fotuíos pv _ » ?!r<ií'j âéàs Sffl 

rnftWCStí t!«JBf*J!?3 
rasi» ÍÍMÍÍM g W . 

| Padaria Popular 
^ Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Miranda 

US 12, (Largo da $reiria, 12 
I I r o o a s s s ^ 

Telefone n." 374 SÉ 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padaria , 

É previnem o publico e os seus 

est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
== Pão d 'agua hespanhol , para 
H l todos o s preços . ™ P U A rio «A Pão de 80 a 90 réis o 

quilo. 
Todo esle pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

se r visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

:L AVENIDA 
C O I i l s t l f t A 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garan t ias necessar ias 
para um es lableeimenlodaquela ovdem. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r alé ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n.° 25. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário ter de re t i rar de Coimbra. 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

MORADA DE CASA 
Yende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou out ro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercearia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, proprietár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Autonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ru to e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

jus to valòr. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28$G0Q réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da (Sofia, 69 a 83 — £0IM§§A ' 

Torrefação e m o a g e m de c a f é , a vapor, no proprio 
estabefecineuto, à vista cio freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema flenneiiiaiiii & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref i ra s empre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Àrmazem de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I I Í S S O S E C u l S T . l I K 

"Vistiem a Casa Colohial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
n l m h r i c e n s e c o m o b r i n d e . 

W I " U (B«S2> JVHIi'. MSrtí, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO^ INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

= L I S B O A 
i h 1*1 P I t 0 ( ^ a a e s P e c ' e p a r a f u s o s , 

1 u f t f l Il>C» porcas , ani lhas, r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e out ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

S » a t i s f a z * s e d e pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados . 

// 
V -

A . 

J. Lino & C. 
3 5 , I l i t » d o C a i s d o T o j o , 3 5 

a X 

Madeiras e outros materiais de construção 
o • 

Os senhores proprietários e construtores das provín-
cias podem dirigir-se directamente a esta antiga e acreditada 
casa para adquirir com vantagens tudo o que precisarem 
dentre os seguintes: 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar -
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p r ega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Port land ( g a r a n t i d o ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

\ 

IvdTéaaeg^ère d e X^IsTooa, 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos'são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T A L I X O - L l s b o a 

f 4 = 

J 5 L U . JZÊl. JZk- J t ^ T E T ^ B L . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.J 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a B o r t a ( a J e s u s ) , 9 3 e 3 5 , L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r r o . 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de c a s a 
e aos proprietár ios de hotéis 

E x i s t e s ó m e n t e n o mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
suje i ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc ré r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infi l t ram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, que se encontra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Proprietários da Fabrica 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, ti i.* 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % $ 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposi to da c a s a Anjos á C. a 

•Voâo Vie ira daMilva Lima 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
lmpohador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
f t t ia d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec t amen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua 4o Corvo 
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RívDACÇAO E ADMIXISTR^çso— Pateo da Inquisição, 27 ítelef. 351) — COIMBRA 
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. ^ | Anúncios permanentes, contrato especial. 

S5S Eff:í2 
N 

m r D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
impressão — Tipografia da GAZETA D 
P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

mjt m u -asm. ^ • c S S H T 1 BC a » , A . ^ B a r a 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições. 20 reis; j P „ Í = m ^ N P I » ^ ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2â800 reis; semestre, 
comunicados, cada linha, 40 reis. j i i a " o r .t-ais ae * í^ueireao , 1^400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis;-semes-

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas ! C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — T i p o g r a f i a d a G A Z E T A DE C O I M B R A tre, 1Í530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3^000 
I as publicações. j „ . „ . , reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 

RECORDANDO... 
I V 

Disse que iria tratar do Vis-
conde de Ouguela por estar indica-

esle nome nos meus aponta-
mentos; mas as minhas investiga-
ções, em que ainda não desanimei, 
txigem uma interrução no que lia-
ria delineado para estas rabiscas 
toscas e que vou agora fazer, ligam-
ie muito bem com o que vou es-
•ever. 

O Conde de Peniche, agraciado 
m o titulo de Marquês de Angeja, 
0 se demorou no gabinete orga-

lisado pelo marechal Saldanha; 
rém, saindo do poder não se re-

olheu, como poderia julgar-se, á 
tranquilidade do lar, proseguiu na 
lenda turbulenta e de certo inco-

das conspirações, chamando 
«tf seu palacio da rua de S. Lásaro 
maior numero de adesões e algu-
nas que se lhe afiguravam de va-
or, não despresando aquelas que 

cercavam e cortejavam antes do 
9 de Maio. 

Os ministros, que se foram su-
ledendo na pasta do reino, com os 
ílementos policiais de que dispu-
iham, tinham informações do que 
;e passava na penichada, e Fontes 
Veira de Melo era o mais solicito 

reunir os documentos para per-
guir e anular o Marquês de An-

eja.. 
Este em 1872 julgou-se amea-

iado seriamente e na suposição, 
ue lhe agradava, de que a sua pa-
ivra escrita mereceria a atenção 
pular e desviaria o golpe que ha-

ia de forçosamente feri-lo com gra-
idade, lembrou-se de mandar im-
Irimir e distribuir em milhares de 
emplares um papel sob o cara-
r de «manifesto ao país», com a 

ia assinatura e data do «Palacio 
S. Lazaro, Lisboa, 8 de Agosto 
1872.» 
Tenho na minha frente um 

emplar desse papel. E' uma pa-
ina, a duas colunas, de folio, e im-
iresso na «imprensa de Sousa Ne-
»», rua da Atalaia, 65, donde 
ilram os primeiros fasciculos da 
nterna, que deram tão profundo 

isgosto áquêle tipografo. A lin-
agem empregada nesse papel é 
quem não teme, nem a vigilan-
dos esbirros, nem a punição 

m que o ameaçava o governo, 
[«jam-se estas linhas que eu re-
rto do citado «manifesto» : 

«Descansem, que não me ater-
, nem apavoram. Não é apana-

ío da minha familia o mêdo e o te-
lôr. Nunca me refugiei nas Irapei-
>8, quando os meus amigos lutavam 

campo». 
A referencia ás trapeiras era 

nsca» para o ministro do reino, 
ôdrigues Sampaio, o qual ao redi-

o Espectro, estava escondido 
ma trapeira, que um amigo puzera 
sua disposição e o livrou da per-
iguição que lhe moviam os cabra-
itas. 
1 Ora, o Marquês de Angeja, 

1 da sua coragem, não conta-
que o governo, com o desejo de 
ingear mais elevadas regiões e 

ga-se também com receio de que' 
trasse o numero dos que am-

ravam e auxiliavam os conluios da 
ichada, não recuou. O governo 

i nessa época metendo na cadeia, 
torres e a bordo de alguns na-

« de guerra, alguns dos afeiçoados 
!>, Marquês e ao proprio Marquês 
saber que êle iria acompanhar os 

amigos pelo mesmo caminho, 
.ra q u e a lei os castigasse com ri-

pr, 

Em novembro desse ano, 1872, 
entrava na camara dos pares, vindo 
do 2.° distrito criminal da comarca 
de Lisboa, o processo em que eram 
indiciados como estando coligados 
para uma conspiração « com o fim 
manifesto de atentar contra as ins-
tituições estabelecidas, dinastia rei-
nante e até contra a independencia 
da patria»; vários paisanos, oficiais 
e sargentos do exercito, que tinham 
as suas reuniões em casa do Mar-
quês de Angeja, « principal excita-
dor» palavras de um dos documen-
tos do processo. Neste aparecia 
extensa lista dos conspiradores, to-
dos pronunciados, e entre eles, ten-
do á frente o Marquês, vejo os no-
mes do Visconde de Ouguela, Barão 
do Pomarinho, general Sobral, coro-
nel Teotonio Borges, Sousa do Ca-
sacão e outros. Os sargentos im-
plicados eram em numero de trinta. 

Gomo o Marquês de Angeja, por 
ser par do reino, não podia compa-
recer no tribunal comum, o processo 
transitou para a camara alta para 
ali se realisar o julgamento. As 
sessões na camara dos pares ser-
vindo como tribunal de justiça, sob 
a presidencia do Marquês de Avila 
e de Bolama, decorreram três dias. 
As dos dias 26 e 27 gosaram o 
beneficio da impressão no respecti-
vo boletim. As ultimas, não. Por-
que? 

Era necessário verifica-lo. 

No primeiro dia da audiência 
no «tribunal de justiça», constituí-
do pelos pares deu-se um incidente, 
de que farei menção. Alguns pa-
res, para se livrarem da massada e 
por serem mais íntimos do indicia-
do, valeram-se do parentesco e, 
alegando a suspeição, segundo a 
lei, pediram que lhes fôsse conce-
dido esse impedimento legal. Ale-
gavam o parentesco, é verdade, mas 
esse tão afastado que parecia não 
dever ser considerado. Assim su-
cedeu. 

Foi interrompida a audiência 
para o caso ir a conferencia particu-
lar, secreta, e na reabertura da ses-
são publica o presidente declarou 
que a conferencia deliberára não 
julgar procedentes as incompatibili-
dades apresentadas, em vista do que 
dispunha a nova reformajudiciariae 
o codigo civil, aplicavel ao caso. 

Eu tinha, efectivamente o fas-
cículo das sessões da camara dos 
pares constituída em tribunal de 
justiça, mas só até o dia 27 de No-
vembro de 1872, que nos dava os 
trabalhos interrompidos para os pa-
res funcionarem em conferencia par-
ticular, a que não assiste o publico 
das galerias. Quando os pares jui-
zes voltaram á sala grande o pre-
sidente apenas declarou «fechada 
a audiência» e nada mais veio a sa-
ber-se, oficialmente. 

No vulgo, como é de supôr-se, 
no dia seguinte circularam boatos, 
mais ou menos verídicos, e o mais 
certo era o de que o Marquês de 
Angeja se ausentara de Lisboa e 
do país. Não admiraria. E' de su-
por que êle andaria ao corrente do 
que ia ocorrendo. Não faltaria 
quem o fosse informando. 

Empreguei baldadamente dili-
gencias para alcançar o fim das 
sessões do tribunal dos pares e afi-
nal ocorreu-me o ultimo recurso: 
ir ao arquivo da extinta camara in-
dagar o que haveria a esse respeito. 
Ainda existiria lá o processo ? Ter-
se-ia mandado imprimir a ultima 

audiência? Custou-me a subir, o 
andar por aqueles casarões de S. 
Bento, porém a necessidade obriga 
e fui. Logo encontrei alguns anti-
gos empregados que se prestaram 
a auxiliar-me na busca e agradou-
me o bom resultado. 

Direi já, sem ideia de ofender 
s. ex.as, que por conveniência de 
boa camaradagem que desejaria li-
vrar o Marquês de Angeja de maior 
desgosto, não foi jámais autorisada 
a impressão da ultima audiência. 
Os pares e juizes não podiam re-
cuar á vista do numero incalculável 
de documentos com que tinham si-
do instruídos os autos, e a pronun-
cia havia de confirmar-se, ao que 
se seguiria o mais a que estavam 
sujeitos os demais indiciados lança-
dos em diversas cadeias. A ultima 
votação dos pares e juizes, foi pois 
pela continuação do processo nos 
devidos termos e confirmada a pro-
nuncia. Em que lençoes caira o 
mísero Peniche. 

Não fazem ideia do volume dos 
autos, do numero e da importancia 
dos documentos que encerra. A 
decisão do tribunal dos pares bai-
xou ao respectivo districto, donde 
subira, mas o agente judicial quan-
do se apresentou com a intimação 
no palacio de S. Lásaro apenas 
verificou que o Marquês de Angeja 
se ausentára, ignorando-se onde 
estava. O agente voltou portanto á 
Boa Hora a apresentar o documento 
da intimação ao escrivão do feito 
para que o juiz õrdenasse o ãpfensiô 
aos autos. E lá ficou para memoria. 

O que se seguiu ? Pouco. Dis-
correram bons cinco anos e foram-
se dissolvendo pela acção do tempo, 
nos processos e incidentes que se 
observavam carateristicamente na 
vida indígena, os atritos que ainda 
pudessem descobrir-se por manejos 
da penichada, e preparou-se uma 
anistia que compreendia o Marquês 
de Angeja e consocios, mandando 
arquivar todos os processos por 
crimes políticos qualquer que fosse 
o estado em que se encontrassem. 

Está nos autos o despacho do 
juiz que mandou intimar ao Mar-
quês o decreto que lhe concedia a 
anistia. Nesta ocasião foi encon-
trado no palacio de S. Lásaro. Já o 
esperava, de certo. Apareceu logo 
ao agente judicial. 

V I 

Como puz antes, a primeira se-
rie da Lanterna não passou de 35 
números. O seguinte fascículo apa-
receu sob o titulo A luz da lanterna 
em Dezembro de 1869, e aí se faz 
a historia da perseguição movida 
contra este empreendimento revo-
lucionário e dos meios na aparên-
cia legais empregados para levar á 
cadeia do Limoeiro por dois mêáiS, 
com a multa correspondente a 500 
réis por dia, custas e sêlos do pro-
cesso, que tudo foi obrigado a pa-
gar o honrado tipografo Joaquim 
Germano de Sousa Neves, sem se 
queixar. 

Os emprezarios da Lanterna 
não esfriaram, nem esmoreceram. 
Tinham quem os animasse e prote-
gesse, embora ocultamente. O fascí-
culo, como proseguimento da publi-
cação anterior, foi divulgado sob 
outro titulo: A lanterna e a luz, a 
este seguiu-se o Percursor, folha 
politica pelo autôr da Lanterna, 
que foi suspensa em o n.° 5. De-
pois saíram, do mesmo autôr, e tal-
vez com diversos colaboradores, O 
Clarão, o Clarim, O Terror, a 
Tempestade, O farol, O trovão, e 
outros com títulos diferentes, cuja 
existencia não passava do primeiro 
fascículo. 

E agora, basta de Lanterna. 
Irei a outro assunto no seguinte ar-
tiguito se não os enfada esta proza 
tosca. 

Lisboa, 10 de Maio de 1912. 
BRITO A R A N H A . 

Brito Aranha 
Chegou ante-ontem á noite a esta 

cidade, com sua esposa e interessante 
filho, o nosso presadissimo amigo sr . 
Brito Aranha, decano dos jornalistas 
por tugueses e nosso distinto colabora-
dor . 

Apesar da idade e da doença, sen-
timos o p rasê r de o vêr muito bem 
disposto, risonho e alegre, e falando 
s e m p r e dos trabalhos literários que 
continuam a prender- lhe toda a sua 
atenção. 

Conta demorar-se nesta cidade al-
guns dias e segue depois para o norte . 
Coimbra onde encontra muitos ami-
gos e admiradores , é uma terra cie 
que ele se não esquece. 

RECITA DE QUiHTÂHISTAS 
Ao fim dum interregno de ,7 anos 

em que esteve banida a velha praxe 
da recita do 5.° ano jurídico, reviveu 
essa festa, que desperta sempre inte-
resses e entusiasmo, embora seja já 
uma ligeira sombra de que foi quando 
a academia se encontrava mais unida 
e em melhor camaradagem. 

Nesse tempo a festa não era só 
dos quintauis tas de direito, era de 
toda a academia, não havendo quem 
não desse uma parcela de seu jubilo, 
para essa noite que nunca esquece. 

Agora, nem o entusiasmo tem se-
melhança com o que foi, nem todos 

*(fttê: vestem capa Tè ftâtTnã" dão ò seu 
quinhão para essa festa, havendo al 
guns , como ante-ontem aconteceu, que 
esquecem o logar em que estão e as 
pessoas que téem junto de si, pondo 
assim uma nota desagradável em todo 
aquele conjunto de jubilo e entusiasmo. 

Mas isto é com os que são assim 
— felizmente poucos. 

O espectáculo principiou ás 10 e 
meia, hora e meia depois da hora mar-
cada nos p rogramas . A orques t ra exe-
cutou o hino académico, que todos os 
espe tadores ouviram de pé. O aspecto 
da sala era belo, principalmente pela 
assistência de damas com magnificas 
loilettes. O teat ro tinha, porém, fraca 
iluminação e a ornamentação, toda de 
encarnado, roubava-lhe muita luz. Este 
um defeito que todos notaram. 

Segniu-se a balada, de Antonio 
Joice, bonita e bem cantada por José 
Anjos e coro. 

O 1.° acto da peça decor reu ale-
gre , deixando gera lmente bem impres-
sionados os espectadores , e melhor fica-
r i a m se n ã o carregassem tanto a nota 
no quadro da sala dos capelos. -Alguns 
lentes foram bem imitados, não ha 
duvida, mas melhor seria não os ver 
dançar o Jiga com as insígnias douto-
rais ! 

Olhamos para o camarote dos 
lentes e vimo-los rir e dar palmas, 
cer tamente por dever de oficio. 

O 2.° acto, excess ivamente grande , 
tem menos interesse do que o 1.° e di-
zem-nos que o 3.°, que não se levou 
no fim, vale menos que o 2.°. 

A peça não tem pre tensões a ser 
um t rabalho que dê muita massa a 
uma empresa , nem foi feita com esse 
f i m ; mas o seu conjunto agradou-nos, 
mesmo pelo musica, que é pena seja 
pouca; pela scenografia, em que Abel 
Elizeu se revelou um scenografo de 
valor, e pr incipalmente pelo desempe-
nho, porque a verdade é que todos os 
«artistas» mos t ra ram tendencía para 
a a r te . Devemos porem distinguir 
José de Menezes, no papel de Fer-
nando Pacheco, e Arnaldo For te , no 
de «Coimbrão, que a t ravessam toda a 
peça. 

Nos intervalos b e b e u - s e muito 
Champanhe e outros vinhos finos, e 
comeu-se bem. 

No palco, camar ins , camarotes , 
cor redores , salão, etc, havia grande 
abundancia de vinho e comidas, mos-
t rando todos não te rem falta de ape-
tite. 

Depois da recita muitos quintanis-
tas pas sea ram de carro e outros fo-
r a m para o mercado, e Choupal e 
pa rque de Santa Cruz, onde escor-
r epecha ram a ultima gola de Champa-
nhe. 

Também 4 isto da praxe. 

Ensaiou a peça' o sr . d r . Matos 
Chaves, que foi chamado no fim dos 
atos, sendo-lhe oferecido um magni-
fico br inde pelos rapazes que ele com 
tão boa vontade e paciência a turou 
muitas semanas . 

A peça, com o titulo Em tres tem-
pos, tem referencias muito honrosas a 
Coimbra, e neste ponto se dis t ingue 
de quasi todas as outras em que a 
pobre cidade se tem visto em palpos 
de a ranha . 

O espelacuio foi dado por findo 
depois das i horas da madrugada , em 
virtude da graiide «animação» dalguns 
espe tadores da plateia que impediram 
a continuação da peça. 

Ji l i T A D E LISBOA 
Prosegue lentamente a discussão 

do projecto do codigo administrativo, 
assunto este que convém ser muito 
ponderado e bem resolvido. 

Os extractos das sessões parlamen-
tares são tão laconicos e omissos que 
o publico não fica sabendo bem o que 
se aprova e o que se regei ta . 

Eu tenho as minhas apreensões de 
receio ácerca deste projecto, porque 
enteudo que nem todas as Camaras do 
pais estão no caso de gosar da sua 
autonomia. 

Dependendo a sua organisação do 
resul tado eleitoral e não de escolha, e 
havendo em muitas localidades falta 
de competências para o exercicio de 
vereadores municipais, nada mais di-
fícil do que encontrar quem não este-
ja no caso de resolver , sem ter fisca-
lisação super ior dos seus actos. 

9 Volta a falar-se no projecto de 
lei que não permite as acumulações. 

Iía-de encontrar as suas dificulda-
d e s f o r q u e Joea p e i a túgi t&iradf t mui-
ta gente com mais ou menos prepon-
derância na politica. 

• Estão querelados alguns jornais, 
por o rdem do sr . ministro das colo-
nias, por t e rem publicado a noticia 
duma suposta insubordinação no corpo 
de marinheiros . 

• Tive já ocasião de vêr a esta 
tua de Joaquim Antonio d 'Aguiar, que 
em principio de Julho deve aí ser 
inaugurada. 

Achei um trabalho perfeito, que 
honra Costa Mota. 

Todos que teem visto esta estatua 
lhe fazem bòas referencias . A atitude 
do grande patriota é magnifica. 

Coimbra paga ao seu ilustre filho 
esta divida em aberto ha tanto tempo. 

9 Tem-se feito leilão dos objectos 
existentes no Chalet que pertencia á 
ex-rainha D. Maria Pia, no Estoril. 
Informam os jornais que um lote de 
40 caçarolas de cobre foi vendido por 
HO03OO reis. 

Para que demonio eram precisas 
tantas caça ro la s? ! 

Até nestas pequenas coisas se 
mostra desperdício. 

9 Na quinta feira d 'Ascensão saí-
ram de Lisboa pelas vias eletrica e do 
caminho de fer ro muitos milhares de 
pessoas. Quasi toda a gente guardou 
aqui o dia santo para não pe rde rem a 
ocasião de «apanharem a espiga». 

• Pedro Muralha, que é um inte-
ligente e activo, propagandista do mo-
vimento associativo, fez uma confe-
rencia muito interessante sobre «Tu-
r i s m o » , demonst rando a necessidade 
de o desenvolver em Portugal . Diz 
êle que na sua viagem pelo es t ran-
geiro teve ocasião de ver que temos 
por cá coisas mais dignas de apreço 
do que muito que se admira por Já. 

• Consta-me que o s r . ministro 
do fomento se encontra contrariado 
por vêr a divergencia de pretensões 
ácerca da directriz da linha fer rea do 
Entroncamento a Gouveia. 

Efectivamente não ha nada pior 
para resolver um assuuto desta natu-
rêsa , em que todos deviam estar de 
acordo. 

• Vai tratar-se do projecto de lei 
da expropriação por zonas para o 
Porto. 

Porque é que Coimbra não conse-
guiu ser compreendida no mesmo 
beneficio que vai gozar aquela c idade? 

•Coimbra está tanto no caso como 
o Porto de lhe ser concedida essa tão 
desejada pre tensão. 

Precisa alargar os seus bairros e 
se não tiver a facilidade duma lei de 
expropriação por zonas, não o poderá 
fazer . 

4. 

Vergonhoso espectáculo 

Quem como nós, assistisse na 5. 4 

feira á en t rada dos espectadores para 
a recita dos quintanistas , cer tamente 
f icaria horrorisado ante as vergonho-
sas scenas ali pra t icadas por um 
grupo de 100 ou 150 es tudantes , 
que melhor fôra trocar o balandráo 
p o r um penacho g a r r i d o e u m a tangai 

Sò com este distintivo nós lhe to-
l e r á m o s as scenas depr imentes que 
ali praticaram e, o que é mais , na pre-
sença de 6 guardas e um chefe. 

Nós, que sempre procuramos , e 
cada vez mais, — pugnar pelo bom 
nome desta cidade, impondo-a como 
terra civilisada, vemos ru i r toda essa 
dedicação, comprometendo-a indiví-
duos que cursam o primeiro estabele-
cimento scientifico do paiz, e que se 
pavoneiam ao sol do progresso con¥»o 
pescoço emoldurado num colar engo-
mado e a respetiva gravata I 

Nós que não nos cançamos de pedir 
uma íiscalisaç.ão nos máos costumes e 
em tudo que possa prejudicar as normas 
do b o m s e n s o e da boa educação, baSe 
essencial da perfeição e do conceito 
de uma sociedade, um espetaculo ver-
gonhoso que fômos forçado a presen-
ciar e que nada depõe em favor dos 
seus autores . Imagine o leitor que 
á hora em que centenas de famílias se 
dirigiam para o Teatro, p redominando 
ent re elas muitas damas não só de 
Coimbra mas dout ras t e r ras , o g rupo 
a que vimos de nos refer i r recebia 
essas famílias não só com urras ca-
freano s o l t a n d o vivas ás chinezas e ás 
indígenas, mas ainda envolvendo essas 
creaturas em aper tado circulo de que 
a custo se podiam livrar I 

Que tr iste figura fez a autoridade 
policial, a quem competia pôr imediato 
.termo. a tão barbara e seivatica expan-
são I 

Repe t imos : a vergonhosa manifes-
tação a que vimos de nos refer i r não 
deverá repet i r -se . E não deve porque 
o exigem as leis do nosso pais e, 
sobretudo, o conceito de Coimbra que 
muito presamos . Se ser patriota é 
preciso, sobretudo, amar a sua t e r r a , 
nós somos patriotas de alma e coração! 

Jámais toleramos que a lguém, e 
principalmente es tudantes , que teem 
o dever de se rem instruídos sejam os 
primeiros a equiparar Coimbra a qual-
quer rincão sertanejo. 

O costume que existia de descul-
par as suas proezas com o fogo dos 
seus verdes anos, atribuindo-as a se-
rem rapazes, não é prova que nos 
convença. 

Rapazes que sejam pra t iquem ações 
que os nobilitem e nunca que os de-
pr imam n e m á t e r ra onde se prati-
cam. 

E de ações n o b r e s . . . 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 16 de Maio 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil substi tuto dr . Nogueira L o b o ; pre-
sentes os s rs . Auditor Administrativo 
substi tuto dr . Antonio Gar r ido ; vo-
gais, drs . Lusitano Brites e Abilio 
Justiça, efect ivos; Saldanha Vieira, 
substi tuto, e o Agente do Ministério 
Publico dr . Manuel Massa. 

• Informou favoravelmente um 
projecto de modificação do compro-
misso da confraria do Santíssimo, do 
Sebal Grande, concelho de Condeixa. 

Aprovou : 

• Um projecto de Regulamento 
sobre o imposto e circulação de cães 
no concelho da Figueira da F o z ; 

• a deliberação da Camara Muni-
cipal de Taboa, relativa á aquisição 
por compra de 31o0 m 2 .0 de t e r reno 
para uma praça publica na v i l a ; 

• as percentagens votadas pelas 
Camaras Municipais de Condeixa e 
Penacova ; e 

• as taxas de impostos indirectos 
votadas pela Camara Municipal de 
Oliveira do Hospital, para const i tuírem 
receita municipal em 1913. 

9 Mandou a informar ao s r . Di-
rector das Obras Publicas os projectos 
e orçamentos respectivos para a cons-
trução de um cano de esgoto na rua 
do Pinhal, da Figueira da Foz, e do 
uma ponte sobre o rio Ceira, no con-
celho de Gois. 

9 Julgou processos de contas de 
d iversas corporações administrat ivas, 
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Camara Municipal 
S e s s ã o de 16 de Maio 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Frederico Graça, Vi-
laça da Fonseca , Madeira Jún io r , 
Rodrigues da Silva, Adriano Lucas e 
Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Saldo efectivo no cofre municipal — 
o.tio7é37i2 réis . 

Serviços municipalizados 

Receitas realizadas em Abril do 
corrente, ano, comparadas com as de 
igual mês de 1911, a s a b e r : 

Gaz: 

Abril de 1912 4 800Í?307 
» » 1911 4 .2300228 

Para mais em 1 9 1 2 . . 570^079 

Eléctricos: 

Abril de 1912 1 .9240150 
» » 1911 1 .679^480 

Para mais em 1 9 1 2 . . 2440670 

Aguas: 

Abril de 1912 1 .6430070 
» » 1911 1.5100115 

Para mais em 1 9 1 2 . . 1320955 
Requerimentos despachados 

Atestados — Bacharel João Lopes 
de Morais Silvano e Bacharel Fran-
cisco Eduardo Peixoto Júnior. 

Obras — Amélia Augusta da Cunha, 
Manuel Martins da Rocha, Joaquim 
Vicente e Antonio Fe rnandes Fe r re i r a . 

Ceiniterio — Bruno Gonçalves, Pie-
dade Gomes da Costa Alemão, José 
dos Santos e Rosa da Conceição. 

Impostos indirectos — Maria Nasaré 
Ferreira de Carvalho. 

Subsídios de lalação — I n f o r m o u 
favoravelmente 9 pedidos para subsí-
dios de latação. 

Indeferidos 

José Fernandes Martins, Antonio 
Cordeiro Candeias e Antonio d'Al-
meida. 

Ao advogado da Camara 

Requerimento de For tunato Seco. 
Outras deliberações 

Aprovou e autorisou a execução 
do orçamento na soma de 75^000 réis 
para obras nas casas do Bairro Ope-
rário. t 

• Adjudicou ao cidadão Joaquim 
Ferre i ra de Araujo, do Arieiro, em 
hasta publica, a emprei tada da l . a e 
2 . a tarefa da construção do muro de 
suporte á rua Antero do Quental , pela 
quantia de 1 .0850000 réis . 

• A pedido da Junta de Paroquia 
da freguezia de Assafarge, nomeou 
os cidadãos por ela propostos para 
louvados repar t idores d 'agua na dita 
freguezia, para se rv i rem no corrente 
ano. 

• Autorisou o pres idente a assi-
nar com o delegado do Ministério da 
Guerra , a cedencia dum te r reno em 
Santa Teresa. 

O Deliberou conceder um subsi-
dio á Direcção das Colonias Maritimas 
em Coimbra. 

O Tomou conhecimento, pelo bo-
letim da análise bateriologica, q u e as 
aguas do abastecimento da cidade 
continuam muito puras . 

• Aprovou o procedimento do ve-
reador Vilaça da Fonseca na questão 
do caminho. de ferro do Entronca-
mento a Gouveia, ficando bem clara-
mente definido que esta municipali-
dade não quer o pre ju iso dos conce-
lhos visinhos em beneficio de Coim-
bra , seguindo a orientação de que a 
concessão de qualquer caminho de 
ferro deverá ligar di rectamente do 

4 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I I 
A I . t Z t I M O t 

Ha mais de vinte annos já. Era 
em Coimbra, em uma brilhante ta rde 
do pr imeiro dia de Junho de 1854. 

São de uma formosura g rande as 
margens do Mondego n'aquelle tempo, 
e os a r raba ldes de Coimbra de um 
encanto e poesia inexcediveis. 

Debruçam-se sobre o rio indolente 
os salgueiros verde claros e os cho-
rões, descanta ainda um ou outro rou-
xinol as der rade i ras canções amorosas 
nas balsas floridas, e o ar sereno, e o 
ceu formoso, e o enebr iante aroma 
d^aquelle vegetar pomposo conspiram 
ás invejas por nos deliciar a alma, 
arras tando-nos descuidosos e satisfei-
tos p e l a Fonte das Lagrimas, Lapa 
dos Esteios, Fonte do Castanheiro, Pe-
nedos da Saudade e da Meditação, 
)We de Cosei fias e Salgueiral, 

Entroncamento a Coimbra, seguindo 
daqui te rminus Gouveia. 

• Tomou outras del iberações de 
interesse part icular . 

p e l o m m m 
Audiência ordinaria do dia 16 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção de investigação de pa-
tern idade ilegítima, requerida por Ma-
ria- Luisa Salgado, desta cidade, con-
tra Francisco Gonçalves Mendes Preto, 
res idente na Ilha da Madeira. 

Advogado oficioso, d r . Garrido. 
Inventario orfanológico por obito 

de José Afonso Barbosa, em que é 
cabeça de casal Joaquina Costa Bar-
bosa, d 'esta cidade. 

Idem, por obito de Joaquim Si-
mões Pião, em que é cabeça de casal 
Antónia dos Prazeres , da Ribeira de 
Frades . 

—-Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 
inventario orfanológico por obito de 
Umbelina Rosa Pimentel, em que é 
cabeça de casal Adelaide Pimentel 
Cardoso, desta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção de divorcio, requerida 
por João Crisóstomo dos Santos, con-
tra sua mulher Lavinia Miranda, atual-
mente res idente em Auzara. 

Advogado, dr . Pere i ra . 
Inventario orfanológico por obito 

de José Maria Frias, em que é cabeça 
de casal Maria da Gloria Frias, de 
Santa Clara. 

Carta precatória para nomeação de 
louvados, vinda da comarca de Pena-
cova, extraída do inventario orfanoló-
gico por obito de Angela Maria, em 
que é cabeça de casal Domingos Ri-
beiro Fonseca, do logar da Ribeira da 
Mata. 

Julgamento 

Responderam na quinta feira em 
audiência de processo corrécional, re-
querida pelo Ministério Publico, Abel 
Cravo e Tomás Gomes, pelo crime de 
contrabando, ficando o pr imeiro reu 
absolvido e o segundo condenado na 
pena de quinze dias de pr isão corré-
cional, sem custas nem selos por ser 
pobre . 

Foi defensor dos reus o advogado 
sr . d r . Gaspar de Matos. 

^ M M M M t M N H e M f M M j 

•Na Anemia, febres i palustres ou se-
zões. tuberculose 

j e outras doenças provenientes ou , 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

Exper i ênc i a s m e r 0 . s clínicos,; 
i nos hospitais do país e colonias, con-1 
| firmam ser o tonico e febrífugo que \ 
I mais serias garantias oferece no seu , 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte-

mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Ind. dAnvers, de 1911. 
I Coimbra, Figueira da Foz e Porto 

Instruções em português, francês ] 
e inglês. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Deposito: Em COIMBRA, farma- J 

cia Donato. — FIGUEIRA DA FOZ, i 
Farmacia Sotero. — PORTO, Farma- j 

. cia Rica. — Rua do Bomjardim, 370.! 
i Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 

çada da Estrela, 118— L l ^ B C 

T1K\ L\ Curam-se com as Pastilhas ( IUmIM do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-' 
mrrhenina. 

Tem este nome um bas tantemente 
g rande t racto de ter ra povoado de 
arvores na margem direita do Mon-
dego, no sitio em que o caminho de 
fer ro do norte corta aquelle rio sobre 
a extensa ponte. 

O antigo leito do Mondego o atra-
vessa em parle com seus poços ou 
pequenos l agos ; descondensa-o aqui 
e além uma ou outra clareira, for-
mada da areia que o rio nas suas 
enchentes para alli arroja , sendo no 
mais amenissimo e transitavel, maior-
mente depois de a lgumas obras alli 
emprehend idas nos últimos annos. 
Aquelia matta foi plantada no século 
passado quando peio plano de melho-
ramento do rio, do Jesuíta Estevam 
Cabral , se desviou do antigo leito para 
o novo, que passou a banha r as ter-
r a s da esquerda do campo de Bo-
lão. 

Foi nesta deliciosa matta que na 
tarde do refer ido dia entravam t res 
académicos do lyceu de Coimbra, tra-
jando capa e batina. Adiante mar-
chava Lazaro Tavares Affonso e Cunha, 
natural do Bunheiro, no districto de 
Aveiro, es tudante de Lógica e de Geo 
metr ia , seguia-o Diogo Maria Araujo 
Santa Barbara , de Coimbra, condiscí-
pulo do pr imeiro , e após os dois ca-
minhava Luiz Maria da Cunha, da 
Pedrulha , es tudante de Latim. Em-
brenharam-se . 

A Hérnia 
Ha pessoas que, sofrendo de 

hérnias contentam-se, muito geral-
mente, com o uso dum simples e 
anti-scientifico bragal mal construí-
do e ainda pior aplicado que além 
de incomodar enormemente, pro-
duz dôres terríveis e insuportáveis. 
A isto acrescente-se que tal apare-
lho de fórma alguma as preserva 
dos graves perigos de que tal doen-
aa se faz por vezes acompanhar. 

Os novos a p a r e l h o s s e m mola, 
impremiaveis de A. CLAVERiE, le-
ves, flexíveis e duma tenuidade 
muito notável, são os únicos que, 
sem o menor incomodo, podem 
realisar uma contenção ao mesmo 
tempo energica e suave, verdadei-
ramente ideal, sem o que não pode 
haver alivio nem melhoras possí-
veis. 

Para mais esclarecimentos é 
conveniente consultar o Tratado so • 
bre a Hérnia, tradução espanhola, 
que é enviado gratuitamente a quem 
o pedir e bem assim todos os con-
selhos e informações que se solici-
tem por carta dirigida a M. A. C L A -
VERIE, 234, Faubourg Saint-Mar-
tin. — Paris. 

Aniversar io jo rna l í s t ico 
Completou mais um ano da sua 

publicação o nosso presado colega A 
Voz da Justiça, que se publica na Fi-
gueira da Foz. 

Enviamos-lhe as nossas cordeais 
felicitações. 

S P O R T 
Foot-bal l 

Doiningo passado jogaram no cam-
po da Escola Agrícola, como noticiamos, 
em desafio, o 1 t e a m da Associação 
Académica e um mixto do Ginásio 
ficando aquelevencedor por 5 goals a 1. 

Os teams que envergavam as suas 
equipes oficiais (G. camisolas encarna-
das e p re tas com calção b r a n c o ; A. A. 
calção preto e camisa branca) levavam 
as suas linhas assim constituídas. 

Ginasio-Club: Keeper, P icão ; ba-
cks, H, Marques, M. Maios; halj-backs, 
Mota, Agost inho, fcapitai».), Lemos ; 
forwards, Moniz, Sapéca, Fernandes , 
Frei tas e Brandão. 

Associação Académica: Keeper, Dur-
va l ; backs, Andrade, Moniz Pere i ra ; 
half-backs, Perdigão, Borja Santos, F. 
Mendes ; (capita n); forwards, Coelho, 
Cardoso, Sampaio, Esquivel e H. Moura. 

Era arbi t ro o sr . Alcides Ferreira 
servinde de linesmen os srs . A. Lopes 
e Mota. 

Com rara pontualidade, ent re nos, 
apresentaram-se em campo todos os 
players á hora marcada — 1 6 horas . 

0 jogo apesar do numero de goals 
a favor da A. A. conservou-se quasi 
sempre equi l ibrado á exceção dos úl-
timos 20 minutos em que um estúpido 
desanimo invadiu os players do G. 
vendo-se no entanto a linha da A. A. 
mais ontogenia e com melhor jogo do 
que a linha adversa o que foi certa-
mente devido ao seu maior numero de 
t renos. 

Passemos agora os olhos sobre o 
match. Na primeira parte em seguida 
a uma rapida avançada da aza es-
querda da A. A. os seus fowards 
conseguem o primeiro goal em virtude 
dos backs do G. t e rem avançado dema-
s iadamente . 

Seguidamente é feito um novo 
goal pela A. A. que dito de passagem 
podia ter sido defendido por Picão se 
estivesse mais bem colocado, acabando 
a s s i m o 1.° half-time c o m 2 goals a 

— Grande caçada de rolas tere-
mos nós esta tarde , ó Lazaro — disse 
o Diogo. 

— Talvez não — respondeu o Cunha 
— a modo que as não vejo. 

Desviados da es t rada , que pela 
margem do rio e á beira da mat ta 
conduz a Montemor-o-Velho, por for-
ma que de n inguém fossem vistos, o 
Diogo redarguira ao C u n h a : 

— Enganas-te , r epa ra . 
E n'isto apontava uma carabina 

que trazia car regada de bala e de 
chumbo grosso ao pescoço de Lazaro, 
que ia na f ren te , e desfechava no 
moço um tiro mor ta l . . 

Lazaro Tavares Affonso e Cunha 
levou precipi te a mão direita ao gorro-
que tirou da cabeça, caindo instanta , 
neamente sem vida aos pés do con-
discípulo a s s a s s i n o ! . . . 

Hirto, boquiaberto, es tupidamente 
espantado ficara o Cunha, que não sa-
bia da intenção criminosa do Diogo, e 
que para uma caçada de rolas fôra 
convidado. O assassino, com o cyuis-
mo mais r epugnan te , a r remessa a ca-
rabina e exc lama: 

— Não t 'o dizia e u ? Vamos, aju-
da-me a colher a caça. 

E n' isto compellia o Cunha a ca-
minhar para o cadaver sobre o qual 
o forçara a sentar-se a seu lado! 

Instantes depois, decorridos em es-
túpido e automatico silencio do Cunha 

favor da A. A. sem que o G. tivesse 
metido algum. 

Trocadns os campos, o jogo reco-
meça rápido conseguindo por vezes 
en tus iasmar a assistência que confor-
me o s e u p a l a d a r um pouco estragado 
aplaudia o t rabalho de ambas as li-
nhas,^sendo nesta al tura marcada pelo 
C. o seu pr imeiro e único goal. 

Por fim marca a A. A. mais 3 
000Is os quais lhe dão a vitoria sobre 
ó G. de S a l . 

Entrando agora na apreciação dos 
jogadores começaremos pelo team ven-
cedor. 

A sua linha de a taque apesar de 
não ter feito um jogo brilhante soube 
conseguir mui regula rmente os goals 
que deram a vitoria ao seu club, des-
tacando-se o centro e a aza esquerda 
que sem contestação alguma são luga-
res ocupados por bons elementos. 

\ sua linha de defèsa foi trabalha-
dora, destacando-se o magistral Borja 
Santos, que é sem duvida o melhor 
elemento que está em Coimbra, e 
Moniz o bom 6<MÉ de sempre . 

Falando agora do vencido diremos 
que a sua linha de ataque esteve 
abaixo dê toda a critica excetuando 
no entanto Fe rnandes que foi o único 
homem que alguns esforços empregou 
não tendo ninguém na defèsa a secun-
dal-o a não ser Mota que apesar de 
des t renado empregou toda a energia 
e saber , revelando qualidades exce-
cionais para half. 

A. Costa fez jogo, em nada ada-
ptavel aos seus créditos não lutando 
com aquela extraordinar ia energia com 
que noutros tempos o viarnos lutar. 

A a rb i t ragem foi o que se chaTna 
um verdadei ro desas t re , mostrando o 
referee de duas coisas uma, ou que 
estava cego, ou que não tinlia compe-
tencia nenhuma para o logar que de-
sempenhava . 

Os off side e ram ás dúzias. 
Pois o sr . referee du ran te o jogo 

só conseguiu ver um (!) havendo alem 
disto a acrescentar numerosos fouls 
feitos durante o jogo e que não foram 
castigados devidamente dando azo a 
que alguns jogadores posessem em 
pratica todas as especialidades em que 
são mes t r e s . 

Os linesmen t ambém não nos agra-
da ram, sendo bom que para a outra 
vez não aceitem tal cargo visto não 
terem competencia n e m es ta rem para 
se massar . 

RECLAMAÇÕES DO P U B L I C O 
Ha muito tempo que o largo da 

Fonte Nova se encontra atravancado 
com montes de pedra e terra , pre ju-
dicando bastante o transito. 

1 Torna-se conveniente remover tudo 
aquilo do ponto de passagem, para 
evitar que se chegue a tornar-se im 
possível passar ali. 

— Continuam mos t rando o seu 
desagradavel aspecto, as tendas de 
venda de objectos de malha, pentes , 
escovas, etc. , que se encontram nas 
proximidades do Jardim da Manga. 

Não será possível conseguir que 
aquilo venha a ser uma coisa decente? 

L E I T E P U R O 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8 O REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
reis . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 

e em risadas satanicas de Diogo, 
este disse para o horror isado compa-
nheiro ; 

— E n t ã o ? já te vaes acostumando, 
não é v e r d a d e ? 

Em seguida, e rguidos de sobre o 
condiscípulo, procedeu o assassino a 
roubar ao morlo a aproximada quan-
tia de t res moedas , acto presenceado 
pelo terrif icado Cunha, com a indiffe-
rença de uma es ta tua . 

— E ' preciso que me a judes agora 
— diz Diogo para Luiz Maria da Cunha 
— a esconder n 'es tas silvas a este 
morto . 

E tomando o cadaver por um braço, 
começou de o a r r a s t a r para um recesso 
da malta onde os a rbus tos e as silvas 
melhormente o poderiam gua rda r até 
se consumir . O cadaver , rojado o 
rosto pelo chão, duplicára de peso na 
sua mortal inércia, e forçoso era ao 
t raidor condiscípulo pedir auxilio ao 
cúmplice. 

— Então? queres ficar a fazer-lhe 
companhia ou que re s a juda r -me? 

Tão espantosa e te r r ive lmente sol-
tára aqueilas pa lavras o assassino que 
o es tudante Cunha, medroso como 
diante de uma pan thera raivosa, obe-
deceu sem aguardar outra rogativa e 
ambos conseguiram facilmente occul-
tar no silvedo aquelle moço, t raidora-
mente assassinado ao desabrochar da 
mocidade, quando, longe de seus 

Ecos da sociedade 
PAIÍTIUAS K C I Í I - G A M S . — Está em 

Miranda do Corvo, com sua esposa, 
o sr . José d'Oliveira Ser rano . 

O Chegou a esta cidade, o sr . Má-
rio Monteiro, director da Alvorada. 

CASAMENTO. — Realisa-se hoje o re-
gisto civil do casamento da s r . a D. Maria 
dos Anjos Pimentel Costa, com o s r . 
Mário dos Santos Pereira Peça, filha 
do sr . Francisco Costa, empregado no 
comissariado de policia. 

Desejamos aos noivos uma prolon-
gada lua de mel. 

DOUNTES. — Está doente o s r . Te-
lémaco Pereira de Moura, aplicado 
aluno do Liceu e filho do s r . Antonio 
Viriato Pere i ra de Moura. 

E' seu medico assistente o s r . d r . 
Matos Chaves. 

Desejamos lhes prontas melhoras. 
• Tem estado bastante doente , o 

sr . d r . Augusto Mendes Simões de 
Castro, que chegou a ter assistência 
de três médicos. 

Felizmente encontra-se em via de 
restabelecimento, desejando nós que 
ele se faça muito rap idamente . 

Azei te 
Diz o nosso est imado colega A 

Comarca de Arganil q u e , em c o n s e -
quência da magnifica amostra que 
apresentam as oliveiras, tem baixado 
o preço do azeite, vendendo-se já a 
300000 réis a carga (130 litros). 

Não deixeis que a d o e n ç a se 
inve tere no vos so organismo. 
L e m b r a e - v o s que quan to maior 
d e m o r a t ive rdes em t r a t a r de 
vòs , m a i s d e m o r a d o também 
s e r á o vosso res tabelecimento, 
se ele fô r possível a i n d a ! Co-
m e ç a e a t r a t a r - v o s hoje mes-
m o ! » 

R o m a r i a d A s c e n s ã o 
A concorrência ao Bussaco na 

quinta feira d 'Ascensão foi extraordi-
nar ia . Calculam que regulasse por 
30 :000 pessoas . 

Coimbra deu este ano, como sem-
p r e , um farto contingente. 

Parece que es te ano não houve 
desordens como tem sido praxe nos 
anos anter iores . 

F E S T A S D A CIDADE 
4 O N V I T E 

A Associação Comercial e Socieda-
de de Defèsa e Propaganda de Coim-
bra convidam por este meio todas as 
colectividades de Coimbra, represen-
tantes da imprensa e bem assim todos 
os cidadãos com quem conjuntamente 
tem reunido para t ra ta r deste assunto, 
a comparece rem na sua séde, na Ave-
nida Sá da Bandeira , segunda feira 
próxima, 20 do corrente , pelas 20 
horas . 

O s r . Amadeu Calvinho, que resi-
de no Porto, rua Adriano Machado, 13, 
sofria de uma anemia, complicada de 
doença de es tomago. Ao cabo de mui-
tos mezes de doença, resolveu emfini 
r ecor re r ás Pilulas Pink, que o curaram 
muito depressa e muito bem. Eis a 
carta, em que ele nos dá par te d'este 
feliz r e su l t ado : 

«Havia muito tempo que a minha 
saúde se tornára devéras precaria . 

Sentia-me muito f raco , muito ané-
mico, e, para mais ainda, o meu estcK 
mago funcionava bas tantes mal . Coffl 
esíe estado não melhorava, decidi i 
um dia a exper imenta r as suas Pilulai 
Pink, tão a famadas , e dou-me por fe> 
liz de lhe poder part icipar hoje quj 
elas me res tabe leceram prefeitamente 
bem. Estou de todo curado, tanto dl 
anemia, como do estomago ». 

Assim que vos sent i rdes mal dis-
postos. abatidos, desde que perderdes 
o apetite e o sono, começae imediata-
men te a t ra tarvos, e tomae as Pilulas 
Pink, que vos r egene ra r ão o sangue 
empobrecido, vos tonificarão o sistema 
nervoso fatigado em excesso, e 
res t i tui rão as forças, o apeti te, as boas 
digestões e a saúde . 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmaeias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 ré is as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C,', 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub-agenl 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Noticias de COIMBRA 
E x e i i r s ã o a » P o r t o 

Para o dia 16 de Junho promove-
se uma excurssão de Coimbra ao Por-
to, com bilhetes de ida e volta ao 
preço de 1 .100 reis em 3. a classe e 
1.650 em 2 . a 

A venda dos bilhetes provisorios 
termina impreter ivelmente a 8 de Ju-
nho, podendo ser adquiridos, em Coim-
bra , nos Grandes Armazéns do Chia-
do, Tabacaria e papelaria Andrade , 
Sapatar ia Teixeira e em casa do pro-
motor da excurssão , Adriano da Con-
ceição Carmo, rua da Matematica, 38. 

As pessoas de fóra de Coimbra po-
dem requisi tar os seus bilhetes ao s r . 
Carmo, podendo en t ra r em qualquer 
estação do percurso (Co imbra -Por to ) . 

Á policia 
Na igreja de S. João d'Almedina 

tem-se real isado com grande concor-
rência de fieis a devoção do mês de 
Maria. Acontece, porém, que alguns 
dos indivíduos que t rabalham no an-
tigo paço episcopal, e á hora em que 
naquêle templo se realizam as cerimo-

paes, cursava as sciencias na risonha 
Co imbra ! 

Que notáveis contrastes se atropel-
lam na mente do escriptor ao ver com 
os olhos do espirito aquelle mancebo 
banhado em sangue, escalavrado o 
rosto juvenil em que a barba começara 
de pungil-o, en t r egue aos abut res do 
ar , ou aos cães famintos na risonha e 
f resca matta do Salgueiral I 

E a dôr manifes tada no silencio 
varonil do pae, ao receber a fatalis-
sima n o v a ? E os gritos doloridos, 
vindos do intimo peito da mãe cons-
te rnada e afflicta ? . . . 

Meu D e u s ! será o homem tão mau 
como a hyena, ou poderão a educação 
menos cuidadosa, embora inintencio-
nalmente, e a convivência social de 
l ibertinos corromper- lhe o coração, e 
damnar- lhe os instinctos ? Repugna 
tanta abjecção no ser rac iona l ! 

Haviam decorr ido mais de quinze 
dias depois dos tr istes acontecimentos 
marcados . 

Debalde a policia de Coimbra em-
pregara meios para descobr i r o des-
tino do académico Lazaro Tavares 
Affonso e C u n h a : n inguém sabia d'elle 
nem morto nem vivo, quando uma 
tarde correu voz na cidade que era 
appa rec ido ! E, de facto, um caçador 
por appeliido Tinoco, andando no 
Choupal á caça, notára que alguns dos 
cães haviam amar rado a uma balsa, ç 

nias religiosas, se en t re téem a ape 
dre jar as janelas da igreja , com o fii 
de pôr em alvoroço os devotos ali reu 
nidos. 

Porque tal facto representa um 
falta de educação social e ainda poi 
que revela uma má orientação d 
par te de quem o pratica, pedimos ei 
nome da l iberdade de consciência qa 
se r ep r imam os instintos malévolo 
do autor ou autores do facto. 

Sind icauc ia 
\ Afim de procederem a uma sindí 

cancia sobre os últ imos acontecime» 
tos que se de r am em Valpassos, s« 
guiram hoje pa ra ali os s r s . d r . Joi 
de Morais Silvano e Eduardo Ferreii 
Arnaldo. 

Festa escolar 
Recebemos a seguinte circular, 

que com muita satisfação damos a pt 
blicidade, por se t ra tar duma louvan 
iniciativa : 

Como o desenvolvimento da im 
trução em Portugal , a aniquilação d 

que com seus ladridos o convida 
a aproximar-se . Achegou-se. Que 
pectaculo! Alli jazia o assassinai 
es tudante , envolto ainda nas vesl 
pre tas de seu un i fo rme , meio 
rado já dos cães famintos e das aw 
de rapina , separada do tronco a 
beça, cujo rosto já pe rde r a as feiçi 
na horrível decomposição em que 
tava. 

P res su roso cor re ra o caçador 
cidade para dar par te á auctoridai 
d 'aquelle afflictivo e commovedor appi 
r e c i m e n t o . . . 

Trazidos os restos do maneei 
infeliz para o theat ro anatomico n'ell 
fez autopsia, no dia seguinte, o fali 
eido e distincto medico Antonio Ji 
quim Bar jona, com difliculdade pi 
deleterio e nauseabundo do chei 
otferecendo á justiça a base de 
processo cr ime contra alguém, que 
não conhecia, e que havia assassini 
aquelle moço, com um tiro na pai 
posterior do pescoço junto à regií 
occipital. 

Sepultára-se o q u e restava 
mancebo que, 15 dias antes, dei 
cuidado cursava os estudos no l e j 
viver da juven tude , pr imavera d'il 
sões encantadoras, tão cedo trocai 
pelos gelos do outomno, p e l o frio 
m o r t e . . . 

(Continua]*1 
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analfabetismo, vergonha nossa peran-
te as nações civilisadas, jamais pode-
rá ser posto devidamente em pratica 
sem o valioso auxilio da iniciativa par-
ticular, a Comissão de Beneficencia 
Escolar da freguesia de Santa Clara, 
com a cooperação da Junta de Paro-
quia, no intuito de bem proseguir no 
desempenho da sua missão, resolveu 
promover nesta f regues ia , por ocasião 
dos Festas da Cidade, a sua Festa 
Escolar que, com outros números cons-
t i tuem o p rograma , consistirá numa 
quermesse, cujo produto rever terá a fa-
vor do cofre de beneficencia escolar, 
donde tem saído, com a acquisição de 
papel e livros para os alunos da fre-
guezia, desde 1910 até hoje, a quantia 
de 1040700 reis . 

Os nossos esforços e bôa vontade, 
na p resen te ocasião, sem o apoio de 
V. Ex. 3 , serão in f ru t í f e ros ; por isso, 
confiados na vossa rasgada cooperação 
para engrandecimento da nossa queri-
da Patr ia , e speramos merecer de V. 
Ex.a a dadiva de uma prenda ou qual-
quer outro donativo, que, desde ja , 
reconhecidos agradecemos . 

Santa Clara,Coimbra, 25 de Abril 
de 1012. 

A C o m i s s ã o — Augusto Marta, Ma-
nuel Nazaré, João Antonio de Matos, 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu, Afonso 
Ferreira Rasteiro, Armando Neves, Al-
berto Carlos, Francisco Maria da Fon-
seca, José Leite Braga José Maria Rito, 
José Augusto da Fonseca Júnior, Edu-
ardo Ribeiro da Cruz. 

S p o r t M u i » C o i t n h r a 

Promovido por uma comissão de 
senhoras que costumam f requen ta r 
esta florescente e simpatica sociedade 
de recreio realisa se amanhã, domingo, 
o baile das flores. 

Esta prestante sociedade tem pro-
porcionado nos últimos tempos aos seus 
associados varias diversões que sem-
pre vêm coroadas de bom êxito. E' de 
esperar que a festa de amanhã seja, 
como as out ras que ali se tem realisa-
do uma noite passada em alegre con-
vívio. 

Em serviço 
Par tem no dia 20 do corrente para 

o Funchal em comissão, afim de fisca-
l isarem as fabricas d'alcool, os fiscais 
dos impostos des te concelho srs . Julio 
Pedro Valdioresse, Antonio Manuel 
Afonso e Antonio d'Alcobra. 

Conferencia 
E' amanhã pelas 20 horas , que a 

Associação de classe dos oficiais e 
costureiras d'alfaiates realisa a primei-
ra conferencia sobre a educação pro-
fissional,por intermedio do iuteligente 
artista s r . Santornino Grant, que to-
mará por têma a Origem e desenvolvi-
mento da arte. 

Em vir tude do grande interesse 
que ha em ouvir o sr . Grant , é de 
e spe ra r g rande concorrência aquele 
sindicato. 

I*ara juixo 
Foram enviados para juizo os t rês 

menores a que nos re fe r imos no nosso 
ultimo numero , por fu r t a r em por di-
versas vêses grande quant idade de 
es tanho, da fabrica de ceramica dos 
s r s . Ser rano & Fonseca, na Avenida 
Emidio Navarro. 

F e s t a s d a s " í r e a n ç a s 
c d a s F l o r e s , , 

E' hoje que se iniciam estas sim-
páticas festas promovidas por um 
g rupo de operár ios , que, es tamos cer-
tos, serão revest idas do maior bri-
lhantismo, pois a comissão tem sido 
duma verdadeira tenacidade para o 
bom êxito do seu empreend imen to 
tão nobre como humani tar io . 

Hoje pelas 21 horas realisa-se a 
sessão em homenagem ao grande edu-
cador João de Deus, falando sobre a 
sua obra os s rs . Joaquim Martins 
Manso e Augusto Casimiro. 

* 

O Grupo Dramatico Almeida Gar-
rett não toma par te no sarau , como 
foi anunciado, por se achar doente a 
inteligente actriz s r . a D. Urbana Ri-
beiro. 

Modistas de chapéus 
Encarrega se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças, pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e fr isa p lumas por preços 
excécionalmente bara tos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

Pri são 
Na noticia que publicamos no nos-

so ult imo numero sob este titulo, di-
zíamos que Augusta Eduarda , desta 
cidade, havia sido prèsa pelo crime de 
fur to , quando é cer to , lhe haviam sido 
confiados os objectos a que nos refe-
r imos, os quais devia rest i tuir em de-
terminado tempo, o que não fez, motivo 
porque foi p r è sa . 

Trans ladação 
Vindo de Alfarelos, fez-se na quin-

ta feira á ta rde a t ransladação do ca-
daver do infeliz João da Silva Carva-
lho, da estação do caminho de fe r ro 
para o cemiterio da Conchada, sendo 
grande o acompanhamento de amigos 
« conhecidos, 

Levava a chave do feret ro o sr . 
Cassiano Corte Real. 

O cadaver foi t ranspor tado numa 
carreta de bombeiros. 

Nessa manifestação foi dado um 
test imunho bem significativo de quanto 
era est imado o malogrado João Car-
valho. 

Feriado 
Por motivo da recita dos quinta-

nistas, houve ontem feriado geral nos 
estabelecimentos de ensino dependen-
tes do ministério do inter ior . 

O ferindo foi concedido a pedido 
dos quintanis tas . 

H e a l d ' a g n a 

O inposto do real d 'agua nes te 
concelho, r endeu no mez d'Abril ulti-
mo mais 240^451 reis, do que em 
egual mez do ano anter ior . 

Exames de farmacia 
Fizeram exame de farmacia no dia 

17 os s r s . Armando da Costa Maga-
lhães, natural de Lordelo do Ouro, 
distri to do Porto, e Amarino Pere i ra 
Castilho, de Santo Adrião, distrito de 
Braga, sendo aprovados com 11 valo-
re s . 

Pedido urgente 
Pelo Governo civil des te distrito 

foi feito pedido, com urgência , ao sr . 
Director das obras publicas para que 
mandasse abrir uma vala no areal do 
Mondego, ao porto dos Lazaros, a fim 
de dar escoante aos dejectos que ali 
se acumulam, provenientes do colector 
marginal , e que não co r rem em vir-
tude da grande quantidade de areia 
que as cheias ali a jun ta ram. 

E assim foram atendidas as nossas 
reclamações, o que muito agradece-
mos. 

Leite 
As 40 amost ras de leite colhidas 

ul t imamente pelo sr . sub-delegação fo-
ram dadas como própr ias para o con-
sumo publico. 

Peni tenc iar ia 
Chegou do Limoeiro para a Peni-

tenciaria desta c idade, outra leva de 
16 presos . Ficam existindo nes ta ca-
deia 64. 

Pa rece que ainda virão mais . 
Alguns t razem recomendação es-

pecial de que é preciso ter muita cau-
tela com eles. 

Broxe perdido 
Dão-se boas a viçaras a quem en-

t j ega r ao José Maria da Silva Raposo, 
um broxe de ouro, esmaltado, q u e se 
pe rdeu na quinta feira de tarde , desde 
o Largo da Fornalhinha á eg re j a de 
S, Bartolomeu. 

Reunião dum curso 
No proximo mês de Junho deve 

reunir-se nesta cidade o curso teolo-
gico-juridico de ha 10 anos. 

Estação te lefónica 
militar' 

Chegou do Por to o tenente de en-
genharia sr . Lucinio Cantarino de 
Lima, que vem proceder nesta cidade 
á montagem da estação telefónica mi-
litar. 

OBITUÁRIO 
Finou-se o s r . João Gomes 

Santos, ourives no estabelecimento do> 
sr . Manuel Vilaça da Fonseca e i rmão 
dos srs . José Antonio Gomes dos San-
tos e Joaquim Gomes dos Santos , ne-
gociantes desta cidade. 

O extinto gosava de muita est ima 
pelas suas excelentes qual idades . 

A' familia do finado ap resen tamos 
as nossas condolências. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS sfto o remedio mais eíflcai contra 
A M F M I A C H L O R O S E , D E B I L I D A D E IIIlCmlA Cores Pallidas, etc. 

Em t o d u P b " e Drog". Desconfiar d a l imltaçôe» 

TIPOGRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e na Imprensa Lus i tana . 
a 
w Figueira da Foz 

E X D I T - ^ L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 30 do c o r r e n t e 
mês , pelas 13 horas, nos Paços Muni-
cipais, dá de ar rematação em h a s t a 
publica, a emprei tada para a r e p a r a -
ção da estrada municipal de Coimbra 
a Penela — l a n ç o da Portela do Gato 
a Almalaguês — na par te compreendi-
da en t re a quinta de José Custodio e 
a povoação de Almalaguês. 

A base de licitação pa ra esta e m -
prei tada é de 447)5000 reis . 

As condições para esta obra es tão 
pa ten tes aos in teressados na repa r t i -
ção das obras municipais, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do conselho, 15 
de Maio de 1912. 

0 Presidente — À> Gençalm 

E TÃO FÁCIL CONSER 
VAR-SE DE SAÚDE 

Â cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, q«e, sendo 
tomada com prompt idão e 
devidamente, é rea lmente u m a 
cura p a r a as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pellle qwi d'ahi 
r e su l t am; p a r a as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de f raqueza , qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que appareeem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha ou t ra 
Emulsão nem outro p repa rado 
que tenha a lcançado o archivo 
de curas que a Emulsão dô 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
N O T A : Apezar do Impos to dc Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmac ias e DroSal ias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.* saber : 500 
reis meio f rasco e 900 reis f rasco srande. 
A M O S T R A gratuita, contra 200 reis para f ranquia , 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Pe r lo 
Exigi r sempre a Emulsão com a marca - ^ o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C O N V I T E S 
Convida-se o povo de Coimbra a 

assistir , no sabado, dia 18, a uma con-
ferencia na sala da Associação dos Artis-
tas sobre a obra de João de Deus, a 
qual se realisa pelas 21 horas. 

Falarão os ex.m o s s rs . Joaquim Mar-
tins Manso e Augusto C a s i m i r o . — A 
Comissão organisadora da Festa das 
Creanças e das Flores 

São convidados todos os socios da 
Associação de Socorros Mútuos União 
Artística Conimbricense a reuni rem-se , 
amanhã , 19 do corrente , pelas 9 horas , 
na Avenida Navarro, afim de se encor-
pora rem no cortejo da fesia das crean-
ças e das flores, promovido por um 
g rupo de operários . 

O secretar io da Direcção — Joaquim 
Maria de Jesus. • 

Associação de classe dos oficiais e 
cos ture i ras d'Alfaiate de Coimbra, con-
vida toda a classe a incorporar-se no 
cortejo promovido por nm grupo de 
operár ios dedicado á festa das crean-
ças e das f lores do Jardim-Escola João 
de Deus, que sairá da Avenida Navar-
ro pelas 9 horas do dia 19 de Maio, 
assim como no mesmo dia a assistir a 
u m a conferencia profissional subordi-
nada ao thema — Origem e desemvolvi-
menlo da Arte que o hábil artista Sa-
turnino Grant realiza pelas 8 horas 
da noite, na sua séde — U n i ã o Geral 
dos Traba lhadores — rua da Sofia. A 
Comissão admimistratina. 

A Associação das Ar tes Graficas 
convida os s eus associados a encorpo-
ra rem-se no cortejo das Festas das 
Creanças e das Flores q u e se r e a l i s a 
amanhã pelas 9 horas , o qual sa i rá da 
Avenida Emidio Navarro . 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 — 
A comissão administrativa. 

Por del iberação dos corpos ge ren tes 
da Associação dos socorros mutuos dos 
Artistas de Coimbra, são convidados os 
socios da mesma associação, a compa-
recerem no proximo domingo, 19 do 
cor rente , pelas 8 e meia , na Avenida 
Navarro, afim de se encorporarem no 
c o r t e j o da Festa das Creanças e das 
Flores 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 — 0 
Pes idente da nova Assembleia Geral, 
Domingos Miranda 

D15 

C O I M B I R I -
NO s dias do próximo mês de Junho, 

abaixo mencionados, pelas 11 horas, 
na Secretar ia da Administração destes 
Hospitais, ha de dar se de ar remata-
ção, convindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes generos e artigos que 
forem necessários para consumo dos 
mesmos Hospitais duran te o ano eco-
nomico de 1912-1913: 

DIA 1 1 . — A r r ô s , assucar branco 
fino e amarelo refinado, assucar cris-
talisado ou pilé. bacalhau, chá verde, 
café crú, macarrão , azeite de oliveira, 
pão de familia, carne de vaca .e de 
carneiro, presunto, toucinho e febra 
de porco. 

DIA 13. — Leite de vaca e de ca-
bra , álcool, calçado novo e concerto do 
usado, escovas e vassouras de piassá, 
stearina, sabonetes, guita, papel alma-
ço, papel pardo, caixas de lamparinas, 
alcofas, tijolo inglês, lixa de pano e de 
papel , livros em branco de 50 folhas, 
lenha de pinheiro, em achas, e carvão 
de cêpa. 

As condições acham-se desde já 
patentes na supradita secretar ia . 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 17 de Maio 
de 1912. 

0 Administrador, 

Dr. Filomeno da Camara 

V I B H E S I N T E S T I N A I S 
S G S A N C A S E A D U L T O S 

ANUNCIO 
Pelo presente se anuncia que p r e 

tendendo José d'01iveira que se aver-
be a seu favor na Companhia Geral 
de Credito Predial Por tuguez as obri-
gações prediais de 4Vs % n - o s 21328 
e 21329 que lhe per tenceram por fa-
lecimento de seu filho João d'01iveira, 
todas as pessoas que se ju lgarem com 
direito a impugnar este averbamento 
deverão deduzil-o dentro de trinta dias, 
a contar da data deste anuncio, peran-
te o Governador da mencionada Com-
panhia , sob pena de não se rem depois 
a tendidas . 

Expulsão infalível 
PELO 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

O» lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este p reparado 

2 5 0 r e i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a em COIMBRA 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
DE 

ASTHINA BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS p e l o ; u ° & T 0 ' ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris, 
E.x (jira assignatura " J. E S P I C emeada cigarro, 3 -J 

EMPREGADO 
Prec i sa - se homem ser io, ener -

gico e de comprovada fidelidade, 
p a r a chéfe do possoal menor do 
Colégio Moderno. 

José Âlberto âos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 87 1." 

L I S 3 C A 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 Q REIS 
Ext racção a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 

í importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 

devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

0 Tesoureiro, 

(È. de (Avelar geles. 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Quereis o mais cliic ? 0 mais moderno ? 0 mais economico 

VISITAI O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 44 Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TIXTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! C A L Ç A S D E P R A T A ! 

C O L E T E S DE FA NT A ZT A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 
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Tipografia da 
GAZETA DE COi 

| Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impre s são de 
Jornais , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de visi ta, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os ma i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Professor de conversação 
e francês prático 

José M. dOliveira, tendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia pu ramen te 
f rancesa , habilita qualquer pessoa em 
francês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ratar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. d'0!i-
veira. 

(Analises de $zeite 
Aparelho a» alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 £ 5 « © 

João Vieira da Silva Lima —Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Ddposito da casa Anjos & C.1 

£ o â o V i e i r a « l a S i l v a L i m a 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO IMIISTRÍAL 
R das Fontainhas, >7 e 29 — ALCÂNTARA 

L I S B O A : : : : 
Fabrica toda a especie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g rampos p a r a cobe r tu ras metá-
l icas, f ive las pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

$ a t i s f a z - s c d e p r o n t o ( p i n i q u e i 1 e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o ® a e i m a ^ , 
m e n c i o n a d o s . " t X ' 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S » -

OLEO PD RO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

Mil P. L FERREIRA 
t i a « l o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
nero . recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
KUH «Io Corvo 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin 

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

pe ra r até ao fim de Julho. 
Carta a este jornal ao n .° 25. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Bicicleta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessor ios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 11, 

H I M I M M I M COIMBRA. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — €HMS§é 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c i n e u t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Uniea casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema Hennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref ira sempre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
V I » l t O K £ C f i l S T A I » 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 
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Suco gástrico, $ézes e férinas 

CARLOS glAS (MANUEL DIAS 
Médicos e spec i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás i da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 3 1 5 

CASQUILHARIA L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

t r a v e s s a d a H o i i a ( a J e s u s ) , S I , 9 3 e 3 5 , L I S B I O 1 

Encar rega-se de todos os t rabalhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam se vidros p a r a l an te rnas , em todos os feitios. 

. Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p ra t a , metal b r a n c o ou latão. 
Lapidagem de v idros p a r a l an te rnas . 
For ram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

m 

mmmm i z i ®mm o m m m m 

Garage Americana § 
g Avenida Rodrigues de Freitas, 199 g 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 
0 2 0 cavalos — 4 cilindros, d e l : o o o ^ o o o a l : § o o ^ o o o 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res i s ten tes e os 
mais bara tos . 

^ Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugual . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de i : 5 o o # o o o r é i s a 

3 : ã « í o < $ o o o ; a expedir um double-phaeton. 

40 e 50 cavalos—-6 cilindros, de 3 : 5 o o ^ o o o a 4 : o o o ^ o o o M 
r é i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. A 

I I C I ^ - i m i c í | 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de 3 : 5 o o $ o o o e : i : 5 o o £ o o o ® 

r é i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- $ 
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defei to de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos most rar , são estas as que ve rdade i ramente 
servem para o nosso país . 
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Estimula fortemente o apettiíe; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a 8 de M a t o e P r a ç a da Republ ica 

Companhia de seguros TAflUS 
Séde em L l i B O t — R u a do Commercio, 50 

P U N D A D A 1 8 7 7 

Fundo de r e se rva 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Indemenisações pagas 1 .241 :899^274 

E f e c t u a seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
- u 

^ DE c o. 
FIDELIDADE 

O -s 
CAPITAL- I .344 :000^000 
Fundo de reserva 512:811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
P U N D A D » E U 1 6 3 = 

SiVif t'lil Ijísboii 
ÇtífrcipoadcatB ora Coimbra: 

Basilio Ks.vigr dMade, 
Uua do Corpo de Deus, 35 

C O S M í i ( I A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

J . L i n o & C . 
3 5 , R u a d o C a i s d o T o j o , 3 5 

pwoo»' R̂mŵ  
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Madeiras e oulros materiais de construção 
• o • © • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a men t e a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e es t rangei-
ros , super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Port land ( g a r a n t i d o ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatórios 
e re t re tes inodoros 

l í r inoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

S x / C é z ^ e g ^ è x e c i e X A s T o o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T 4 l J W O - L i » b o a 

A 
Casa de Educação e Ensino 

Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA IHOUISIQÀO. 2 5 . I . ' 

P B Padaria Popular 
_ Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

H 12, feargo da Freiria, 12 
C O i H B i M 

Telefone w.° S74 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 es tabelecimento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pao. 

Pão quente , 
das 6 horas ao 
de t a rde das 8 em deante . 

de manhã , ~ 
meio dia, e B 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietár io t e r de re t i r a r de Coimbra. 

Quem p re t ende r pode dirigir-se ao 
seu propr ie tár io onde se dão declara-
ções. 

M O R A D A D E C A S A 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Brei jo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ru to e t e r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer -

cearia ou outro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fe rnan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 5 6 , 3 . ° , está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar renda r o salão da Tr indade 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

HOTEL AVENIDA 
C O I M B R A 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garantias necessarias 
para uiq eslablecimentodaquela ordem, 



A N O I — N . ° 9 3 

— Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s . í o — T i p o g r a f i a «la G A Z E T A DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) •—Ano 2á800 reis; semestre, 
iMOO; t r imest re , 700. uom estampilha: ano, 3.S060 reis; semes-
tre, 13530; t r imestre . 765. Colonias portuguêsas: ano, 31060 
reis Brazil: ano: 3á530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 
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RECORDANDO... 
VII 

Notar-se-á, talvez, que eu pro-
curasse o Visconde de Ouguela, 
Carlos Ramiro Coutinho, entre os 
amigos e adeptos, que concor-
riam ás reuniões no palacio de S. 
Lazaro, não com caracter familiar 
e intimo, mas com intuitos eviden-
temente revolucionários para fazer 
triunfar ambições, de que não só 
nos gabinetes da policia mas tam-
bém no vulgo havia noticia, nem 
sempre.com bom fundamento, por-
que as minúcias mais secretas não 
transpiravam e por isso a acção da 
autoridade legal não podia exerci-
tar-se desde logo. 

Explique-se o facto. Só conhe-
cia de vista Ramiro Coutinho e 
apreciava-o pelo sen notável talento 
de causidico revelado nos tribu-
nais criminais, onde, ao regressar 
de Coimbra, sobraçando com jus-
tificado orgulho a sua pasta com o 
diploma de bacharel formado em 
direito pela Universidade, se es-
treava com brilhantismo, o que lhe 
conquistara bom logar no fôro. 

Com efeito, Carlos Ramiro Cou-
tinho deixara na Universidade nome 
glorioso ao par de outros condiscí-
pulos, que lá tinham adquirido por 
merecimentos proprios em todas as 
aulas e com alegria dos lentes fama 
resplendente, como Augusto Cesar 
Barjona de Freitas, que saíra das 
escolas premiado para subir ao ma-
gistério superior na mesma Univer-
sidade que depois lhe havia de con-
frir o grau de doutor. 

No curso de direito, que vai de 
1 8 4 9 - 1 8 5 0 até 1853-1854, ali 
veremos inscritos estudantes de fa-
ma como Henrique da Gama Bar-
ros, José Luciano do Castro, e ou-
tros de egual valor, que souberam 
levantar o credito da Universidade; 
e João Antonio dos Santos e Silva, 
na mesma época, na faculdade de 
medicina, e este para seguir o trilho 
que lhe agradara na imprensa poli-
tica e no parlamento, onde figurou 
pelo calor dos seus discursos, fogo-
sos e correctos, bafejando-o a aurea 
popular. E outro tanto lhe sucedia 
nos comícios democráticos, onde a 
sua palavra veemente era coberta 
de aplausos populares, posto não 
agradassem aos governos. 

A ligação com Carlos Ramiro 
Coutinho era de tal ordem que a 
primeira obra impressa de Santos 
e Silva nos prelos da imprensa da 
Universidade, acerca do que se pas-
sava na Europa, consequências da 
propaganda da revolução françêsa, 
que deu luz ao mundo envolvido 
em trevas densas, teve introdução 
de Ramiro Coutinho. Ainda ambos 
eram estudantes. Foi estreia aus-
piciosa, que logo desvendou as 
ideias democráticas avançadas de 
ambos no 2.° ou 3.° ano do curso. 

Barjona de Freitas, que na fa-
culdade de direito subira á maior 
altura, e que todos reconheciam 
que poderia bater-se com Ramiro 
Coutinho, doutorou-se no dia 24 
de maio de 1855, mas só alguns 
anos depois entrou no corpo cate-
drático da Universidade. 

Para honrar o talentoso estu-
dante e futuro advogado, contava-se 
na Universidade que o celebre ju-
risconsulto dr. Vicente Ferrer Neto 
Paiva, que na sua aula seguira cui-
dadosamente os progressos de Ra-
miro Coutinho, dissera que não ha-
via quintanista na Universidade a 
•quem com inteira justiça se tives-
sem conferido as melhores informa-
fões em literatura. Colocava-o aci-

ma de todos os seus condiscípu-
los. 

As palavras do sábio lente eram 
proféticas. Não devia de ser no ca-
minho da politica de encruzilhadas 
que se lhe abriria o futuro em am-
plos e luminosos horisontes, porém 
0 resplendente das boas letras entre 
os seus melhores cultores para er-
guer em pedestal mais alto a men-
talidade portuguésa. As nações não 
vivem nem progridem nas trevas da 
ignorancia, que se agradam aos 
que especulam nos antros da poli-
tiquice e das ambições desagradam 
fundamente aos que amam a patria. 
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Ao sair do 5.° ano da Univer-
sidade, lisongeiramente favorecido 
pelas honrorissimas informações que 
lhe deram os ilustres lentes, não 
desdizendo do conceito em que o ti-
nha o dr. Vicente Ferrer, o juvenil 
bacharel Carlos Ramiro Coutinho 
demonstrou o seu amor ao trabalho 
e o fervor de entrar corajoso na 
advocacia, procurando o abalizado 
causidico e considerado parlamen-
tar, dr. Carlos Zeferino Pinto Coe-
lho, sem preocupações partidarias, 
porque os seus ideais políticos o 
afastavam muito do eminente advo-
gado, pediu-lhe que o dirigisse 
nas complicadas questões forenses. 
Foi bem aceito. O mestre, dos pri-
meiros nas tribunas cíveis, comer-
ciais e criminais, aonde o chama-
vam com insistência pelos primores 
e pelo vigor da sua argumentação 
de erudição jurídica, teve ensejo 
de observar e reconhecer no seu 
cartorio, que dali sairia já com fama 
o discípulo que lhe dava honra e 
gloria. Não se enganou. 

Escreve Camilo Castelo Branco, 
em extensa e interessantíssima bio-
grafia que dedicou ao seu amigo e 
antigo condiscípulo nas primeiras 
letras, por 1834, que tal conside-
ração ligava o dr. Pinto Coelho ao 
juvenil bacharel e tão embevecido 
andava por sua atenção aos proces-
sos em que o empenhava, que, 
quando ele entendeu que podia 
emancipar-se d'aquela agradavel e 
instrutiva tutela para abrir escritório 
seu, independente do do abalisado 
mestre forense, lhe passara atestados 
e procurações com relação a autos 
em andamento, dos mais honrosos 
do «zelo, inteligência e probidade» 
em que Ramiro Coutinho o auxilia-
ra, e até em processos de laboriosa 
e dificílima solução que lhe eram 
confiados. 

Posto que eu deva confessar 
sinceramente que não me entusias-
mam certas exagerações laudatorias 
ou deprimentes nos escritos do 
egrejio Camilo Castelo Branco, dan-
do-lhes o desconto usurário da 
oportunidade, transcrevo com o meu 
aplauso estas palavras da biografia 
citada por serem justas e especimen 
da sua prosa mascula: 

« O renome de Carlos Coutinho não 
foi g rangeado g radua lmen te e a t r avés 
dos es torvos que u s a m empece r á ma-
nifestação dos talentos auspiciosos. 
Divulgou se o nome i lustrado pelo êxito 

1 das suas p r imei ras tentat ivas, que mais 
I pareciam o efeito de assiduo es tudo e 
J larga experiencia da t r ibuna fo rense . 

Já antes de elevar-se onde o subiu 
uma celebre c a u s a - c r i m e . . . o novel 
advogado acareára o galardão de ho-
m e n s , cuja respei tabi l idade e preimi-
nencia lhe p renunc iavam esplendida 
ca r re i r a .» 

De que eansa-crime celebre se 
tratava, em que figurou com relêvo 
Carlos Ramiro e que lhe marcou 

logar muito saliente entre os seus 
confrades ? 

Em 1856 um serviçal de nome 
André Turnes, estrangeiro, estipen-
diado em casa do conselheiro Ilde-
fonso Leopoldo Baiard, residente em 
boa e ampla casa na praça da Ale-
gria, de Lisboa, com a ambição de 
apoderar-se do que possuía o amo 
e fugir em seguida para a terra da 
sua naturalidade, planeou e execu-
tou, em circunstancias de traição e 
aleivosía, assassina-lo e rouba-lo. 
Assim o fez barbaramente, espe-
rando o amo á entrada da casa e 
matando-o. O conselheiro Baiard 
não pôde defender-se do scelerado, 
nem gritar que lhe acudissem. Caiu 
morto. O assassino estudára bem o 
local e a hora para consumar o cri-
me. Diziam que tivera por cúmpli-
ces oulros serviçais. 

Este homicídio, que comoveu 
Lisboa inteira, erguendo clamores 
unisonos contra o reu e brados ener-
gicos de indignação que pediam a 
pena ultima para os malvados, es-
tava destinado para uma das mais 
brilhantes estreias que assombra-
riam os auditores da capital. Ra-
miro Coutinho, convicto de que não 
podia conseguir a obsolvição, nem 
a diminuição da pena mais grave 
para um homem, cujo crime estava 
revestido de circunstancias agra-
vantes que o aniquilavam na opinião 
publica antes de estar em frente do 
juri, cuja consciência seria quasi im-
possível abalar, pediu ao seu cere-
bro que o iluminasse e ao seu cora-
ção que o guiasse, porque nos sen-
timentos humanitários que o domi-
navam não salvaria um criminoso, 
mas resgataria uma vida. A forca 
ficaria sem funcionar e o algoz dei-
xaria de exercer o seu repugnante 
oficio. 

As palavras com que o advoga-
do pretendeu convencer o juri e as 
frases ardentes com que poderia 
mover as consciências dos que in-
tervinham por obrigação legal ria 
audiência, acompanhariam este ar-
tiguito se me fosse licito dispôr á 
minha vontade das colunas da Ga-
zeta de Coimbra e enfadar os seus 
benevolos leitores. Ramiro Couti 
nho pensou: 

Passamos alem de meio século 
XIX. A sociedade avança rapida-
mente e as luzes da civilisação des-
lumbram. Não pode consentir-se 
que a pena de morte se aplique, 
porque não devemos castigar um 
homicídio com outro homicídio dan-
do-lhe a aparência de acto legal 1 
Inutilisemos o carrasco e destruâ-
mos a forca 1 

Eis algumas palavras da me-
morável oração preferida na defesa 
do assassino André Turnes, referin-
do-se aos clamores do povo que 
pediam a sua condenação: 

« Quando ouvi essa decisão t r emen-
da da opinião, f i rme e assente como 
sanção i r revogável , quando escutei as 
maldições que caíam sobre o acusado, 
os desejos que se mani fes tavam de que 
suba ao patíbulo, de que lhe enros-
quem aquela gargan ta ferida com a 
soga do algoz, p e r g u n t e i a mim mes-
mo, quantos séculos se t inham pas sado 
desde a época em que um povo de-
p ravado pela corrução, feroz pela ti-
rania , gr i tava « ás f e r a s I» nos circos 
de Roma e aplaudia f rene t icamente a 
queda dos gladiadores , a té o século 
XIX, até a existencia de um povo, que 
caminha á luz do p rogresso , baseado 
n u m codigo politico, l iberal e civilisa-
d o r ! » 

As palavras com que terminou 
essa vibrante oração e de certo 
comoveria o auditorio, foram; 

a Quanto a mim, resta-me a honra 
de ter pelejado com a forca, esta pe-
leja solene e derradeira. Se eu ficar 

vencido, se t r iunfar o car rasco , tanto 
peor para o século em que combati e 
para a filosofia que invoquei. » 

André Turnes foi condenado á 
pena ultima. Cumprir-se-ia a sen-
tença na forca, que era levantada no 
Cais do Tojo e a cuja scena aflitiva 
assistiram milhares dos habitantes 
da então denominada «pacata» Lis-
boa. 

O réo não caminhou todavia 
para o Cais do Tojo. Recolhido á 
cadeia, aí adoeceu e antes do re-
mate do processo para se lhe dar 
execução, morreu. 

Ramiro Coutinho, emquanto se 
exercitou na advocacia, nos proces-
sos crimes figurou sempre que ti-
nha ensejo de defender réus de 
actos da maior gravidade, conse-
guindo absolver alguns com a sua 
eloquencia quente e imaginosa. 

IX 

Carlos Ramiro Coutinho, Vis-
conde de Ouguela, vergado ao pêso 
de cruciante dôr que o abateu pro-
fundamente e levou lagrimas bem 
amargas ao seu lar, em que não 
lhe faltavam confortos e carinhos, 
afastou-se da politica militante dos 
grupos em que se dividia a patria, 
diga-se com desassombro para mal 
dela. mas não ficou em inactividade. 
Dedicou-se a uma propaganda em 
que êle julgava bem servir a causa 
do povo, os ideais da democracia 
que o seduziam. Escreveu uma se-
rie de artigos, que depois imprimiu 
sob o titulo Sa lões , afirmações de-
mocráticas, publicação de que deu 
conhecimento ao seu querido Camilo 
Castelo Branco. Nessa época entre-
gava-se o egregio romancista, no 
Porto, a estudos criticos ácerca de 
vários casos, incidentes e ridículos 
da sociedade contemporânea, e em 
um dos fascículos das Noites de in-
sónia anunciava aos seus desvela-
dos e numerosos leitores que tinha 
nas mãos o original do primeiro 
capitulo dos Salões do Visconde de 
Ouguela e dedicava-lhe estas pala-
vras : 

«Li o capitulo, que era o p r ime i ro ; 
dohreio-o, meti-o na algibeira, resol-
vido a es tampa-lo en t re as minhas in-
sónias , como um depe r t a r a legre , lú-
cido e côr de rosa , en t re dois pesa-
dèlos». 

Em outro numero das Noites 
de insónia, tendo já dado aos seus 
leitores como brinde precioso pagi-
nas admiraveis dos Salões, Camilo 
Castelo Branco poz estas palavras 
que por sem duvida lisongeariam 
o seu ilustrado autôr. 

« . . . pois que a publicação dos 
Salões principiou aqui desacompanhada 
da int rodução indispensável ao com-
plexo dos capitulos, forçoso é que se 
in terponha o soberbo peristilo, por 
onde o leitor mais deg rado irá ao en-
tendimento dos t rechos que já leu e 
dos outros que advierem. 

Es t e livro dos Salões será a por-
ção mais para d u r a r e sobreviver ás 
f u t i l i d a d e s n a s Noites de insónia. O 
Visconde de Ouguela , ainda em anos 
florentes e vigorosos, pode dizer como 
o velho e exper imentado R o u s s e a u : 
Je sem mon cceur el je connais les hom-
mes. O seu livro explende os lampe-
jos s inis tros do espir i to por onde pas-
sa ram as duvidas e p u n g e n t e s i ronias 
d e P r o u d o n . . . » 

Mais adeante Camilo escreve: 

«Não es tamos afeitos a tais livros 
com assinalado sinête po r tuguês . O 
melhor romance e n t r e nós é um es-
pa i rec imento e o melhor poema é uma 
balbuciação e m l inguagem n o v a . . . 

« Livros pa ra es te tempo faz-se 
mis te r que v e n h a m sa tu rados das li-
ções do passado, e se a jus tem a enten-
d imentos r u d i m e n t a r e s . Aos espír i tos 
cultos pouco ha que ens inar , logo que 
esses uos admoes tam superci l iosamente 
que moral i semos as massas. Mas se-
j a m o s todos massas emquan to o povo 

— a arraia das hortas e das galerias 
pa r l amen ta res — desconfiar que lhe 
desça do alto o exemplo que a dissolve 
e a c a n a l h a . . . » 

Ainda bem que eu pude, a pro-
posito, deitar algumas linhas da 
prosa vernácula, modelar e resplen-
dente de Camilo Castelo Branco a 
enriquecer e iluminar a escritura 
chã e plebeia destes meus artiguitos. 

Proseguindo nos seus estudos 
literários e historicos; com a louvá-
vel ideia de levantar o nome de 
Portugal, qué êle via já em deca-
dência e dar novos clarões ás suas 
boas letras, Ramiro Coutinho con-
cluiu e deu á estampa um livro, 
que me agradou muito e ao qual 
ligo importancia, porque é soberba 
homenagem prestada ao fundador 
do teatro português—Gil Vicente. 

Alegra-me sinceramente citar 
este livro, porque lendo pouco an-
tes estabelecido relações com Ra-
miro Coutinho, também por causa 
de estudos e investigações histori-
cos, em que nos encontrávamos, 
deparou-se-me ensejo de escrever 
deie em uma folha em que então 
era mais assídua e efectiva a mi-
nha pobre colaboração. 

Isto ocorreu em junho 1890. 
O livro era'consagrado com frases 
comoventes á memoria do lilho 
muito amado, enlevo dos pais que 
êles infelizmente perderam prema-
turamente e este facto doloroso nos 
aproximou mais ao ponto de tro-
carmos cartas. Em uma dessas mis-
sivas, que me apraz conservar jun-
tamente com outras na minha co-
lecção de autografos, recordo-me 
que o Visconde de Ouguela desa-
bafava referindo-se ao favoravel 
acolhimento que o seu Gil Vicente 
recebera não só em Portugal mas 
no estrangeiro, e citava-me entre 
os que mais o penhoravam e cativa-
vam as palavras carinhosas e de 
louvor que lhe endereçara Julio 
Simon e o pedido de licença de ou-
tro escritôr, francês ou suisso, para 
fazer a versão dessa importante 
obra. 

Com estes trabalhos de valor 
para engrandecimento das boas le-
tras nacionais, Carlos Ramiro Cou-
tinho honrava o elevado conceito 
em que o tiveram e consideraram 
os seus mestres na Universidade, 
que a tamanha altura ergueram o 
bom credito deste instituto scienti-
fico. 

Coimbra, 21 Maio 1912. 

B R I T O A R A N H A . 

Antonio Augusto Gonçalves 
No dia 19 de Dezembro de 1905, 

real isou-se na Escola Livre das Artes 
de Desenho uma sessão em honra do 
seu fundador , d i rector e m e s t r e s r . 
Antonio Augusto Gonçalves, a qual foi 
presidida pelo distinto escultor s r . 
Costa Mota. 

Ali foram feitas as mais jus tas 
re fe renc ias ao s r . Gonçalves, a quem 
não só a classe operar ia mas a cidade 
de Coimbra deve os mais assinalados 
serviços, pela educação artística que 
tem sabido dar a tantos alunos de 
que tem sido pres t ig ioso e insigne 
p rofessor , t ambém pela competencia 
com que tem sabido dirigir a res tau-
ração de monumentos da nossa fe r ra . 

Da tipografia Auxiliar de Escri to 
rio, do s r . Albino Caetano da Silva, 
acaba de sair um folheto em magni-
f ico papel , excelente t raba lho de com-
posição e impressão , no qual se t rans-
creve a acta da sessão, a m e n s a g e m 
e saudação com que foi honrado o sr . 
Gonçalves, e ainda as noticias que 
a lgumas folhas publ icaram sobre o 
m e s m o assunto. 

Jus ta consagração a quem tanto 
vale e tanto se lhe deve . 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido pelo s r . Albino Caetano 
da Silva, p ropr ie tá r io da acreditada e 
mui to antiga Tipografia Auxiliar de 
Escritorio. 

Concurso inter-escolar 

AOS PROFESSORES E ALUNOS 

Convicta de quanto é salutar para 
base de uma verdadei ra educação mo-
ral, ens inar as creanças a não mal t ra -
ta rem os animais , po rque esse genero 
de crue ldade é o pr imei ro degrau da 
escada que conduz á p reversuo de sen-
t imentos e a uma depravação comple-
ta, a Sociedade Protec tora dos Animais 
de Lisboa, corn a cooperação das suas 
congéneres do Porto, de Guimarães , 
de Coimbra, do Funchal e de Ponta 
Delgada, abre um concurso com p r é -
mios diversos , en t re os alunos de am-
bos os sexos das escolas p r imar ias do 
paiz, para o desenvolvimento dos se-
guintes t emas : 

1.° — Sendo os n inhos , não apenas 
úteis sob o ponto de vista do papel de-
purador e economico dis t r ibuído ás 
aves na defesa contra os es t ragos de 
vários insetos prejudiciais á agricul-
tura , mas uma obra de paciência e de 
amor necessar ia á ha rmonia da crea-
ção, como deve ser considerado todo 
aquelle que p ropos i t adamente des t roe 
qua lquer ninho ? 

2.° — Sendo o cão o maior e mais 
fiel e dedicado amigo do homem, e o 
que mais e melhor en tende a voz hu-
mana , que conceito mora l pode mere -
cer todo aquelle que p ropos i t adamen te 
causa a esses fidelíssimos companhei -
ros da nossa existencia, qua lquer sofri-
mento desnecessár io , ou pa ra com eles 
manifesta por qua lquer modo a sua 
crueldade ? 

3 : ° — Sendo certo que fazer so f re r 
por ignorancia é mau , m a s fazer sof re r 
por crueldade é horr ível , e que mal-
t r a t a r os animais denota não só co-
vardia com mau carac ter , que devemos 
pensa r de quantos , suppondo-se edu-
cados e, por tanto , supe r io res aos ani-
mais, se comprazem em tor tura l -os , 
em açular uns contra os outros e em 
p rocu ra r diver t imento p a r a si á custa 
das selvagerias que pra t icam para com 
e l e s ? 

As respos tas , de não menos de 10 
linhas de escrita nem mais de 40 , de-
vem ser enviadas desde já e até ao 
dia 10 de Junho proximo á secre tar ia 
da Sociedade Pro te tora dos Animais 
de Lisboa, rua de S Paulo, n.° 55 , 
2.°, devidamente assinadas pelo aluno 
ou aluna de qua lquer das escolas pri-
mar ias do paiz, tanto publ icas como 
par t iculares , e rubr icadas pelo profes-
sor ou professora da respect iva escola . 
Essas respos tas se rão aprec iadas pelo 
ju r i da Sociedade, sendo conferidos 
prémios pecuniár ios ou artíst icos, ás 
t res melhor classificadas em méri to 
absoluto en t re todas as que se apre-
sen ta rem. Independen temen te desses 
prémios , outros se rão concedidos ás 
t res melhor classificadas em méri to re -
lativo, den t r e as que p e r t e n c e r e m ás 
escolas de cada uma das reg iões onde 
existam Sociedades P ro t e to r a s de Ani-
mais , isto é : do Por to , Guimarães , 
Coimbra , Funchal e Ponta Delgada. 
Ainda além de todos es tes p rémios 
haverá as mensões honrosas (diplomas 
de louvor) que o jur i de t e rmina r tanto 
em mér i to absoluto como em mér i to 
relat ivo. 

A distr ibuição dos prémios aos alu-
nos e alunas das escolas de Lisboa ou 
proximidades será feita em sessão so-
lene da Sociedade de Lisboa a reali-
zar por todo o mez de Junho, em lo-
cal que será p rev iamente des ignado. 
Quanto aos prémios que venham a ca-
ber aos alunos e alunas das escolas 
das out ras regiões acima aludidas se-
rão dis t r ibuídos pelas Sociedades res -
pectivas pela forma que cada uma en-
tenda mais conveniente . 

Tanto de Lisboa como do Por to já 
foram enviadas á Sociedade promotora 
de>te in te ressan te concurso a lgumas 
respos tas aos temas propostos . 

A cada um dos concorrentes , logo 
que se receba na secre tar ia da Socie-
dade a resposta a qua lquer dos tèmas , 
será enviado um livro como b r i n d e : 
Deveres para com os animais, de E s r . 
Bray, t raduzido em po r tuguês , isto 
independente de qua lquer premio que 
venha a caber- lhe no concurso. 

Matos Areosa 
Chegou a Lisboa, vindo da Ma-

dei ra , o nosso prezado e i lustre con-
t e r r âneo sr . Antonio Matos Areosa , 
negociante e vice-consul de Por tuga l 
em Manaus. 

Acompanha o sua es t remecida es-
posa, a distinta poetisa s r . a D. Matilde 
Areosa: 



G I 1 E T I n e C O I H B R l , d e d e l ia i© d e l » l « 

D P e l a , â j n s t r - c L ç ã o 

A FESTA DAS Í RKVMjVS E DAS FLOHES 
Ho me iia^eiu a J o ã o de Deus . O corte jo . F e s t a dos 

poetas. S i ermesse . S a r a u . Motas 

Real izaram-se, como t ínhamos no-
ticiado, as « F e s t a s das Creanças e 
das F l o r e s » , promovida por um g r u p o 
de operá r ios con imbr icenses , s r s . Joa-
quim Loio, Antonio Alves d 'Almeida e 
Francisco Costa Mourão. 

Esla fes ta , em que t o m a r a m p a r t e 
mui tas c reanças des t a c idade , r e p r e -
senta sem duvida u m a consag ração 
feita á m e m o r i a d u m g r a n d e poe ta , 
pa ra (piem as flores e as c r e a n ç a s 
fo ram a rasão s u p r e m a da vida — 
João de Deus . 

Ao r e c o r d a r m o s es te nome , a a lma 
sen te um e s t r emeção de alegria e es-
pe rança , uma int ima comoção de res -
peito e s a u d a d e por esse mavioso 
poeta que tanto amou as c r e a n c i n h a s . 

João .de Deus olhou pa ra e s t e s 
pequen inos s e r e s , em q u e a p e n a s s e 
adiv inham a lmas q u e vem despon-
tando, e dedicou toda a sua a lma de 
poeta á tarefa de lhes i l umina r o es-
pir i to . Quiz fo rmar - lhes o ca r ac t e r , 
p o r q u e viu ne las toda a e spe rança do 
f u t u r o . Foi á escola e ens inou-as a 
ler . 

Já antes dêle Antonio Feliciano de 
Casti lho, esse glorioso vulto da nossa 
historia l i terár ia , quiz reso lver o difí-
cil p rob lema da ap rend i zagem da lei-
tu ra , inventando o mé todo q u e t e m o 
seu n o m e / 

Poeta , como João de D e u s , Cas-
tilho foi á escola, olhou p a r a a c r e a n ç a , 
couheceu a sua o rgan i sação ps íquica , 
e amou a, e t raba lhou pa ra lhe da r a 
bemdi ta luz da ins t rução . Viu a es-
cola sombria e rígida e quiz tornai a 
a legre . Revoltou-se contra a aus te r i -
dade do mes t r e , e quiz que êle f izesse 
uma obra de amor , u m a ob ra humana 
Conheceu a o rgan isação da c reança e 
deixou-lhes l ivres os m o v i m e n t o s . 

João de Deus levou a creança p a r a 
o seio da familia. Conheceu a sua 
na tu rèsa e coníiou-a ás m ã e s p o r q u e 
êle b e m sabia q u e só e s t a s , por um 
instinto ma te rna l , s a b e m e d u c a r , en-
s inar , amar . Quiz q u e a c reança não 
sen t i sse a falta de ca r inhos do lar 
domest ico e deixou-a f icar a q u i . 

Castilho teve a glor ia de fazer a 
escola simpática e a i eg re . Mas João 
de Deus deixou a c r e a n ç a confiada ao 
amor das m ã e s e c reou a escola na 
familia. 

Não teve a g r a n d e consolação de 
ver real izadas as suas a sp i rações . 
Mas a semen te q u e êle lançou á t e r r a 
com tanto amor e car inho , g e r m i n o u , 
p r o d u z i u ; e nós hoje co lhemos os 

.doces f ru tos da sua ob ra q u e p o r toda 
a pa r t e frutif ica com e x u b e r a n c i a . 
Ates lam-no o Ja rd im Escola de Coim-
b r a e as insti tuições des ta n a t u r è s a 
que se vão mul t ip l i cando pelo paiz 
a l em. 

* 

Em seguida d a m o s conta da nossa 
r e p o r t a g e m nesta s impát ica f e s t a , a 
p r ime i r a des ta na tu r è sa que se reali-
sou nesta cidade e q u e tanto h o n r a os 
s eus p romoto res . 

inicio da festa das creanças e das flores 

Fo sabado á noi te rea l i sou-se na 
s ede da Associação dos Ar t i s tas uma 
sessão solene em h o m e n a g e m a João 
de Deus . 

O sr . Joaquim Mart ins Manso, alu-
no da Univers idade des t a c idade , fez 
uma in teressante conferencia s o b r e a 
Obra de João de D e u s , c o m p a r a d a com 
a de Antero du Quental fazendo var ias 
cons iderações s o b r e a ins t i tu ição do 
J a r d i m Escola João de D e u s , f u n d a d a 
em Coimbra pelo f i lho do poe ta , s r . 
d r . João de Deus Ramos , q u e ass is t iu 
á ses são . 

Teve o i lus t re confe ren te pa lavras 
mui to elogiosas pa ra Coimbra . 

No final da conferencia o quinta-
nis ta s r . Felix Horta rec i tou A engei-
tadinha, Gaspar e Beijos, v e r s o s de 
João de Deus . 

Tan to o s r . Manso como o s r . Fe -
lix Horta , fo ram mui to ap laud idos . 

0 cortejo 

O p r i m e i r o n u m e r o das fes tas de 
domingo foi o cortejo, q u e se real isou 
com muita concorrência , e ne le toma-
r a m p a r t e ca r ros a r t i s t i camente ador -
n a d o s , sob re sa índo , po rém, o d o s alu-
nos da Escola Indust r ia l B ro t e ro , cu jo 
t r aba lho em estilo romano , foi d i r ig ido 
pelos s r s . Antonio Augus to Gonçalves 
e João Machado , sendo o d e s e n h o da-
quele genial a r t i s ta . A p r e s e n t a r a m 
ma i s ca r ro s a legór icos : os a lunos do 
lceu, b o m b e i r o s munic ipa is , associa-
ção de c lasse dos b a r b e i r o s e cabelei-
r e i ro s e c lub ope rá r i o con imbr icense , 
que r e p r e s e n t a v a u m a gondola em que 
t omavam logar e sbe l t a s c r eanc inhas . 
A comissão o r g a n i s a d o r a d a s f e s t a s 
t a m b é m apresen tou u m magníf ico c a r r o 
alegoríco donde sobresa ía o bus to do 

G r a n d e E d u c a d o r João de Deus , o qual 
era ladeado por c r eanc inhas , q u e Arre-
m e s s a v a m m u i t a s f lores á mul t idão 
que assist ia ao desf i le do cor te jo . 

O b u s t o foi execu tado pelo a r t i s t a 
con imbr i cense s r . Alber to Caetano , q u e 
ma i s u m a vez revelou a sua ap t idão 
naque le magnif ico t r aba lho . 

A's 11 h o r a s começou a desf i la r 
da Avenida Emidio Nava r ro um longo 
cor te jo , a s s im c o n s t i t u í d o : 

Alunos d a s escolas p r i m a r i a s ofi-
ciais, colégios Moderno , de S. P e d r o e 
Mondego, da Escola Nacional de Agri -
cu l tu ra , do Liceu e Escola Brotero , es-
tes com os s eus c a r r o s ; Associações 
de socor ros m u t u o s e de c l a s se , com 
os s e u s e s t a n d a r t e s ; pessoa l dos Ar-
m a z é n s do Chiado, com a sua bande i -
ra ; Associação Académica , r e p r e s e n -
tan tes da I m p r e n s a e da C a m a r a , ofi-
cial idade mi l i t a r , au to r idades , Cen t ro 
repub l i cano F e r n a n d e s Costa , bom-
be i ros , g u a r d a s no tu rnos , F i la rmónica 
1.° de Maio, banda de infantar ia 2 3 , 
etc. O cor te jo , que e ra mu i to ex ten-
so, d i r ig iu-se p a r a o J a r d i m Escola , 
onde teve logar a * 

Festa dos poetas 

Depois do cor te jo e n t r a r na Es-
cola João de D e u s , rea l i sou-se com a 
ass i s tênc ia de mui t a s cen t enas de pes -
soas a festa dos poetas , r ec i t ando ver-
sos os s r s . : a l f e res Cas imiro , que r e 
citou O elogio das crianças e das fio 
res; M a r q u e s da Cruz , As borboletas; 
José E d u a r d o Coelho da Cunha , As La-
Videiras; F e r n a n d o Cor re ia , Escola 
Maternal; Acácio Leitão, Ovação á 
cal; Afonso D u a r t e , O génio da raça; 
e Mota G u e d e s , Oliveira da Serra; 
q u e r e c e b e r a m fa r tos ap lausos . 

F inda esta pa r t e da s impat ica fes ta , 
a b a n d a de infantar ia 23 executou a 
Portuguesa, q u e t a m b é m foi can tada 
pe los p e q u e n i n o s a lunos do J a r d i m Es-
cola . 

E n t r e t a n t o dava-se pr incipio â 
Kermesse 

e m q u a n t o os p e q u e n o s , loucos de ale-
gr ia , b r i n c a v a m e bai lavam, d a n d o u m a 
nota mui to a l eg re a es ta f e s t a . 

Começou en tão a venda de b i lhe tes 
p a r a o baza r , r e i n a n d o s e m p r e o maior 
e n t u s i a s m o . De t a r d e tocou ali a ban-
da de in fan ta r ia 2 3 , s e n d o o J a r d i m 
Escola mui to concor r ido , a té á noi te . 

D u r a n t e o dia de s e g u n d a feira a 
Escola João de Deus con t inuou a se r 
mui to v is i tada , con t inuando a func ionar 
a kermesse, o n d e n o v a m e n t e tocou a 
m e s m a banda a té á ho ra em q u e no 
tea t ro Avenida se r ea l i sou o 

Sarau 

A casa e s t ando c o m p l e t a m e n t e re -
p le ta , e o s a r a u d e c o r r e u com b a s t a n t e 
e n t u s i a s m o , execu tando-se com perfe i -
ção todos os n ú m e r o s q u e cons t i tu íam 
o p r o g r a m a . 

Nele t omaram p a r t e a Tuna Aca-
démica e Or feon , q u e m e r e c e r a m vi-
vos ap lausos . Rec i t a ram poes ias os 
s r s . Augus to Cas imiro , Afonso D u a r t e , 
Marques Cruz , Mota G u e d e s e Felix 
Horta. Discursou b r i l han t emen ie so-
b re a Obra de João de Deus o s r . Joa-
qu im Mart ins Manso. O s r . Aarão de 
Lace rda executou em o r g ã o m a g i s t r a e s 
t r echos de mus ica , s endo mui to aplau-
dido, a s s im como os s r s . Corre ia Dias 
e Balha Melo, pela execução de carica-
tu ra s . O s r . Domingos F igue i r edo , 
consegu iu f r ene t i c a s salvas de pa lmas 
na imitação de Augus to Rosa na Dansa 
do vento, e na de F e r r e i r a da Silva 
na Lagrima. 

Notas 
As jane las de vários edifícios es ta-

vam o r n a m e n t a d a s á p a s s a g e m do 
cor te jo com colchas de damasco . 

— O s r . Gove rnado r Civil fez-se 
r e p r e s e n t a r no cor te jo . 

— Os a lunos da Escola Bro t e ro 
d i s t r i bu í r am d u r a n t e o cor te jo u m a 
poesia de João de D e u s , in t i tu lada La-
mento, e o Club Ope rá r io Conimbr i -
cense t a m b é m dis t r ibu iu u m a poesia 
do G r a n d e Poe ta —O operário, e u m a 
out ra de h o m e n a g e m a João de Deus . 

— Veio a Co imbra ass is t i r á «Festa 
das cr ianças e d a s f lores», com sua 
esposa , o nosso p r e s a d o amigo e cola-
b o r a d o r de Montemor-o-Velho, s r . An-
tonio R o d r i g u e s Campos . T a m b é m aqui 
e s t i v e r a m da m e s m a local idade os s r s . 
d r . João Bapt i s ta Loure i ro , Quir ino 
Sampa io e o u t r o cava lhe i ros . 

— O i lus t re esc r i to r e decano dos 
jo rna l i s t a s p o r t u g u e s e s , s r . Bri to Ara-
nha , a c o m p a n h a d o de sua esposa e f i -
lh inho, foi h o n t e m visi tar o J a r d i m Es -
cola João de D e u s , s endo ali r eceb ido 
pelo s r . d r . João de D e u s R a m o s . 

O s r . Bri to A r a n h a , f icou encan ta -
do com o edifício e escola , fazendo as 
mais j u s t a s r e f e r enc i a s ao s r . d r . João 
de Deus Ramos e á m e m o r i a que r ida 
d e s eu P a e . 

con t ra seu m a r i d o Joaquim F e r r e i r a da 
Silva, a m b o s des ta c idade . 

Advogado oficioso, d r . Antonio dos 
R e i s . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio, Perd i -
gão , acção d a s p e q u e n a s dividas r e qu e -
r ida po r J o r g e da Silveira Morais , des ta 
c idade contra Maria da Gloria d a s Ne-
ves More i ra , r e s i d e n t e e m Q u i m b r e s . 

Julgamento 

R e s p o n d e u na s e g u n d a feira em 
audiência de p roces so correc ional re-
que r ido pelo Minis tér io Publico, Fil ipe 
Matos e Silva, do Loriçal , pelo c r ime 
de bur la , s endo o r e u condenado na 
pena de (3 m ê s e s de pr i são correc ional , 
45 d ias de mul ta a 100 ré i s por d ia , 
cus t a s e selos do processo ; foi de fen-
sor do r e u o advogado s r . d r . Vale 

Char l e s Lep ie r re 
O sr . Char l e s L e p i e r r e rea l i sou 

na Un ive r s idade Livre de Lisboa uma 
conferencia sob o titulo « O q u e é a 
quimica ». 

A sua conferenc ia , d izem os jor-
na is , foi u m a d a s ma i s no táve i s das 
q u e t e e m sido p romov idas pela m e s m a 
Unive r s idade . 

E m n o m e dos m o r a d o r e s d o ba i r -
ro de Montes Cla ros , ped imos á Ca-
m a r a Municipal que m a n d e p r o c e d e r 
com urgênc ia á s r e p a r a ç õ e s q u e ne-
cess i ta a t ravessa d a q u e l e n o m e , a 
qual está quasi in t rans i t áve l , e cu ja 
concorrência por ali é bas t an te n u m e -
rosa . 

A rua de Sub-Ripas pa r ece e s t a r 
e squec ida , pois não só ali se nota u m a 
g r a n d e falta de l impésa , m a s ha m u i t o 
t e m p o q u e ali s e vê um bocado do 
pav imen to da rua s e m ca lce tamento . 

PELO DISTRITO 
Os hab i t an t e s do logar do Corti-

ce i ro de Cima e d o u t r o s lugares proxi-
m o s m a n d a r a m , fazer a e x p e n s a s s u a s , 
um cemi te r io q u e foi já d e v i d a m e n t e 
vis tor iado e a p r o v a d o . Será pr ivat ivo 
dos r e f e r i d o s logares e admin i s t r ado 
pela j un t a de pa roqu ia das F e b r e s , 
f r eguez ia a q u e os m e s m o s loga re s 
p e r t e n c e m . 

?B 
Audiência ordinaria do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 3.° oficio, Calisto, 
t t c y ã o d a s p e q u e n a s dividas r e q u e r i d a 

po r Julio D. da Costa Pes soa , r e s i d e n t e 
na Casa do Sal, cont ra José Gomes 
Novo e m u l h e r , r e s i d e n t e s em Alcar ra -
q a e s . 

— Ao escr ivão do 4 .° oficio, Cam-
pos j acção de divorcio, r e q u e r i d a po r 
Maria da Gloria F e r n a n d e s da Si lva , 

FESTAS DÃ CIDADE 
C O N V I T E 

A Associação Comercial e a Sociedade de Defè a e 
Propaganda de Í:oi \ m , visto que, por falia de numero, 
se não ponde realisar a reunião convocada para tratar 
deste assunto, convidam novamente por cs íe meio todas as 
colectividades de Coimbra, representantes da imprensa e 
os cidadãos com quem tem reunido, para uma nova reunião, 
que deverá ler logar no proximo domingo, na sua séde, na 
Avenida Sá da Bandeira, pelas U horas. 

Coimbra e Montemor 
<£o "íSpott (Qrupo Conimbricense, 

Se Coimbra em gera i e o Sport 
Grupo Conimbricense em par t i cu la r , 
es tão sa t is fe i t í ss imos pelas d e m o n s t r a -
ções de afeclo e regos i jo com q u e no 
dia 5 do c o r r e n t e m è s fo ram recebi-
dos nes ta ve tus ta terra do abade João, 
Montemor não m e n o s g r a to e satis-
fei to es tá pela sua honrosa como sim-
pát ica vis i ta . 

E' q u e Co imbra e Montemor-o-Ve-
lho, a m a r a m - s e s e m p r e com en t ra -
nhado afecto e dedicação, e isto por-
q u e u m a ao lado da ou t r a , fo ram duas 
t e r r a s q u e no c a m p o das a r m a s , mais 
ba t a lha ram p a r a a cons t i tu ição da na-
cional idade p o r t u g u è s a . Lá o dizem 
as s u a s r e spec t ivas h is tor ias , onde 
r e f u l g e m em c a r a c t e r e s d ' o u r o os 
mais b r i lhan tes feitos de h e r o í s m o e 
abnegação pela de fèsa da p a t r i a ; e , 
pa ra em tudo s e r e m d ignas uma da 
o u t r a , a té a p r ó p r i a Na lu rèsa escolheu 
para elas o m e l h o r d a s suas extas ian-
tes marav i lhas , colocando-as em dois 
t ronos s o b e r b o s de belèsa e m a g e s -
tade, á be i ra do poét ico Mondego, que 
d o c e m e n t e lhe oscula os pé s , adoran-
do as ass im como as suas jó ias ma i s 
p red i lec tas . 

Ha, p o r é m , e n t r e a s d u a s a m i g a s , 
uma g r a n d e d i fe rença de for tuna , de 
p r o g r e s s o e de s o r t e : é que e m q u a n t o 
Coimbra tem p r o g r e d i d o mui to , j á m a i s 
nos ú l t imos anos , devido ao inexcedi-
vel amor e pa t r io t i smo de s e u s f i lhos 
q u e e m p r e g a m tenazes es forço para a 
v e r e m cada vez ma i s g r a n d e e f lores-
cen te , Montemor , e m b o r a s é d e dum 
dos concelhos ma i s impor t an t e s do 
d is t r i to , t e m a t r aves sado u m g r a n d e 
per iodo de decadenc ia , não só devido 
ao a b a n d o n o a q u e s e m p r e o teem 
votado os gove rnos , m a s t a m b é m , 
d e i x e m - m e dizer a s s i m , devido á apa-
tia e inércia de s e u s filhos. 

Ve jamos i 
Es tá mais que ave r iguado não ha-

ve r n i n g u é m que visite Montemor , 
q u e não a d m i r e a s s u a s p rec io s idades 
h is tór icas e se não sinta ve rdade i r a -
m e n t e ex tas iado pelos sobe rbos pano-
r a m a s d u m a p a i s a g e m var iada e ri-
qu íss ima de encan tos n a t u r a i s , q u e 
se lhes pa ten te iam á vista pa ra qual-
q u e r lado q u e volva os olhos. 

D e a d m i r a ç ã o e m admiração , 
a cham, é v e r d a d e , tudo q u e o rode ia , 
tanto ao p e r t o como ao longe, mui to 
p i to resco , mui to be lo e poét ico, enle-
vando-se- lhe a a lma na suave con tem-
plação das m a r a v i l h a s da N a t u r è s a . 

Mas o q u e t a m b é m , infe l izmente , 
é ce r to , é q u e os v is i tantes tanto ma i s 
exal tam a g r a n d ê s a dos a l eg res pontos 
de vista que d e s c o b r e m n u m des lum-
b r a m e n t o de a s p ec to s e q u a d r o s , a 
sobe rba ve tus lês das s u a s ant iguida-
d e s , o p i to resco dos s e u s l o ga re s , e , 
s o b r e t u d o , a p u j a n t e f o r m o s u r a dos 
s e u s a r r a b a l d e s , — tan to ma i s l amen-
t a m o a b a n d o n o e d e s m a s è l o a q u e 
se v e e m votados os m o n u m e n t o s e 
coisas da t e r r a , f azendo a e s t e r e s -
pe i to os ma i s j u s t o s r e p a r o s á indife-
r e n ç a dos m o n t e m o r e n s e s , po r isso 
que, em vez de f i z e r e m po r conser* 
ya r a s p r ec io sa s re l íqu ias q u e nos 

i r e s t a m do nosso his tor ico e glorioso 
! passado , ev i tando q u e a demol idora 
1 acção do t empo as d e s t r u a , pe lo con-

t ra r io as de ixam cair e d e s a p a r e c e r , 
quando m e s m o n ã o são êles os p ro -
pr ios a des t ru i - l a s . 

Pelo m e n o s , é isto q u e tem suce-
dido ao cas te lo , o qual , n ã o obs t an t e 
se r , en t r e todos , o p r i m e i r o p a d r ã o 
de gloria q u e p o s s u í m o s , l em sido 
por isso m e s m o o m o n u m e n t o onde o 
vandal i smo, a inda ma i s talvez q u e a 
acção do t e m p o , se t em evidenciado . 

Como se n ã o b a s t a s s e have r - se 
cons t ru ído o cemi te r io novo n u m a das 
suas pa r t e s , talvez a mais i n t e r e s san te 
e cur iosa de todo ê le , e t e r e m - s e en-
tu lhado as e n t r a d a s de f u n d o s e lon-
gos s u b t e r r â n e o s que se d i r ig i am a 
d ive r sos pontos da vila, a l g u m a s ve-
r e a ç õ e s q u e hão es tado á tes ta do 
munic íp io , t e e m a inda m a n d a d o de-
molir a l g u m a s m u r a l h a s e p a r e d e s do 
cas te lo , a fim de lhe aprove i ta r a pe-
d ra para c o n s t r u ç õ e s s u a s e a té pa r -
t icu lares ! 

Desta m a n e i r a , con t inuando a exe r -
cer - se e s t e esp i r i to de des t ru ição , não 
é p a r a a d m i r a r q u e d a q u i a m a i s 
a lguns anos , pouco ou nada n o s r e s t e 
do ve tus to e s o b e r b o caste lo , o m o n u -
men to q u e mai s i n t e r e s s e e a tenção 
d e s p e r t a aos e s t r a n h o s q u e nos visi-
tam e a todos os q u e se d e d i c a m aos 
e s tudos a rqneo log icos . 

Mas a lem des t e , t e m o s ainda ou t ro s 
de que fa la r e q u e n ã o m e n o s vi t imas 
teem sido do m e s m o d e s m a s è l o e q u e 
são os m a g e s t o s o s t emp los de San ta 
Maria d 'Alcaçova e o dos Anjos , os 
quais , pe las s u a s be lesas a rqu i tec tó-
nicas de est i lo manue l ino e r e n a s c e n ç a , 
pela e legancia e e s m e r o ar t ís t ico dos 
seus a l t a re s , t e e m sido mui to admi ra -
dos por lodos q u e os t e e m visto. 

E ' no s e g u n d o d e s t e s t emplos q u e 
se encon t r a o tumulo do notável g u e r -
re i ro Diogo d ' A z a m b u j a , q u e , apeza r 
de se r uma peça de a r t e de g r a n d e 
valor, na opinião dos en tend idos , os 
f r ades c o m e t e r a m o b a r b a r i s m o de o 
e sconde r á vista de todos, en ta ipan-
do-o a t raz do a l t a r -mór , isto s e g u n d o 
o q u e ha anos me foi a s s e v e r a d o pelo 
falecido re i to r Ca rdo te . 

Re fe r indo -me agora ao a b a n d o n o 
dos gove rnos por es ta vila, no t e m p o 
da outra senhora, t emos aí u m a s esco-
las em ruirta, a cair , p a r a a t e s t a r o 
grande amor q u e aque les s e m p r e vo-
t a r a m aos i n t e r e s se s e m e l h o r a m e n t o s 
des ta t e r r a , e isto s e m fa la r das pon-
tes sob re o Mondego, q u e p a r e c e t e r e m 
sido ali pos tas s e m ou t r a u t i l idade 
que a de s e r v i r e m p a r a pole i ros da 
p a s s a r a d a . 

Oxalá, pois , a visita q u e o Sport 
Grupo Conimbricense e ma i s excur s io -
nis tas des sa fo rmosa e r idente c idade 
de C o i m b r a , se d i g n a r a m fazer a esta 
hosp i ta le i ra m a s d e s p r o t e g i d a t e r r a 
de Montemor , no dia 5 de Maio, e as 
fes tas com q u e fo ram r eceb idos e n a s 
quais o o r f eon de Condeixa tomou 
u m a p a r t e b e m i m p o r t a n t e e s impá-
tica, seja p a r a os m e u s pat r íc ios um 
incent ivo q u e os faça d e s p e r t a r da 
le targ ia em q u e t e e m jaz ido e ve lem 
de hoje p a r a o f u tu ro com ma i s a m o r , 
c a r inho e ded icação pe la s coisas e 
i n t e r e s s e s do nosso t ão ado rado tor-
r ão na ta l . 

São estes os meus maiores anélos 
e mais ardentes desejos, a fim de que 

da vida 
começa a baixar 

A fraqueza de todos os orgãos tão delicados do corpo 
accentua-se. Resulta d'aqui um afroixamento pronunciado 
de todas as funeções. Digestões lentas e laboriosas, prisão 
de ventre, insomnias, frio de pés e de mãos, fraqueza geral, 
retenção de urinas. E' a occasião de fazer intervir as 
Pilulas Pink, que estimularão o funccionamento de todos 
os orgãos, que os restabelecerão de novo, como fazem a 
um relógio algumas voltas da chave que lhe dá corda, 
como faz a uma lampada uma nova provisão do oleo que 
a alimenta. 

As Pilulas Pink são o mais poderoso regenerador do 
sangue, o mais poderoso tonico do systema nervoso. Dão 
sangue, desenvolvem o appeíite, restituem as forças perdidas, 
asseguram boas digestões, proporcionam um somno calmo e 
reparador, reparam o desgaste orgânico produzido pelos 
excessos de fadiga physica ou mental. 

PÍLULAS P I N K 
As Pílulas Pink foram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

S.iude. F.SI.ÍO á venda em todas as pharnacias pelo preço de 8 0 0 réis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis, as seis caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & C a , Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no P o r t o : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

depois p o s s a m o s todos a inda g r i t a r 
com todo o calor da nossa alma agra-
decida : 

S a l v è o P o v o <!e Cojotfora? 
fca lvè o P o v o de C o n d e i x a ! 

Montemor-o-Velho , 18 -5 -912 . 

E. S E R R A E MOURA. 

"Vermes 
intestinaes 

Expulsão infglllvel pelo 

Vermífugo Faria 

Noticias militares 
Inspec tor ge ra l de s a ú d e 

Es teve em Co imbra , em serviço 
de inspecção tecnico-tactica do 2 .° 
g r u p o de c o m p a n h i a s de s a ú d e , o s r . 
d r . Abel da Silva, corone l -medico , 
inspec to r ge ra l de s a ú d e do exerc i to 
e chefe da 5 . a r epa r t i ção da 2 . a di-
recção gera l da sec re ta r i a da g u e r r a . 

S. ex . a foi r eceb ido no ves t íbulo do 
edifício de Santa Te rèsa po r todos os 
oficiais-medicos da gua rn i ção de Coim-
b r a , ass i s t indo depo i s a um exercíc io 
de m a q u e i r o s execu tado cor rec t i ss i -
m a m e n t e pe los r e c r u t a s d o g r u p o , 
sob o c o m a n d o do s r . d r . Miranda 
Monte r roso , c o m a n d a n t e da 2 . a com-
panhia e um dos i n s t r u t o r e s do g r u p o . 

Verif icou, em segu ida , a ins t rução 
teórica e prá t ica dos e n f e r m e i r o s , 
s endo os r e c r u t a s i n t e r r o g a d o s pelo 
p r o f e s s o r s r . d r . Custodio Peça , s o b r e 
a s sun to s de ana tomia , f i s io log ia , e tc . , 
p a s s a n d o depois á en t e rmar i a - e sco l a , 
o n d e ap l i ca ram l i g a d u r a s aos doen te s , 
f izeram pensos e ou t ros serviços de 
e n f e r m a g e m , por f o rma d igna de elo-
gio. 

Visitou t a m b é m minuc io samen te o 
qua r t e l e o hospi ta l , in te i rando-se d a s 
n e c e s s i d a d e s inadiaveis para uma re-
gu l a r insta lação hospi ta lar , necess ida-
des que lhe f o r a m expos tas pelo s r . 
d r . Bae ta Neves , d i r ec to r do es t abe -
lec imento . 

O s r . d r . Abel da Silva foi s e m p r e 
a c o m p a n h a d o pelo inspec tor de s a ú d e 
de s t a divisão mil i tar , s r . d r . Lima 
D u q u e , q u e o informou d e v i d a m e n t e 
do m o d o como co r r em os serviços sa-
n i tá r ios da divisão. 

O s r . inspec to r ge ra l r e t i r a de 
Co imbra a g r a d a d o da i n s t r u ç ã o mi-
n i s t r ada e no p ropos i t o de p r o m o v e r 
o m e l h o r a m e n t o dos serviços de s a ú d e 
tanto q u a n t o poss íve l , e spec i a lmen te 
os hosp i t a l a re s q u e ma i s neces s i t am, 
a t u a l m e n t e , auxilio do gove rno . 

Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 
Reuniu-se es ta jun ta sob a p re s i -

dência do s r . d r . L ima D u q u e , t e n d o 
como vagais os s r s . d r s . Baeta Neves 
e T o m á s d 'Aqu ino , t o m a n d o as se-
gu in tes r e s o l u ç õ e s : 

T e n e n l e de cavalaria 8 , s r . Silva 
B r a g a , c incoenta d ias de l icença. 

— Alferes de infantaria 35 , sr. 
Oliveira Lourenço, trinta e cinco dias 
de licença. 

— Ao s r . San tos G u e r r a , q u a r e n t a 
dias de l icença. 

— Inspéc ionou 12 p raças de p r e t , 
s e n d o j u l g a d a s incapáses do se rv iço 7 , 
e a r b i t r a d a s l icenças a 5. 

Jun ta de r e c u r s o divis ionár ia 
Desde 12 a 17 do c o r r e n t e m ê s 

de Maio fo ram inspéc ionados , po r es ta 
j un t a , 8 8 9 m a n c e b o s , s endo i sentos 
8 2 4 e a p u r a d o s 6 5 , a s s im dis t r ibuí-
dos : 

Infantar ia 2 3 , i sentos 2 4 4 , a p u r a -
dos 2 2 ; infantar ia 35, i sen tos 188 , 

«J -^gurados 2 7 ; in fan ta r ia 2 8 , i s en tos 
í j r o , a p u r a d o s 0 ; i n fan ta r i a 24 , isen-
tos 2 5 5 , a p u r a d o s 1 5 ; m e t r a l h a d o r a s 
n.° 5 , i sentos 11, a p u r a d o s 1 . 

In s t rução a o s r e c r u t a s 
Real isou-se a l l . a p a l e s t r a educa-

tiva no 2 .° g r u p o de c o m p a n h i a s de 
s aúde . Foi o r a d o r o a luno do 1.° ano 
medico e so ldado da 5 . a c o m p a n h i a , 
s r . Cari ta Polido, que v e r s o u o t êma 
— sports — com br i lhan t i smo , agra -
d a n d o m u i t o na fó rma e na essenc ia . 

E s t a n d o p r e s e n t e o s r . inspec tor 
gera l de s a ú d e do exerc i to , s r . d r . 
Lima D u q u e , convidou-o a a s s u m i r a 
p res idenc ia da s e s são , ace i tando s . ex . 4 

imed ia t amen te . No final da s e s s ã o elo-
giou o c o n f e r e n t e , a cen tuando , n u m 
r e p t o e loquen te , a s qua l idades da raça 
lusi tana a q u e o c o n f e r e n t e se havia 
r e f e r ido . 

5 Na Anemia, febres 
| palustres ou se-
g zoes. tuberculose 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomeuda-se a 

Expe r i ênc i a s S É ^ 
i nos,hospitais do país e colonias, con-, 
i firmam ser o tonico e febrífugo que i 
| mais serias garantias oferece no seu ] 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte- i 

mente o apetite, facilita a digestão e ' 
é muito agradavel ao paladar. ' 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. i 
i Instruções em português, francês ! 
i e inglês. 
i A' venda nas boas farmaeias. 
1 Deposito: Em Coimbra, Farma-
I cia Donato. — Figueira da Foz, Far- ] 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. —1 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- 1 

çada da Estrela, 1 1 8 — L I S B O A -

f / i v \ l \ Curam-se com as Pastilhas 
•5 IUIWJ .> do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
g reis. Depositos. Os mesmos da Qui-

narrhenina. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL, 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, í , » - B | , 



G A X E T 1 DE) COIMBRA, de «3 de Maio de 1913 

Noticias de COIMBRA 
Festas da 1 idade 

Pela Associação Comercial e So-
ciedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra, foi feito convite ás colecti-
vidades e ao publico em geral desta 
cidade para u m a reunião, que se rea-
lisou ante-ontem á noite, na séde da 
Associação Comercial, para t ratar das 
festas da cidade. 

Compareceram os s r s . d r . Carlos 
Dias, Moura Marques, Floro Henri-
ques , d r . Costa Rodr igues , capitão 
Brito tfAlmeida, capitão Mousinho 
d 'Albuquerque, Joaquim Gandarês e 
os r e p r e s e n t a n t e s da Gazeta de Coim-
bra e Lucla. 

Por proposta do s r . Floro Henri-
ques foi resolvido que a Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
ainda mesmo que não haja outras fes-
tas, realise um concurso hípico no 
qual tomarão par te os oficiais es t ran-
geiros que vierem a Lisboa por essa 
ocasião e que se dê , em honra des-
tes, uma récita de gala no Teat ro Ave-
nida. 

O s r . capitão Mousinho d'Albu-
que rque , agregado á Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra, fez 
as mais honrosas referencias a esta 
cidade, como uma das que mais ele-
mentos possue para ser apreciada, 
carecendo contudo que os seus habi-
tantes auxiliem sempre todas as ini-
ciativas que tenham por f im chamar 
aqui a concorrência. 

Cooperativa 
Um grupo de indivíduos desta ci-

dade trabalha activamente para a fun-
dação nes ta cidade duma cooperativa 
de consumo. 

0 caso do lioi 
A'cerca deste caso a que já nos 

refer imos largamente , o sr . Floro 
Henriques , i lustre adminis t rador deste 
concelho, que tão d ignamente tem sa-
bido desempenha r o espinhoso cargo 
de que foi investido, deu as mais ra-
pidas providencias, mandando suspen-
der do cargo de regedor de Ceira, o 
autor de tão degradante scena, ao mes-
mo tempo que lhe está sendo feito um 
inquérito ao caso de que é acusado. 

E' com bastante prazer que regis-
tamos o procedimento do s r . Floro 
Henriques, pois do caracter allruista 
de s. ex. a não era de espera r senão 
esta acertada resolução, que se impu-
nha em nome do p rogresso moral dum 
povo. 

Itouíjo 

.. Foi preso e deve dar hoje en t rada 
na cadeia Thomaz Calvim Vaz, creado 
de servir , de Mirandela, por , aprovei-
tando a ausência do seu visinho, sr . 
José Marques Leitão, morador na rua 
Fernandes Tomaz, lhe ter fur tado e 
quantia de 25)5000 reis e um anel da 
ouro. 

Tanto o dinheiro como o anel lhe 
foram encontrados, pois já tinha gasto 
tudo. 

Excursão 

Chegaram hoje a esta cidade, em 
viagem de es tudo, as alunas da Es-
cola Normal de Leiria. 

Visitaram as Escolas Normais e 
diversos monumentos de Coimbra . 

l l a t i i i é e 
Promovida pelos s r s . Antonio dos 

Santos Junibr e Francisco Relvas, so-
cios da simpática colectividade Sport 
Grupo Conimbricense, deve realizar-se 
no dia 9 de Junho uma matinée despor-
tiva que promete se r muito a t raente . 

Estação trlégrafo-postal 

Temos recebido a lgumas queixas 
por motivo da aber tura da estação te-
légrafo-postal desta cidade se efectuar 
só ás 8 e meia horas , 

Tem isto o inconveniente de mui-
tas pessoas de fóra que precisam de 
ir ao correio, não poderem regressa r 
a suas casas tão depressa como dese-
jam, causando g rande t ranstorno a 
demora que sofrem os te legramas re-
lativos a assuntos u rgen tes passados 
durante as horas em que o serviço 
telegráfico está suspenso. 

Pedimos que se restabeleça o anti-
go horário da aber tu ra da estação. 

Comboio rápido 

Parece que na época balnear será 
estabelecido um comboio rápido, ida e 
volta, en t re Coimbra e Figueira . 

E m i g r a ç ã o 

Na semana finda em 18 do cor-
iente foram conferidos pelo Governo 
Civil des te distrito 102 documentos 
para saída do país, sendo 100 passa-
portes, dos quais 99 para o Brazil e 
1 para New York, e 2 bilhetes de 
identidade, 1 para viajar pela Europa 
í 1 para Santos. 

Espa iieamen to 

Ha dias quando o s r . João Fer-
nandes, de 40 anos, da Panasque i ra , 
8. Martinho do Bispo, se dirigia para 
I sua residencia, foi assal tado por um 
Individuo que o espancou brutalmente, 

golpeando-lhe em seguida as faces e 
o nar iz . 

Supõe-se que o autor de tão estú-
pida agressão é o gatuno de profissão 
Francisco Aleixo Vieira, cujo re t ra io 
figura na galeria da policia. 

O agressor foi preso. 

KceoMhccSmcnto 
Partiu para a Anadia o guarda da 

judiciaria, n.° 44, a fim de reconhecer 
5 indivíduos presos como gatunos , e 
autores de diversos fur tos feitos no 
Bussaco por ocasião das festas ali 
realizadas ul t imamente. 

Segundo nos informam um destes 
gatunos quando foi preso na estação 
de Luso, encontraram-lhe g rande quan-
tidade de cadeias de ouro, alfiuetes de 
gravata, etc. 

Uma perfeita ourivesaria ambu-
lante I 

Pra t icaram-se ali muitos roubos. 

Matadouro 
Amanhã é dia de festa no Mata-

douro por passar o 1S.° aniversario da 
fundação deste es tabelecimento. 

A empresa oferece um jan ta r ao 
pessoal, havendo ali danças popula res . 

Protecção aos an imais 
Por iniciativa do nosso presado 

amigo s r . Antonio Rodrigues de Cam-
pos, nosso solicito correspondente em 
Montemor, vai ser pedida para aquela 
vila uma delegação da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, para o que anda 
angar iando socios. 

E' uma iniciativa muito louvável 
que nós abraçamos com entusiasmo, 
pois regozija-nos ver a campanha que 
dia para dia se vai acentuando em prol 
dos seres inferiores, o que marca o 
progresso moral do nosso país. 

Muito calorosamente felicitamos o 
s r . Campos pela sua simpatica inicia-
tiva, e oxalá out ras te r ras s igam 
Montemor, creando ali delegações da 
Sociedade Protectora dos Animais, o 
que muito as nobilita. 

Excurçâo dc estudo 
Os alunos do 7 ano ( l e t r a s ) do 

Liceu promoveram no nlliino domingo 
uma excursão de es tudo ao velho mos-
teiro de S. Marcos, em S. Silvestre, 
onde foram acompanhados pelos seus 
professores s rs . d r s . Sanches da Ga-
ma, Adriano Gomes e Fe rnando Mar-
tins. 

Colégio das Urstilinas 
A Santa Casa de Misericórdia de 

Cantanhede representou ao ministério 
da justiça, pedindo-lhe seja concedido 
mobiliário do extinto colégio Ursulino 
desta cidade para mobilar o novo asilo 
para a infancia desvalida do concelho, 
que a refer ida Santa Casa tem quasi 
concluído. 

Reci ta de quintanistas 
Realisa-se amanhã a 2 a recita dos 

quintanis tas de Direito, com a peça 
em 3 actos Em três tempos. 

i>s quar tanis tas da mesma facul-
dade reuni ram-se pa ra t r a t a rem da 
recita para o ano. 

Também os quar tanis tas das facul-
dades de Matematica e filosofia pen-
sam em dar uma recita, ce lebrando 
assim o ultimo ano em que ha forma-
turas nes tas duas faculdades. 

Horário dos comboios 
No 1.° de Junho principia a vigo-

r a r o horário de verão da linha ferrea 
do norte. 

Alguns comboios sofrem g randes 
al terações nas horas da par t ida . 

Modista de chapéus 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças , pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa p lumas por preços 
excécionalmente baratos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

Pretensão deferida 
Foi aprovado o projecto de lei au-

torisando os actos por cadeiras ou por 
g rupos , conforme foi solicitado pelos 
alunos das Faculdades de Matemática 
e Filosofia da Univers idade de Coim-
bra . 

Excursão a Penacova 
O Sport Grupo Conimbricense, que 

no domingo realisou um baile que 
decorreu muito animado, promove para 
breve uma excursão a Penacova, com 
o regresso pela via fluvial. 

Em E s p a n h a 
A Gaceta, folha oficial espanhola, 

publicou recentemente a Ley de la 
silla, que já existe ha muito em França 
e na Bélgica. 

Por essa lei, toda a mulher em-
pregada em trabalhos de escritorio 
ou balcão terá cons tantemente á sua 
disposição uma cadeira para descansar 
quando estiver desocupada do serviço. 

As infracções são punidas com a 
multa de 25 pesetas , da primeira vez, 
e 250 nos casos de reincidência-

í TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaas muito soffr imento e incommodo, 
alem de dsspeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal pa ra 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

/ 

£ com o mais profundo reconhecimento que 
me dirijo a V. Sas, para lhe» participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 anno* 
de idade, soffr ia muito de dòres rheumaticas, 
e era tamben 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas cores e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheti-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 
500 reis meio {rasco e 900 reis frasco grande. 
AiMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis St Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Livros e Revistas 
Oriente. — E' o titulo duma re-

cente publicação de Vicente Blasco 
Ibanez, versão de Fer re i ra Martins, 
edição de A Editora, Largo do Conde 
Barão, 50, Lisboa. 
. Constitue um volume de 257 pa-
ginas, interessantíssimo pela completa 
descrição que faz das ter ras princi-
pais do Oriente, onde tanto ha que 
es tudar e admirar . 

O l ivro^está cheio de magnificas 
i lustrações. 

E' uma das mais interessantes 
publicações deste genero que ultima-
mente se tem posto á venda. 

E' um livro por muitos motivos 
digno de figurar em qualquer livraria, 
primoroso pela forma e cheio de curio-
sidade. 

Agradecemos o exempla r que nos 
foi oferecido. 

E DE DEFESA E 
DE 

Extraio da sua ultima sessão de direcção 
Admitido socio o sr . dr . Carlos Ma-

nuel Pires de Lima da Fonseca. 
— Aprovado um voto de louvor e 

agradecimento á Associação Comercial 
pela sua pronta anuência ao pedido 
da Sociedade para instalação no seu 
edificio. 

— Inteirada e aprovou também as 
linhas gerais da representação que ao 
par lamento e governo vai ser entre-
gue sobre a vadiagem na cidade. 

Resolveu: 
Adquir i r um copiografu para o 

serviço de secretar ia . 
Oficiar: 
A's diversas emprêsas de caminhos 

de fer ro , pedindo, á semelhança do 
que já foi pedido e obtido pela sua 
congenere , Propaganda de Por tugal , 
redução nos preços dos t ranspor tes 
para os seus associados. 

— A' empresa do teat ro Avenida e 
proprie tár ios de boteis de Coimbra, 
fazendo o mesmo pedido. 

-— Organisar uma excursão, talvez 
em Julho proximo, a Braga, Ponte do 
Lima e Viana do Castelo. 

— Em harmonia com a letra dos 
estatutos, organisou o balancête tri-
mest ra l das suas receitas e despèsas . 

— Pedir ás redacções dos jornais 
que se publicam em Coimbra, que es-
tes lhe sejam enviados. 

— Reclamar contra a demora que 
tem havido em sat isfazer numerosas 
reclamações para colocação de apare-
lhos telefonicos requis i tados. 

<Qs dedos rosados 
Quando as lindas garrafinhas e m p a l i -
decem descoram e se tornam friáveis 
os lábios de coral teem-se feito bran-
cos. Dores vagas teem aparecido no 
baixo ventre , nas virilhas, e tem subi-
do até ás costas. Tem-se manifestado 
pontadas no coração e não tarda uma 
palidez mortal , e a envadir a bonita 
cara de out r 'ora . São as cores palidas 
que o verdadeiro Ferro Bravais curara 
em poucos mezes , com a condição de 

! que ae saiba que re r . Que a queles 
I que teem ouvidos para ouvir ouçam | 

O B I T U Á R I O 
Faleceu nesta cidade o s r . Antonio 

Soares Lapa, que durante muitos anos 
foi propr ie tár io do Hotel Comercio. 

O extincto era um bom cidadão, 
um exemplar chefe de familia e muito 
considerado em Coimbra pelo excelente 
caracter que possuía. 

Lamentamos com profunda magna 
a mor te do nosso antigo amigo e en-
viamos a sua familia os nossos senti-
dos pezames . 

Na segunda feira de madrugada 
faleceu repent inamente , Manuel Ber-
nardes , natural da Louzã e residente 
nesta cidade. 

Tinha 44 anos e era car regador 
de numero na estação do caminho de 
f e n o . 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O - VELHO 

Feijão do mistura (-14,63 l i t r o s ) . . . . 440 
» frade D » . . . . 480 
» mocho » » . . . . 800 
» branco . . . » » . . . . 580 
» p a t e l a . . . . » » . . . . 440 

Trigo « « . . . . 6 i 0 
Miilio branco • • . . » » . . . . 490 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 470 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . .240 
Cevada » » . . . . 2t>0 
Favas » » . . . SOO 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de bico . . . . » » . . . . 6u'> 
C.hicharos » » . . . 370 
Batatas.. 6W) 
Tremoços (20 litros) 420 
Galinhas, 400 a . ^ . SOO 
Franaos, 100 a 24 0 
Patos 360 
Ovos, o cento 1#200 

6 íu-i AuaM 
Francisco Alves da Rocha Santos, 

pároco da freguezia de S. Bartolomeu 
desta cidade participa aos seus Ex." r" 
paroquianos que fixa a sua residência 
na Travessa da Trindade, n.° 1, onde 
oferece a sua casa e os seus serviços. 

Coimbra, Maio de 1912. 

ajuasaj nkanc^ «L* mersr «SCKW 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 23 de Mato cor-
rente , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de ar rematação a execu-
ção da emprei tada de terraplenagens, 
que falta lazer na rua ij.° 5 no novo 
bairro do Penedo da Saudade ent re os 
perf is 2 e 8 do projecto na extensão 
de 7 5 , r " 0 X 11,'"0 de la rgura . 

A ba?e de licitação é de 500-5000 
reis e o deposito provisorio de 12^500. 

As condições para esta emprei tada 
estão patentes aos interessados na re-
part ição das obras municipais em to-
dos os dias úteis das -10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1912. 

0 Pres idente — A. Gonçalves. 

Casas para arrendar 
ou vender 

Fornecem-se S í o l e í f n s , gratui-
tamente , aos senhorios que os pedi-
rem no Escritorio do advogado J. 
Leite Júnior, onde se p res tam escla-
recimentos. 

SOFIA, 71-1.°. 

M I S S A 
José Antonio Gomes dos Santos e 

sua familia, participam a todas as pes-
soas de suas relações que mandam dizer 
uma missa por alma de seu chorado 
e saudoso irmão João Gomes dos Santos 
a qual se celebrará na egreja de S. 
Bartolomeu no dia 23 ás 7 da manhã , 
e desde já agradecem a todas as pes-
soas amigas e do finado que tomarem 
parte nes te acto. 

Coimbra, 21 de Maio de 1912. 

L E I T E P U R O 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, S t » REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 

CASA DE LISBOA 
í ^ ^ Carolina $osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mãêêê ¥ A 

^ 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
0®0- — 

LEITE PURO DE CABRA 
Toinam-sc e n c o m e n d a s I 

A i U l f i C i O 
Pelo presente se anuncia que p r e 

tendendo José d Oliveira que se aver-
be a seu favor ua Companhia Geral 
de Credito Predial Portnguez as obri-
gações prediais de 4Vs % n.° 21328 
e 21329 que lhe per tenceram por fa-
lecimento de seu filho João dDl ive i ra , 
todas as pessoas que se ju lgarem com 
direito a impugnar este averbamento 
deverão deduzil-o dentro de trinta dias. 
a contar da data deste anuncio, peran-
te o Governador d <í mencionni la Com-
pauhia, sob pena de não se rem depois 
atendidas. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Vende se uma para 
creança de 10 a 12 
anos, quasi nova. 

Para ver e t ratar nesta redacção. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 23 de Maio cor-
rente, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, dá empre i tada a contrução 
do lancil de cantaria de bordadura do 
passeio em curva de 12,"60 de raio, 
em volta do monumento a Joaquim 
Antonio d 'Aguiar , largo d§ Miguel 
Bombarda. 

A base de licitação é de 753000 
reis e o deposito provisorio de 1$875. 

As condições para esta obra estão 
patentes na repartição das obras mu-
nicipais em todos os dias úteis das 10 
horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1912. 

O Pres idente , — A. Gonçalves. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 23 de Maio cor-
ren te , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, recebe propostas em carta 
fechada, para a i . " emprei tada (ter-
raplenagem, demolição e obras de arte) 
da construção da es t rada de ligação do 
bairro de S. José com a est rada Nacio-
nal n.° 12 desde os perfis 7 a 58 na 
extensão de 628,1"35. 

O deposito provisorio é de 100$000 
reis . 

As condições pa ra esta emprei tada 
estão patentes aos interessados na re-
partição das obras municipais em to-
dos os dias úteis das 10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1912. 

O Presidente, — A. Goncalves. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

VENDA DE MADEIRAS 
Faz-se publico que no dia oito 

de Junho proximo, pelas 12 e meia 
horas, perante o Conselho técnico 
da Escola Nacional de Agricultura, 
se ha de proceder á arrematação, 
por licitação verbal, da madeira 
abaixo designada, que vai á praça 
sem base de licitação, e que será 
adjudicada a quem maior lanço 
oferecer, convindo este. 

imV.)G8 de carvalho 
r 3 , 1 4 4 de castanho 
3m3,689 de . . . . pinheiro bravo 
2m3,060 de . . . . acacia mimosa 
2m3,054 de cedro 
0m3,418 de . . . . choupo 
0m3,954 de . . . . acacia eterofila 
0m 3 , i56 de . . . . ulmeiro 
0ro3,206 de . . . . eucalipto 
1",3,552 de . . . . pinheiro manso 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 20 de Maio de 1912. 

O Professor secretário do Conselho 
técnico, 
João da Silva Fialho. 

"Anuncio 
C o m a r c a de Coimbra 

i.a publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivãô 
do 4.° oticio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade iligitima em que é 
autora Rita da Conceição, solteira, 
maior, do logar de Barcouço, comar-
ca de Anadia, como representante 
de seu filho menor, Samuel Coelho 
e reos Maria da Cruz, também co-
nhecida por Maria da Cruz Picanço 
e seu marido Manuel d'01iveira Car-
romcu, proprietários, moradores no 
logar de Pelicanos, freguesia de 
Arasêde, Joaquina da Cruz, também 
conhecida por Joaquina da Cruz 
Picanço, viuva de Manuel Pagaineo, 
Ana da Cruz, também conhecida por 
Ana da Cruz Picanço ou Ana Mari-
nheira e seu marido Manuel Carro-
meu, proprietários, residente no lo-
gar do Tojeiro, dita freguesia de 
Arasêde, comarca de Montemór-o-
Velho, José da Cruz Picanço, viuvo, 
morador no logar das Arroteias, 
freguesia de Alhos Vedros, comarca 
de Aldegalega, José Carvalho e 
mulher Joaquina Ribeiro, proprie-
tários, moradores em Barcouço e 
Carolina de Carvalho e seu marido 
João Pereira Cerdeira, proprietá-
rios, moradores no logar do Rio 
Côvo, dita freguesia de Barcouço, 
comarca de Anadia, por se julgarem 
pretensos herdeiros do Padre Sa-
muel da Cruz Picanço, residente 
que foi em Botão, comarca de Coim-
bra; e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio ci-
tando os reos Manuel d'01iveira 
Carromeu, ausente em parte incerta 
do Brasil e José Carvalho, ausente 
em parte incerta, para comparece-
rem na segunda audiência deste 
juizo depois da citação, afim de 
verem acusar esta, e aí designar-
lhes-ão três audiências para con-
testarem querendo a referida acção, 
seguindo-se os demais termos le-
gais até final. As audiência neste 
juizo fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana não 
sendo feriados, sempre pelas 10 
horas do dia, no tribunal judicial 
sito á Praça 8 de Maio. 

0 escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas 

liliii de s a l a V e n d e - s e 
yiflJJII 1(1 UC Otiltl uma, magni-

fica, de mo-
no, estufada, Rua do Visconde da 
u?, 34—-Coimbra. 

A L T E R 0 0 C H I O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem d e pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Marfins Pimento 

V E N D E - S E 
Uma terra de cevada verde. Boa 

para pasto de gado cavalar e muar , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

Verifiquei a exactidao. 
0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires 

Cao ligitimo 
de S. Bernardo 

Vende-se de um ano, muito bonito. 
Na Avenida Navarro, casa das Maqui-
nas — Carvalho. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 56, 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n. c 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar rendar o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simõe§ 
Dias, 



GAZETA DE COIMBRA, de 99 de Maio de lOftd 

\ 

J. Lino & C. 
3 5 , R u a d o Cais) d o T o j o , 3 5 

a 

fiadeiras e outros materiais de construção 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c ia s podem dir igir-se d i r ec t amen t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqui r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t re os s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de bar ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Portland (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car tou-pier re para 

substui r o es tuque . 

I v C é i a e g r è r e d . e 3Lâs"tooa-
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobília até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

I k 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : 4 0 T . I L I X 0 — Ltslioa 

Lniz Manuel da Costa Dias 
<§ua da (Sofia, 69 a 83 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeteeinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacrâo pelo systema llenneinaiin & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café to r rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executa m-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
V l D l t O S E C l i l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n imbr icense como br inde . 

D E 

cr o 0 FIDELIDADE 

CflPITALr 1.344: 
O 

Fundo de reserva 512:81i$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M I S 3 5 

SC'de e m L U b o » 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basilio te d*Àndrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e, riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fonlaiulias, 27 e 29 — ALCAMAÍIA 

L I S B O A 
F i l h n V i l t o c * a a e s P e c * e d e pa ra fusos , 
F c I W I l | } t l porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e out ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

ia t i s faz -se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

«'H.EO PURO DE FÍGADO 
l « I i l í f i 

12, £argo da <§reiria, 12 j? ,, 
C-OS.KB.'t.& N 

Telefone n." 374 V.| 

Manuel Rodrigues da I.. la * \ 
á Irmão, pioprietarios desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o pubSico e os seus 
estimados íreguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanbol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua f i l t r a d a . 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

VA 
Impurtadi>r directo: 

! rrpiíc:»» 

áSk 

u ã <!mk S S a c a l t t o e t r o * ; 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu gé-
nero, recebMo directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido fin garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a <lss C o r v o 
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Compra-se , e paga-se pelo seu 
justo valôr. 

Biciciêla em estado de nova 
Vende-se por 2 8 $ 0 0 0 réis , com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Professor de conversação 
e francês prãlico 

José M. d'01iveira, lendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia puramente 
f rancesa , habilita qua lquer pessoa em 
f rancês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra tar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. d'Oli-
veira. 

T R E S P A S S E Trespassa-se , 
em bom local, 

uma mercear ia , por o seu proprietár io 
ter outros a faseres . Nesta redacção 
se dís. 

Confeiteiro P a r a u m a 
cidade de pro-

víncia, com estação de caminho de 
ferro, precisa-se de pessoa, homem 
ou mulher religiosa, que saiba bem 
da arte de confei tar ia . Dá-se cama e 
mêsa e diaria que se combinar . 

Carta á redacção des te jorna l pa r a 
A. D. 

Adubos Quimicos 
A impor tan te casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r o x i m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs . Lavradores e Revendedores da mencionados area quei ram pois 
dirigir toda a sua correspodeudencia e encomendas a 

O . H E R O L D & G.° 
F - A - I í v d F I X i l i O S A . D O B O T Ã O 

As expedições se rão feitas de Gâia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

Â casa (g. @erold & (§.a — Pampilhosa do Botão, 

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis pa ra os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
grande vantagem de se rem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem car ros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante pe rcor re a m e u 
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursa l . 

o rnmím EM CASA 

'Vejam a importante casa 
de mais de 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi de graça. 

TiREIRE-GRmooa 
1158-fSUA 00 0UR0-1S4 

Peç»m èalalogo grátis. 

JfefeSSÈSSŜ  
| & i d t i c a F s b r i o a d« 
M í s r i m b » c » n i ^ l « t t 
«a K»o»©fsa é e ss^asís?® 
e a s a F r e i c s ^ i 1 * « m l c ^ 

ijíferíiiftda ees» S meúaihas ,1» 
i!» tio-Brasil, -s eom febrfes a-.f.!>3-
pa? d laílKW «sa&Jiisás». efadss-s gropMws, m, eté. Peçam v-M'-.̂  go gratl» «em • • -tmts de M4, 

ás udeas machlsas . para fSser fctrtia 
bEo Esregisía<ia5 flo Frei-
re Ccawdor, 83 traao» 

, durara tafia a vida, BÍian-
|âo-se setapro QHB sej» 

preciso o por Is» bara-
tíssima?, em ar.3 sapa-
ríor, espocbl para esta 
casa, f««utio a narba em 
í niiautossesn perigon«> 

nhtun. Grande deposito do toOos estes arti-
gos, IS8 a <34, Roa do Ouro.—Casa ae irsUíoj 
artiKOS. Freire Gravador. Peç-íni calsíosoi., I IH .IF.. W ^ M W H D M W W M W M F C ^ W W N 

c o m « r í e o .••»• blerow alíegortooi .-uj eoiBiae*claDles « (a-
dijbtrtaci vm taU" pi-poí». 
lOOOhHhcto tíí lol» SWi-Ms BOO ftoíuras... íí'W' lOOfi memoran-Suas. sS?i9 (®fecave)opj>S3 
m bsIh«4«e fcCSi? •>, iw ^ 
«iSfJ »!UÍ03 PV m Jitiiio líisuí Sui' 

%ISff 
ida resia» <S» KspS iiiaifíçiís 

is"tRC-iaí loi*!» fUSS, 

a mericanâ 
Avenida Ilodrigues de Freitas, 199 

£S=* ' tz m M M. 

Representaate das quatro meiho'. es marcas de automoveis americanos 

F O R I ) 
20 cavalos — 4 cil indros, de 1 : o o o £ o o o a S : ^ o o ^ o o o 

i * é ! s , os mais s imples , os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais baratos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugual . 

SETTA-WARREN 
30, 3o, e 40 cavalos: 4 cilindros, de S : ã o o ^ o c o ré i s a 

* £ : 5 ' ! « & » < h > ; a expedir um double-phaeton. 

a c - S I s : ^ 
40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 9 : ã o o # o o o a 4 : o o o ^ o o o M 

ré i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. A 

9 40 e 50 cava los—4 cilindros, de %:5o»'$ooo e :S:5oo^ooo 
@ ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

@ gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
© ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 
^ De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
|B> sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
Hl servem para o nosso país . ^ m m m m í z i m ® m m 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 dle I f i a i o c P r a ç a d a I t c p u h i t a a 
sôíSV-SSYÔÍ 

l l l l í l l l i í l L l k J U U l 

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , 21, 93 e «5, LISBOA 

Enca r r ega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios . 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 

/ F o r r a m - s e carrosseries em todos os modèlos com chapa de f e r r o . 

mwmwww^ 

Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25 . 

§oenças dos ouvidos-
fossas nasaes 

— e fèarganta 

<§ARLOS §1ÂS 

§oeaças do estomago ~ — 
^atestiaos e fèeraes n=3 

£nallzei: 
iSuco gástrico, <§èzes e fârinas 

ANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, lodos os dias úte is , das 10 horas da manha ás 4 da (arde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOA — R u a do Commereio, 50 ( 

T D ^ O A . E M 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 235:000^000 
Indemenisações p a g a s i .241/899^174 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , estabelecimentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m i R l £ M ( p - u 
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